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t a c i o n e s d i p l o m á t i c a s d e t o d o s l o s p a í s e s 

Cientos de miles de personas presenciaron 
el paso de la fúnebre comitiva 

I F i r m a d e a c u e r d o s 

e n t r e E S P A Ñ A 

y M A R R U E C O S 

S e refieren a Información^ Radio, 

Televisión y Turismo 

ATENAS. — H Rey Constantino y l a ' R e i n a Madre Feder ica , e n 
é cortejo al ser traslados los restos del Rey Pablo desde el P a l a , 

ció Rea l a l a C a t e d r a l . — { Fo to E . P . ) 

P r o p u e s t a p a r a l a 

c r e a c i ó n d e n o M e r c a d o 

C f i i n Í D T r a n s o c e á n i c o 

Comprendería a los Estados Iberoamericanos 

a ESPAÑA y P O R T U G A L 
SAO PAULO ( B r a s i l ) , 12 _ L a 

w 0 n de un (<Mercad0 C w n ú n 

Estados Iberoamericanos, 
„ pana y portugal ha sido pro
c r e o SeSÍÓn de l a 
dscomeJ00nvpenci.ón ^ c á m a r a s 

merao emanólas del Merca-

E1 0mun ^ P a n o - americano. 
l ' ^ ' t n j a T Í r de E s ^ r i a ^ el 
^ v e s í f 6 A I b a y don J o s é 

66 la ^ a ^ S m e " ? . 

ño la , subrayaron l a necesidad do 
acuerdos mutuos entre E s p a ñ a , 
Por tugal e I b e r o a m é r i c a , c o n 
eyencicnes aduaneras y otras ven
tajas. L a s conversaciones han re
belado el deseo de E s p a ñ a de pro 
seguir en su nuevo programa de 
e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a con e l má
x imo desarrollo y fomento de sus 
intercambios comerciales con l a 
A m é r i c a lat ina, especialmente con 
el B r a s i l , —Efe . 

l|BRERIA y PAPELERIA ^ » 

A T L A S 

Í A C A S A D E L A S 

ae X I L O G R A F I C A S ^ 

P o r a c í o f i e s g a r a n t i z a d o s ^ 

tARMEN,4o.a f e r r o l : 

A T E N A S , 12. — L a capital de 
G r e c i a presentaba en la m a ñ a n a 
de hoy un aspecto solemne y emo
cional mientras se efectuaba el 
sepelio del rey Pablo. B a j o un cie
lo completamente azul , reyes, r e i 
nas, Jefes de Estado, principes, 
duques de toda Europa y c i p l o m á -
ticos del mundo entero han acom
p a ñ a d o a su. ú l t i m a morada a l so
berano heleno, cuyo pueblo ya le 
l l ama "Pablo el bueno". 
- Desde las diez menos cuarto de 

l a m a ñ a n a , hora local, comenza-. 
ron a llegar a l a Catedral de Ate
nas, cuyas paredes a p a r e c í a n re

vestidas de p ú r p u r a , las persona
lidades de todo el munco que h a n 
venido a G r e c i a para asist ir al en
tierro del R e y fallecido. 

Poco antes de las diez de l a 
m a ñ a n a , llegaron a l a Catedral , 
el R e y Constantino y l a R e i n a 
Madre, as í como los d e m á s miem
bros de l a famil ia real . E l Ejér 
cito, l a Mar ina y las Fuerzas Aé
reas griegas estaban representa
dos ante l a Catedral y presenta-
t a n sus armas. U n a banda mi l i t a r 
i n t e r p r e t ó en ese momento l a mar
c h a real griega y e l h imno nacio
na l E ' arzobispo de Atenas, mon

s e ñ o r C r í s ó s t o m o s les rec ib ió en 
ex atrio da l a Catedral y les con
dujo a un lugar destacado delan
te del catafalco donde reposaban 
Iojs restos mortales del R e y Pablo 
en el interior de l a Catedral . 

U n a gran mult i tud se al ineaba 
a lo largo de las calles por las 
que iba a pasar el cortejo fúne
bre desde las pr imeras horas del 
d ía . U n a gran parte de esta m u l 
ti tud, compuesta por cientos de 
mil lares de personas, ha pasado la 
noche fuera de sus domicilios con 

^Pasa a segunda pág inua) 
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M A D R I D . 12, (C i f r a ) .— Nota so
bre e l contenido de los acuerdos 
firmados €ntre el Re ino de M a 
rruecos y E s p a ñ a en materias de 
I n f o r m a c i ó n , aRdio, Te lev i s ión y 
Tur i smo, 

L o s documentos firmados hoy 
son tres textos de c a r á c t e r t é c 
nico ralat ivos cada uno de ellos 
a diversos aspectos de la com
petencia propia de los Minis te 
terios de In fo rmac ión y Tur i smo 
del Reino de Marruecos y de E s 
p a ñ a . E l primero de dichos t ex- . 
tos es un acuerdo de tipo general 
re la t ivo a cuestiones de informa
ción que toma como base el a r 
t í cu lo segundo del Convenio c u l 
tu ra l h i s p a n o - m a r o q u í de siete de 

ju l io de 1957. E n dicho acuerdo 
se estipula el fomentar la cola
b o r a c i ó n y el intercambio entre 
los dos pa í ses , por lo Que se r e 
f iere a i campo de la informa-" 
c ión . impresa, hablada, filmado o 
a l a d o c u m e n t a c i ó n . Con referen
cia a la rad iod i fus ión y a la te-? 
ley í s íón se hace remis ión a otro 
de los textos firmados en la mis-) 
ma ceremonia, es tab lec iéndose en 
cambio en el que comentamos 
determinados detalles que se ren 
fieren a Cine y Teatro. Se acuer
da, por eemplo, e] principio de l a 
co p r o d u c c i ó n de obras cinemato
gráf icas , la l ibertad de importa
ción en ve r s ión origina] de pe-

^Pasa a segun'la p á y i n m j 

A y e r f u é i n a u g u r a d o o f i c i a l m e n t e e n S a n t i a g o , e l 

C o l e g i o R e g i o n a l d e S o r d o m u d o s 

PRESIDIO EL ACTO EL DIRECTOR GENERAL DE ENSEÑANZA PRIMARIA 
E n l a m a ñ a n a de ayer e l D i 

rector G e n e r a l de E n s e ñ a n z a P r i 
m a r i a , don J o a q u í n T e n a A r f i -
gas, a c o m p a ñ a d o del Rector de l a 
Un ive r s idad compostelana, don 
Angel Jorge E c h e v e r r i , se t ras la
d ó a l nuevo Colegio Reg iona l d ó 
Sordomudos de este Dis t r i to U n i 
vers i tar io , s i to en S a n Cayetano. 
F u e r o n recibidos e n dicho Colegio 
por el Obispo A u x i l i a r , doctor M i 
guel N ó v o a Fuen t e ; J u n t a de G o 
bierno de l a Univers idad , y pro
fesorado de dicho Cdleglo. 

F u é recibido t a m b i é n por e l Alcalde 
de l a ciudad, S r . López Carba l lo ; 
el comandante mi l i ta r de la P laza , 
coronel G ó m e z Soler ; el coronel 
jefe del Sector A é r e o de G a l i c i a , 
s e ñ o r To r r e s P r o l ; el Inspector 
Jefe de E n s e ñ a n z a P r i m a r l a , se
ñ o r S á e n z ; el Inspector de Ense 
ñ a n z a P r i m a r l a en la zona de San-! 
tlago, s e ñ o r Palacios; el d e á n de 
la Catedra l , D r , P ó r t e l a Pazos; el 
alcalde de P a d r ó n , s e ñ o r Pazos, 
que o s t en tó la r e p r e s e n t a c i ó n del 
presidente de la D i p u t a c i ó n de L a 
C o r u ñ a ; los directores de las es-̂  
cuelas del Magisterio " L ó p e z F e -
r re l ro" e "Isabel la C a t ó l i c a " ; el 
subdelegado de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, s e ñ o r T r a v e s ó ; Comisar io 
de Pol ic ía , s e ñ o r A r m a d a ; el p á 
rroco de S a n Miguel dos Agros y 
arcipreste del G i r o de la Ciudad, ' 
m o n s e ñ o r Lou ro ; los concejales, 
Beñores M a r t í n e z de l a R i v a y 
Guerrero , as í como otras persona* 
flcades pertenecientes a represen
taciones y organismos locales. 

E l s e ñ o r T e n a Artigas, conversa con el Obispo A u x i l i a r , doctor N ó v o a Fuen te ; Rector de la U n i 
versidad, doctor E c h e v e i r i , y A lca lde de l a ciudatt s e ñ o r L ó p e z Carbal lo, en el octo i n a u 

gura l . — (Fotos S A N T I S O ) 

Ifcto seguido el Obispo, bendijo tadas todas las dependencias, de 
Ihs diferentes secciones del edi í i - las que merecen destacarse: co
ció, y a c o n t i n u a c i ó n fueron v i s l - medor, habitaciones pa ra los aco

gidos, salas de aparatos auditivos,, 
aulas, etc. 

P A L A B R A S D E L R E C T O R 

Hizo uso de l a pa labra el R e c 
tor profesor Echeve r r i , quien 
a g r a d e c i ó a l Direc tor G e n e r a l to
do lo que h a b í a hecho en favor 
de esta I n s t i t u c i ó n que, fundada 
con arreglo a l a L e y de I n s t r u o 

DíWítOfr OeneraJ de P r i m e r a Ensefianea durante s u v i s i t a a l as instalaciones del Colegio de 
sordomudos 

c ión P ú b l i c a de I8tí7 en que se 
recomendaba l a c r e a c i ó n de los 
Colegios de Sordomudos y Ciegas 
(és tos agrupados actualmente en 
l a O r g a n i z a c i ó n ) e m p e z ó ? func ió . 

. n a r el d ía primero de J i m i o de 
1864, por lo que en este a ñ o cum
p l i r á el slgio de actividades s i n 

.que haya dejado de cumpl i r nop-
malmente y s i n i n t e r r u p c i ó n esta 

• gran obra social y educativa. 
C o n t i n u ó el profesor E c h e v e i r i 

s e ñ a l a n d o que esta I n s t i t u c i ó n que 
se inauguraba oficialmente, tiene 
su origen i n i v e r s i t a r í o como lo 
fueron sus s imilares d f Val lado-
l i d y de s a l a ma nc a , convertidas 
posteriormente en provinciales. 
Así que l a ú n i c a I n s t i t u c i ó n de 
sordomudos y de ciegos que ha 
exist ido en nuestra Nación con e l 
c a r á c t e r de regional de Dis t r i to ha 
sido y es l a de Santiago. 

G a l i c i a , su Colegio Regional , 
sostenido por las cuatro Diputacio
nes gallegas, c o n t i n ú a real izando 
u n a labor posit iva y con madlos 
pa ra l a r e c u p e r a c i ó n de los sor
domudos. Pero es t a m b i é n u n 
compromiso para la Di recc ión G e 
nera l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y 
p a r í el Patronato del Colegio me
jo ra r l a s i t u a c i ó n de este aspecto 
de l a e n s e ñ a n z a , uti l izando les me
dios que se le br indan actualmen
te, situando así a los sordomudos 
en condiciones de reintegrarse a 1» 
Sociedad, d e s e m p e ñ a n d o en ella1 
l a profes ión elegida para lo que 
sol ici ta del Director G e n e r a l l a 
ayuda necesaria. 

E s preciso destacar que G a l i c i a 
es una de las regiones e 'paño1.as 
donde más sordomudos y ciegos 
existen, y que es necesaria esta' 
ayuda para poder organizar las 
diferentes secciones de aprendi
zaje . 

^Pasa a segunda ¡.áginua) 

Mánchela donde quiera, 
pero... limpíela en 

A M I G O 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

(Viene de primera i ñ g l n a } 
objeto de no perder las pr imeras 
I l l a s en las aceras de las aveni-
tías por las que iba a pasar el cor
tejo. E l E jé rc i to griego se a l inea
ba t a m b i é n a lo largo del recch 
r r ido y h a presentado armas a l 
rey Pablo cuando pasaba camino 
de su ú l t ima morada. L a s perso
nalidades asistentes, reyes y re i 
nas, el ex-presidente norteameri
cano T r u m a n , el Duque de E c i m -

^burgo, el arzobispo Makarios , el 
pr imer minis t ro griego, Papandreu 
y otros destacados hombres ce E s 
taco de todo el mundo han sido 
aclamados por la multitud que se 
mostraba emocionada y agradeci
da por esta muestra de solida
r idad con el ¿o lor del pueblo grie-

E i R e y Constantino te a r rod i l l ó 
y besó el f é re t ro donde se encon
t raba el c a d á v e r de ¿u augusto 
padre. E n ese momento, comenza-
r o r los funerales en medio de un 
silencio impresionante de l a mul
t i tud. 

Durante cinco minutos, se detu
vo la c i rcu lac ión rodada en Ate
nas. Los peatones se detuvieron 
y permanecieron quietos en acti
tud firme en homenaje del rey di-
ftrnto. E l arzobispo Cr i sós tomos , 
primado ortodoxo de Grecia , ofi
ció los funerales revestido de ro
pajes blancos bordados en oro. A 
s u alrededor los doce miembros 
dei Santo S ínodo —Consejo supre
mo de l a Iglesia griega— y ios 
sesenta obispos griegos, revesti
do:; de pontifical y portando la 
« cap a imper ia l» ayudaron a l pri-
hiado en los oficios fúnebres . E l 
cero can tó el salmo 119 que ter
mina de l a siguiente forma: «Que 
eJ S e ñ o r te defienda de todo mal , 
que el S e ñ o r guarde tu a b n a » . To 
dos los obispos asistentes canta
ron sucesivamente seis himnos y 
d e s p u é s el arzobispo Cri&óstomos 
e n t o n ó el primero de los ocho h i m 
nos compuestos por San J u a n Da-
masceno que se refiere a las vani
dades de este mundo y a i valor 
t t t m o de las riquezas de é s t e . * 

Mucihas de las personalidades 
asistentes a los funerales, t a m b i é n 
estuvieron en esta catedral hace 

nienos de dos a ñ o s con motivo del 
matrimonio de l a princesa Sof ía 
cen el p r í nc ipe J u a n Carlos de 
E o r b ó n — E f e . 

E L U L T I M O B E S O A L 
M O N A R C A 

A l terminar e l funeral, todos 
los asistentes rezaron juntos una 
orac ión por el reposo del a lma 
del difunto Rey Pablo. 

E l arzobispo invitó d e s p u é s a 
todos a dar su ú l t imo beso a l di
funto. E l Rey Constaniino, emo
cionado y con los ojos llenos de 
l á g r i m a s se a p r o x i m ó a l fé re t ro 
y se a r rod i l ló ante él para besarle 
en medio de la emoc ión de todos 
L a reina Federica, con gran en
tereza, se acercó a l catafalco y 
besó le fé re t ro y ' d e s p u é s lo h i 
cieron la Princesa Irene, el P r in 
cipe Pedro, el principe Miguel l a 
pirinoesa So fia y su e.^-ioso el 
principe J u a n Carlos de Borbón . 

Después besaron el fé re t ro los 
d e m á s máerrfoíros de la famil ia 
real y todos los as i s t en íes a los 
funerales de l a Catedral . Con 
esto, terminaron los 'unerales. 

E L C O R T E J O 

Ocho soldados «Evzones», con 
sus olás ioas faldas blancas, ro
dearon el catafalco y cogieron el 
f é r e t ro con los restos mortales 
del Rey Pablo. D e s p u é s lo colo
caron sobre un a r m ó n de artille
r ía , que se encontraban en l a pla
za frente a la Catedral, las re
presentaciones de los i res ejérci-
tos griegos presentaron sus ar
mas, en tanto que l a banda mi
l i tar interpretaba e l himno na
cional griego a ri to fúnebre . 

L a s campanas de todas las igle
sias de Atenas redoblaron lenta
mente, mientras se escudhaban 
f-alvas de c a ñ ó n cada minuto. 

A las U de l a m a ñ a n a se puso 
en mracha el cortejo fúnebre , 
que iba precedido por un grupo 
de «boy-scouts» y por los aium-
rms de las Academias Mili tares 
con una bandera con c r e s p ó n 
negro. Seguía a cont inuac ión una 
c o m p a ñ í a cretense, con botas blan 

A y e r f u é i n a u g u r a d o . . . 
(Viene de primera página} 

T e r m i n ó sus palabras, recordan
do l a necesidad de extender l a en
s e ñ a n z a a. u n a Secc ión de inadap
tados que Santiago, como capital 
de Dis t r i to Univers i tar io , debe or
ganizar adecuadamente, para-l levar 
a íeliz t é r m i n o d icha función, ya 
Que posee 'todos les medios pa ra 
ello. 

E L D I R E C T O R G E N E R A L Dte 
ENiSEÑANZA P R I M A R I A 

Seguidamente d Director Gene
r a l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , don 
J o a q u í n T e n a Artigas, hizo tuso 
ele l a pa labra para s e ñ a l a r i n l c i a l -
j n é n t e que conoce desde hace t lem 
po e l problema de los sordoimir 
dos G a l i c i a y que siempre h a 
procurado contr ibuir con l a m a 
yor eficacia a que pudiera v e r i 
ficarse esta i n a u g u r a c i ó n , lo que 
boy cumple gustoso, y promete 
eont inuar con todo i n t e r é s y afec

to l a p r o t e c c i ó n prestada a dicho 
establecimiento hasta lograr que 
sea modelo en su géne ro . 

Debido a l a asiduidad y entu
siasmo que ba puesto e l Rec tora 
do y Diputaciones gallegas — a ñ a 
d ió e l s e ñ o r Tena-— se h a n logra
do estos magn í f i cos resdltados pa 
r a l a e n s e ñ a n z a de sordomudos, 
que s e r á n ampliados en cuanto se 
disponga de lcca3, a o t ras ense
ñ a n z a s de n i ñ o s inadaptados como 
así s u b r a y ó el Rector, cuyo astu-
dio se e s t á real izando actualmente. 

F ina lmente el Director G e n e r a l 
s a l i ó del edificio a c o m p a ñ a d o de 
las autoridades, de l as que se des
p id ió cordlalmente, haciendo pre
sente a l Rector s u complacencia 
ante el acto y trascendencia deil 
mismo, felicitando t a m b i é n & to
do e l personal del Colegio que 
tanto c o n t r i b u y ó a l éx i to logrado. 

E l Director G e n e r a l de E n s e ñ a n 
za P r i m a r i a c o n t i n u ó v l a}e a Pon
tevedra. 

F i r m a d e a c u e r d o s . , . 
(Viene de primera página) 

l í eu las de largo y corto met ra 
je, de acuerdo con l a legis lación 
de cada uno de los dos pa í ses , e l 
intercambio de todo tipo de obras 
de c a r á c t e r c ient í f ico o cu l tura l 
y la conveniencia de establecer los 
oportunos acuerdos entre «not íc ia-
t-ios y documentales c l n e m a t o g r á -
í i cos (NO DO)» y el centro cine
ma tog rá f i co m a r r o q u í Se estipula 
asimismo facil i tar e l conocimien
to del teatro producido por am
bas partes. 

C A M P A Ñ A S D E P U B L I C I D A D 
T U R I S T I C A 

£01 segundo ae los textos Se re 
{ i e r e a materias propias de tur is 
mo y corriste en un acuerdo por 
el que ambos Gobiernos se propo
nen e 81 udiar conjuntamente la 
rea l i zac ión de c a m p a ñ a s de publi
cidad en todos sus diferentes as
pectos, tanto en la ed ic ión de 
folletos* c.art©lev% anuncios, etc. 

'Jbomo gn la de documentales cine
matográf ico», de tipo tur í s t i co . Se 
favorece t a m b i é n el r áp ido cre
cimiento de los medios de t ran-
porte que unan a les terri torios 
de ambas partes, dándose a d e m á s 
mutuamente m á x i m o de faci
lidades posibles tanto a l a entra
da como ai 'a salida de los dos 
paisec 

IL.OS ISADOS D E P A S A P O R T E 

Pot otra parte, y desde el punto 
de vista financiero, ambos Go
biernos acuerdan darse eii m á 
ximo ñf facilidades P0r lo que se 
refipr-o a la r-onstrucción de so-

'cieda^es dedicadas a] transporte 
tu r í s t i co a la explotación ¿e i t i 
nerarios tur ís t icos conjuntos o a 
!la invers ión en la industria tu-
r ís ' icn en general. E l Gobierno 
espño]a faci l i tará la ayuda técnica 

y especializada que esté a su alcan

ce y e l m a r r o q u í o t o r g a r á den-
ÍTo de ^u legis lación, e l m á x i m o 
d,e facilidades posibles a los e8" 
pañetíes que deseen trabajar en 
Marruecos - en industtrias t u r í s t i 
cas. Se acuerda t a m b i é n fomentar 
la coo rd inac ión de los s^v ic ' ios 
oficiales de ambas partes dedica
dos a l turismo así como fomentar 
y faci l i tar cuanto pueda contr i
buir a l intercambio dei turismo 
reciproco. Dentro de dicho e 3 ^ " 
r i t u se establece el principio de 
que ambos Gobiernos a c o r d a r á n 
lo antes posible ía sup re s ión de 
visados de entrada y salida para 
los nacionales ¿ e sus dos países . 

HbvlUG V T V 

l ' ^ r io i f t i e r e a l tercer 
texto se trata de un acuerdo sobre 

la Radiodi fus ión y l a Te lev is ión 
que como su bas- en e l convenio 
h i s p a n o - m a r r o q u í de cooperac ión 
administrat iva y técnica. 

E n el texto ahora firmado se 
establece una cooperac ión t é c n i 
ca y cul tural que alcanza a la 
p r e s t ac ión de personal especiali
zado, formación profesional, ayu -
y a en material , intercambios en 
programas de in fo rmac ión y de 
documen tac ión , así como de es
tudios y conocimientos técnicos . 
Se acuerda t a m b ién e] nombra
miento', de representantes perma
nentes de !a Radiodifusión y T e 
levisión de cad.a país en el te r r i 
torio del otro así como se dan 
facilidades Para la ins ta lac ión y 
uso de los enlaces que sean nece
sarios con ^ f^n de c a p t a r las 
emisiones respectivas de T e l e v i 
sión lo que pe rmi t i r á , a d e m á s l le 
gar en su día con enlace directo a 
las Canarias Se decide ia c reac ión 
de un grupo de trabajo mixto 
encargado de la a P l icacíón del 
acuerdo, el cual d e b e r á eleborar 
anualmente un r é g i m e n de ac t l -
vidadeis {jentro de] e sp í r i t u del 
documento. (Ci f ra ) , 

cas, amplios pantalon3s, chaque
ta azul y ^ o r r a roja , y d e s p u é s 
do u n verdadero bosque de bande
ras y estandartes con crespones 
negros de todos los regimientos 
griegos. 

A con t inuac ión iban 'os miem
bros de l a Corte griega, prece
didos por el maestro de ceremo
nias, Ann ton ío Stantaho, y e l je
fe de l a Casa C i v i l de S u Majes
tad, y , de spués el a r m ó n con e l 
f é re t ro cubierto por el estandar
te del Rey , sobre el que iban 
colocados su corona, su espada y 
u n b a s t ó n de mar iscal . 

D e s p u é s marchaban los miem
bros de l a iglesia ortodoxa, cen
tenares de d iáconos y sacerdotes, 
en largas filas, iban a ambos la
dos del cortejo, y , a con t inuac ión 
las j e r a r q u í a s de l a Iglesia grie
ga, siendo precedidos por el ico
no milagroso de la Virgen de T i 

nos, que l levaba un archimandri ta . 
D e s P u é s iba el arzobispo Crisós
tomos. T a m b i é n pod ía distinguir
se entre los «popes» l a sotana 
violeta de un obispo catól ico. 

A c o n t i n u a c i ó n iba el Rey Cons
tantino, vestido c o n el uniforme 
de Mariscal , y la R e i n a Madre F e 
derica, que c u b r í a su rostro con 
un velo negro apoyada en el bra
zo de su hijo el R e y ; luego i a 
Princesa Irene, el P r í n c i p e Pedro, 
con uniforme ce coronel, l a p r in 
cesa Sofía el P r í n c i p e J u a n C a r 
los, con uniforme de oficial de l a 
Mar ina españo la . 

D e t r á s de la famil ia rea l griega, 
iban los Jefes de Estado, los re
presentantes oficiales de reyes y 
p r í n c i p e s que no h a n podido asis
tir a l sepelio. E n primer lugar iba 
el R e y Balduino de Bélgica , el R e y 
d e D i n a m a r c a ; l a R e i n a J u l i a n a , 
con velo negro, el R e y de Suecia, 
el rey Olaf de Noruega, el Pres i 
dente de la Repúb l i ca Federa l A le 
mana Luebke, el arzobispo M a k a -
rios, e l P r í n c i p e Ra in ie ro de Mona
co, los ex-reyes CJmberto de I t a l i a , 
Miguel d e R u m a n i a , S i m e ó n de 
Bulgar ia , y el Duque de Edimbur
go, esposo ce la R e i n a Isabel I I de 
Ingla terra . A c o n t l n u s c i ó n i b a n 
los representantes de los jefes de 
Estado de todo el mundo, entre 
los que figuraban el ministro es
p a ñ o l de Asuntos Exter iores , don 
Fernando M a r í a Cast íe l la , y el m i 
nistro f rancés del Exter ior , M a u -
rice Couve de Murvi l le . 

T a m b i é n figuraban en «J cortejo 
el Oonide de Barcelona, ed Conde 
de P a r í s , tos prínteipes de Hanno-
ver, de Hesse, ©1 Duque lci|& B r a -
ganza, e l Príncáipe Nico lás Roma^ 
noff, el Duque Carlos de Wuitem-
burg, e l Duque de B a v i e r a - E n co
che cerrado iban las hlenmanasi del 
R e y Pablo, l a Re ina Madre de R u 
mania y l a D*uiquesa de Aosta. 

H l pr imer miniistro griego y el 
Presidente del Parttamento marcíifi,-
ban t a m b i é n '«n automióvil y de
t r á s todos los miembro» del Go
bierno helénico, los diputados, los 
embajadores y miembros de las 
misiones d ip lomát icas acreditadas 
en Atenas. 

E N E L C E M E N T E R I O D E 
T A T O I 

E l cortejo de detuvo en ©1 c r u 
ce de l a Avenida de l a iíeiina, So
fía y de 1« Avenida del R e y Cons.. 
tantino. Desde a q u í solo ufna parte 
de los miembros del cortejo siguie
ron hasta Tatoi, donde »© hizo 
l a imhumeaién « H c a d á v e r en el 
cementerio que el R e y Jorge I eíi-
g lé el pasado siglo para ser ente
rrado. L a s tumbas reales e s t án 
muy cerca unas de otras. E n l a que 
ha sido leinterrado el R e y Pablo, se 
hal la muy cencana a l a é& su her
mano Jorge I I , a quien sucedió, 
en ©i trono. 

B l primer minisitro Papandreu y 
el Presidente del Pariamento depo
sitaron una corona de lautíen sobre 
l a tumba del R e y Pablo en nom
bre de todo el pueblo griego. ( E f e ) . 

n t i e r r o d e l R e y P a b l O I d e M a j O f i c i a l d e u n p e t r o l e r o f r a n c é s , 

g r a v e m e n t e h e r i d o p o r e x p l o s i ó n d e 

u n t u b o d e v a p o r , a b o r d o 

Desembarcado en L a Cor uña, donde fué 
atendido fué trasladado a París en un avión 

especial, llegado de la capital francesa 
L A C O R U N A , 12.— (De nuestra 

De legac ión} A las dos de l a mar 
drugada ce hoy, jueves, a l a altu-: 
r a ce F in is te r re se produjo la ex
plos ión de u n tubo de vapor en 
el petrolero f rancés "Suba i r " . E n 
dicha explos ión r e su l tó c o n que
maduras de p r i m e r o y segundo 
grado, que abarca la casi totalidad 
del cuerpo, el primer oficial s e ñ o r 
Jacques Mahe, de 27 años . 

E l petrolero cambió inmediata
mente de rumbo para dirigirse a l 
puerto de L a C o r u ñ a , al objeto de 
dejar aqui al her ico para q u e 
íue se trasladado en un av ión es
pecial a P a r í s . D e s d e el mismo 
barco h a b í a n establecido contacto 
con el centro sanitario de la ca 
pi ta l de F r a n c i a especializado en 
estas cuestiones. 

N O Q U E R I A N D E S E M B A R C A R L O 
E N L A C O R U N A 

S e g ú n hemos podido enterarnos, 
a l a llegada del barco a L a C o r u 
ñ a los representantes de l a Casa 
consignataria pretendieron desem
barcar a l herido para internarlo 
en u n sanatorio c o r u ñ é s a lo que 
en pr incipio se o p o n í a n los del 
petrolero, hasta q u e fue tomada 
u n a tajante decisión. E l oficial , 
muy corpulento, ofreció muchas d i 
dificultades p a r a su traslado a l 
centro s a n a t o r í a l , en el que iba a 
ser intervenido de pr imera inten
ción p o r los médicos coruñeses 
doctores, C o b i á n V á r e l a y G u t i é -
r rez Moyano. 

De estos médicos , el d iagnós t i co 
que damos a l pr incipio seña la u n 
p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o para el he
rido. 

&1LíEIGA UN AVXON E S P E t C I A L 
D E P A R I S 

L a s autoridades sanitarias fran
cesas funcionaron con toda ce
leridad y a que a Jas seis de l a 
tarde se encontraba en el Aero-
Ipuerto de Alvedro un avión tur
bo-reactor de u n a casa especia
lizada en este tipo de veh ícu los 

. ¡para salvamento de heridos y su 
traslado a largas distancias. A 
bordo venía uno de los m á s fa
mosos cirujanos de Franc ia , M . 
Bdner, del Ministerio de Sanidad 
u n experto en c i rugía propia de 
estos casos de quemaduras gra
v í s imas . 

Como piloto del av ión m a t r í 
cula F - D J S J venía M . Dhierdeln, 
los dos a c o m p a ñ a d o s de un me
cán ico . 

B u e l aeropuerto q o r u ñ é s de 
Alvedro fueron recibidos por el 
comandante del Campo S r . T e i -
je i ra , segundo jefe S r . Soto; m é 
dico del Aeropuerto S r . Gómez 
Ülla y Cónsul de F r a n c i a en L a 
C o r a n a 

A L A S 9.15 S A L I O E L 
P A R A P A R I S 

A V I O N 

Hubo u n a verdadera batalla 
cent ra e l tiempo, y a que el Ae-
lopuerto de 1A C o r u ñ a se c ier ra 
a l vuelo a las ocho de l a tarde y 
los m é d i c o s que r í an preparar lo 
mejor posible a l herido para la 
dura prueba del viaje hasta l a 
cr-ípital de Francia . L o s mayores 
retrasos se produjeron a l inten
t a r encontrar una vena en el 
cuerpo quemado por la que pu-

SINIESTROS EN E L M U N D O 

Cuatro n i ñ o s y su padre 

perecen abrasados en un 

incendio, en Cleve land 
C L E V E L A N D ( C H H I O } 4 2 . 

— C u a t r o n i ñ o s de 8, 6, 5, y2 
a ñ o s y S u p a d r e de 28, h a n 
p e r e c i d o a b r a s a d o s , e n l a 
m a d r u g a d a de h o y , a l d e c l a 
r a r s e u n i n c e n d i o e n s u a p a r 
t a m e n t o l a m a d r e se s a l v ó 
s a l t a n d o p o r u n a de l a s v e n 
t a n a s p e r o su f r e m ú l t i p l e s 

c o n t u s i o n e s y fuer te c r i s i s 
n e r v i o s a , p o r lo que p e r m a 
nece h o s p i t a l i z a d a . 

G r a n n ú m e r o de v e c i n o s y 
c u a r e n t a bonberos , h a n l u 
c h a d o d e s e s p e r a d a m e n t e p o r 
e x t i n g u i r l a s l l a m a s y s a l v a r 
a los i n f o r t u n a d o s . ( E f e ) 

F A L L E C I O E N 
A C C I D E N T E U N 

D I R I G E N T E C O N G O L E Ñ O 
( B R A Z Z A V I L L E ) 

L E O P O L D V I L L E , 12. — E n 
a c c i d e n t e de c a r r e t e r a r e s u l 

t ó m u e r t o a y e r e l e x p r e s i 
den te de l a A s a m b l e a N a c i o 
n a l d e l C o n g o — B r a z z a v i l l e , 
M a r e e ! i b a l i c o . ( E f e ) 

D E L I N E A N T E E J E C U T A D O E N 
T E J A S 

M U N T U V I L L E ( T e j a s ) , 12. — 
J . Bradford de treinta años , ha s i 
do ejecutado hoy en la penitencia
r í a del Estado, por el asesinato co
metido el 22 de septiembre de 1962, 
en F e r r i s , Te jas , de un agente de 
l a autoridad. 

Bradford, ejecutado en la s i l la 
e léctr ica , e n t r ó en la " c á m a r a de 
la muerte" a las 12,31 y le fué ad
ministrada l a pr imera c a r g a de 
electricidad a las 12,04. S u muerte 
fué confirmada a las 12,07. E l T r i 
bunal Supremo de Te jas r echazó 
una ape l ac ión y por tanto fué cum-
p ü d a te sentencia, fcnpufcsta por el 
juez Penn Jackson. (Efe) 

diese pasar el «cafeter» para su
minis t rar plasma durante el vue
lo. A l fin se cons iguió después de 
grandes esfuerzos, que t a m b i é n 
ihubo que vencerlos para intro
ducir e l voluminoso cuerpo del 
oficial en el p e q u e ñ o avión. Por 
fin a las nueve y cuarto de l a 
noche el avión despegó de Alve-
d r ó . A l igual que en su viaje de 

venida, l levaba el (propósito de 
hacer escala en, B ia r r i t z , para re
postar el combustible especial de 

reactores. Proyectaban invert i r 
en el vuelo unas dos horas, por 
lo que antes de doce horas el 
av ión h a b r á logrado cubrir e l 
trayecto P a r í s - L a C o r u ñ a y re
greso y recoger el herido graví
simo. 

^ p a c i ó n de 
,a Unstituc¡ón 

Conciliar 
«obre Liturgia 

t u c i o n C c n c i i i a r l a C o n f i t i : 
L i t u r g i a , se ha l Sobre l a 
P r i m e r a v e l ' ^ T o ^ ú o Po í 
f h a redac ado el ^ a V Í a ^ 
^ t raba jo , por jo ^ a m * 
Pues to de m a n fíL^ ^ S 

s idad de c e l e b r é a nece-
P e r i ó d i c a s . a S l s ' r i S c s i o ^ 
l a s mas f r e c u S f c í ellas, 
t e n c i a de ios con ' on ^ 
s identes en R o m a ^ T 0 5 ^ 
tantes , m ú s e s ™ * ¡ J ^ ^ 
P a r í a n d e n S * ^ 
n a s , c o n p a r t S • P 1 6 ^ 
todos los ^ Í : l c l p a c i o n de 

consejo . (EfCe)mPOnentes S 

p a r a 

Reunión presidida por el Gobernador Civil de la provincia 

C a s i t r e s m i l m i l l o n e s d e p í a s . 

e l P l a n d e P r o m o c i ó n P r o f e s i o n a l 

Las tres cuartas partes de la población 
española son obreros no cualificados 

, L A C O R U K A , 12.— (De nuestra 
Delegac ión) A las seis de la tarde 
de hoy, jueves, se ce lebró en el 
Gobierno C i v i l de la provincia 
una r e u n i ó n a l a que asistieron las 
autoridades c o r u ñ e s a s y u n n u t r í -
do grupo de industriales y conse
jeros de Empresa de esta ciudad. 

E l motivo de la r e u n i ó n era el 
de dar a conocer los pormenores 
del P l a n de P r o m o c i ó n Profesional 
Obrera, incluido en el P l a n N a 
cional d e Desarollo. P res id ió e l 
Gobenador, S r . M a r t í n F r e i r é , a l 
que a c o m p a ñ a b a n el presidente de 
l a D i p u t a c i ó n , S r . Puga R a m ó n , 
Alcalde de L a C o r u ñ a , S r . Sain-
'jur jo d e Carlear te , delegados d e 
Traba jo y de I n f o r m a c i ó n y {Tu
r ismo señores Gonzá lez Delgado y 
Serano Cast i l la y gran n ú m e r o de 
p e r s o n a l i d a d e s de la E n s e ñ a n z a 
(Técnica e Indus t r ia l . 

D e s p u é s de las palabras previas 
del Gobernador C i v i l , h a b l ó el De
legado de Trabajo , don L u i s G o n 
zález Delgado, quien en primer l u 
gar dió lectura a l a car ta del M i 
nistro de Traba jo , explicando la 
importancia de este P l a n de P ro 
m o c i ó n Profesional. E n ella se h a 
blaba de l a necesidad de dar a l 
trabajador una p r e p a r a c i ó n ade
cuada a las necesidades que el pa í s 
e n c o n t r a r á en su inevitable d e s 
arrol lo económico, concretamente 
en l a faceta industr ial . E l P l a n 
tiene en cuenta, a d e m á s , que las 
tres cuartas partes de l a pob lac ión 
e spaño la son obreros no cualif ica
dos, a los q u e es preciso elevar 
profesionalmente. • 

E n palabras del Delegado de 
Trabajes «el p l a n es una respuesta 
del mundo del trabajo a l P l a n de 
Desar ro l lo» . E x i s t e n dos factores 
que per s i solos obligan l a con
fección de este P l an : de u n l a 
do l a evidente falta de fo rmac ión 
técn ica , que choca en forma d r á s 
tica con las exigencias del p lan 
de Desarrollo Económico y Social 
que hemos comenzado, ya que el 
n ú m e r o de puestos de trabajo que 
son necesarios para l a buena mar
cha de nuestra economía , a» ca l 
cula en novecientos m i l . 

S I N T E S I S D E L P L A N 

De esto*; novecientos m i l pues
tos de trabajo unos ochocientos 
m i l han á e ser especializados. P a 
ra ello se ha confeccionado un 
plan en ei que s e r án invert idos 
cerca de tres m i l mUlones de 
pesetas. Se trata de que los mis
mos industriales soliciten d'el M i 
nisterio de Trabajo e l concurso de 
profesores para la fo rmac ión de 
sus obreros. Toda empresa puede 
formular su solicitud y los ser-

El tiempo, en España 

Penetración por 
el Oeste de un 
frente cálido 

M A D R I D , 12— Predicc ión para 
el viernes, día 13: 

Cont inuac ión del tiempo lluvioso 
con ipenetmciipn por e l Oeste t¡)& 
un frente de c a r á c t e r cálido que 
a f e c t a r á a toda l a vertiente a t i á n -
tica, con .piicicipataciones que s e r á n 
de nieve, en alturas suipeóores a 
2.000 metros, or l a tarde se rán 
afectadas rebilmemte. las regiones 
dtel val le del í Jbro y CataJuña . 
Con t inuac ión djeil r ég imen de tem-
!£>eraturas stuver 

v ic ios efee e n s e ñ a n z a son total-
miente gratuitos. 

L o s cursos que se o r £ a n i c e n res
ponden a estas premisas: adies
tramiento a d e c u a d o especializa-
c ión obrera y espec ia l i zac ión t é c 
n ica superior. 

L a Comis ión de e n s e ñ a n z a , d© 
la que dependen estos capí tu los , 
€¡stá^ formada por una v i e n t e n » 
de íngenáero5 y personal t écn ica 
de importantes empresas nacio
nales. 

Se ha estudiado l a fo rmac ión de 
tres centros: e l centro base, com
puesto por l as Universidades las 

borales, a cuyo eargo está l a 
o rgan izac ión de los centros m ó v i 
les y la confeción de temarios y 
l a p r e p a r a c i ó n de maquinaria do
cente; e l centro secundario, que 
«•s e l espacio apto Para talleres 
y aulas y centros m ó v i l e s o equi
pos de monitores que buscan la 
in ic i ac ión en lugares ^ que p r i 
v a el peonaje. Son núc leos para 
e n s e ñ a n z a de r a d í o inferior. 

L a s ú l t i m a s palabras de l a d i 
s e r t a c i ó n del S r . Gonzá lez Delga
do > Delegado de Trabajo, reco
gía «1 espiiritiu de l a Enc íc l i ca 
«Mater et Mag i s t r a» en e l sentido 
d,e que el empresario debe ocu
parse m á s que de adquir i r mayo
res propiedades para su patrimo
nio empresarial de- crear nuevos 
puestos de trabajo. 

A con t i nuac ión tuvo lugar u n 
amplio cap í tu lo de preguntas re
lacionadas con e l tema motivo 

de l a r e u n i ó n y que fueron todas 
ellas contestadas acertadamente y 
con gran amplitud por el Dele
gado de Trabajo. 

l a vida a l a bailarina «fe i , - „ 
P a r í s , janine C & W t ^ * 

Oomo Acorda rán aws t ro , Wt«. 
res, Janin6 C h a r r a t l S^o t¿ 
Opera d« P a r í s y suírtfi tan « S £ 
quemaduras ^ ^ 
primero por su vida y 4 * 2 1 
Por que se viera p i f ^ f c . H S ! 
donar el ballet. Con l a iyvOiZ 

J ciencia de 
f rancés , fcemoa visto ctoio {a f * 
^ m o s a bailarina volvía » su atXivt, 

Confiemo» en qm el vu*lo d« 
los flrancejfcs haya sido Miz hasta 
P a r í s y que el esfuerzo «a vea qoci 
pensado saüvandio ía vfcfck áe esto 

E L C I E U J A J f O B E 
C H A R R A T 

J A J Í I N E 

E l i lustre cirujano llegado de 
P a r í s a L a C o r u ñ a para atender a l 
oficial del petrolero f rancés " S u 
bai r" y que se Uam, como dijimos, 
M . Bdher es el mismo que sa lvó 

\ m n l É m m i 

poügf a s i l a 

A R R E C I F E ) D E L A N Z A R O T E , 
12.—' E l p a t r ó n de l a motonave fr i 
gorífica " Inos" , s eñor Valiente Ma-
rrero, se ba visto obligado a em
barrancar intenicíonodamente su bu 
que en el lugar conocido por " L o s 
charcos", a nueve k i lómet ros de 
Arrecife, para sa lvar l a vida a sus 
trLpulantes, y a que la embarcac ión 
estuvo en imninente peligro de 
hundirse ne alta rnar a consecuen
cia de una importante v í a de agua. 

E n medio de un violento tempo
ral , con fuerte marejada, se decla
ró un incendio en el deipartamento 
de cocinas, fuego que pudo s^r r*-
duoido. Momentos después se pro
dujo u n » vía de agua y ©1 pa t rón 
e m p u ñ ó perisonalmentle l a rueda 
del t imón, ordenando navegar a to
da velocidad pa.ra intentar alcanzar 
Arrecife. Durante muchas horas ge 
pro longó la apurada s i tuación, sin 
poder lanzar llamadas de socorro 
por aver ía . E n v i s t a de que ei bu
que comenzaba a hundirse, cambió 
de rumbo e hizo embarrancar la 
nave. L a t r ipu lac ión g a n ó tierra 
provistos de salvavidas y con- el 
auxil io de un cabo. 

L a embarcac ión lera del armador 
de L a s Palmas señor Valido y pres 
taba servicio de transporte de car-

Por cierto que para abandonar 
Alvedro a las 9,15 hufcienm de Bk 
mar antes «d h a « W o hajo su «na 
tera responisatoaidad. 

A u n nos parece «star oyendo t i 
módico francés eiutare ios «ipuros:" 
"Nos vamos en efecto, y acaptamof 
l a responsabilidad del vxt^o,\ 

El 8 de abril, 
Pleno del Consejo 

Nacional 
tfei Movimiento 

M A D B I D , 12. — Por un Dme-
to de l a Secre ta r ía General del 
Movimiento se convoca al Pleno 
del Consejo Nacional para el día 
8 de abril del año en curso. Cifra. 

El Patriarca 

Atenagoras, 

enfermo 
A T E N A S , 12. — E l patriar

c a e s u m é n i c o de Constan-
t i n o p i a , A t e n á g o r a s esta 
en fe rmo de p r ó s t a t a , según 
se h a i n fo rmado de fuente 
a u t o r i z a d a en esta capital. 

, U n especia l i s ta griego, ei 
profesor a. E c o n o m u , ha sali
do de esta cap i t a l con direc
c i ó n a E s t a m b u l , pa ra tratar 
a l p a t r i a r c a . C o m o se saje 
A t e n á g o r a s h a b í a sido elegido 
p a r a l a sede que ocupa en ei 
a ñ o 1.948. ( E f e } . 

Falleció el artista 
túcense 0. Alwo 
de Arca yCf i i m 

Director de la Escuela 
de Artes y Oficio^ 

L U G O , 12. H a J n r de 

nes, pescados oongeiados y huevos ( eoycLioi nipdra 
desde L a s Palmas a Sidi I f n t Cifra. m a d e r a y iJiL 

e n l a i n m e m a t a v i l l a 
C h a n t a d a el ^ ' ^ A ^ 
i n c e n s é don A l * a . o ue 
y C a m p o . Can lp» 

E l s e ñ o r de ArTcTf J ^ e r i a , I 
e r a co rone l de I n f a n ^ d9 
d e s e m p e ñ a b a l a d i r e c ^ . ^ 
Ja E s c u e l a de Ar tes y oS 

H a b í a c í o t e m d o ^ ^ s i -
p r e m i o s en diversas - P 
c lones y e r a sobie ^ de 
espec ia l i s t a _ e l } J d ( C m ) 
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[ a S u b s e c r e t a r i o d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

d e P u e r t o R i c o e s t á e n E s p a ñ a 

ñoña Mercedes L ó p e z B a r a l t no cree que la 
oresencia de la mujer dé sensiblerías a la Justicia 

TTn re«)r ta je Europa-Press. 
(Un f £ p PEÑAFIEL, pa ra 
por 

^ s e c r e t a r í a del Tribunal 
S f ¡ e Puerto Rico, la pr l -

única mujer qm ocupa 

, Taime P E N 
F0 r O R E E O G A L L E G O ) 

^go *n el mundo. 

Doña. 
maientro ac 

Mercedes Lopes Baralt se 
tualmmie en Madrid, 
de su esposo, el ¡a-

ac0rnFC%rtc'or tíe ¡a Fi larmónica 
m 0 f J m e ñ a , Arturo somohano. 
P tí, mar do es un hombre ena-

"rodo locamente de Espa™. Y o 
111 PSÍO es como una enfer-
^ J j Z i o s a , ya que desde 

1 casé haoe bastantes anos 
í / ó como' é í la misma lem/er-

da<L de volver de vez en cuan-
/Ai n Madrid. 

Doñu Mercedes, nina mujer j o -
' n \ u e no se pinta el pelo" y 

r'remadavmte ¡simpática, t>2ne 
hre sí uno de los cargos m á s 

Sicados de la <vMa jurídica de 
Z'raís Desde hace cinoo años es 
f subsecretaría del Tribunal s u -
n m 0 \ n puesto jamás alcanza

do por ninguna mujer. 
-¿Cómo jué mgar a él? 
-Yo procedo de una familia de 

juristas. Mi V®dre era abogado-
notario de tPuerto Rico .y mis her
víanos al igual que yo seguimos 
esta misma, carrera. Fs la influen
cia ¡miliar. 

Paso a paso y durante 25 a ñ o s 
fué escalando un0 a uno todos los 
puestos, hasta llegar a la Corte 
Suprema del pa's. 

La severidad de la toga y tos le
yes no ha restado un ápice «de l a 
simpatía y feminidad de d o ñ a 
Memdiias, como familiarmente 
¡a Vaman sus amistades. 

-Soy 'madre de dos hijos y abue
la de wna n'eta de dieciséis meses. 
FAlos. permanentemente en m i 
pensamiento cuando estoy en el 
Tribunal, nve ayudan a compren
der y <i sopesar los problemas 'de 
los demás. No olvido nunca que 
soy, ante todo, mujer. 

LA MUJKR Y LA J U S T I C I A 
—¿Y «ree usted que la presen-

Doña. Mercedes López B a r a l t de Somchano, l a ú n i c a mujer del 
mundo que ocupa el alfo puesto, de Subsecretaria d e l T O u n a l 
Supremo de su país, Puerto R i c o . — (Fe to E U R O P A P R E S S ) 

cia de una mujer, en el Tribunal 
Supremo cte tm país es recomen
dable? 

V E N T A N A A L M U N D 

i * o r i * A .% t j m i m Vi 

En torno a las manifestaciones antinortea
mericanas; en Pnom Penh 

En Pnom Penh, capital de Camboya se produjeron anteayer, miér-
¿ ™ < T í 5 . mani íeát^iones aniinorteamericanas y antibritánicas, 
c n l S 0 ?0ntra los Estacíos Unidos a los que se considera 
c a Z L í J r i ™ i m l e S actores en P'W™ con to decisión del Gobierno 
LVMSA 06 netut™li>~ar M P ú s en el conflicto del sudeste asiático. 
Qne Z Z J r a C t t C a d a : p,or W a s ^ o t o n en la firma de un acuerdo 
Z o Z T f o i * resllete 1(1 Propuesta neutralidad de Camboya ha 
nescZrn i . motw.os Principales que originaron las manifestado-
p c r c Z e L nJianqUlS. CUm E m l ^ a d a ™ Pnom Penh fué invadida 
lue d r l l r aS!,0na^d0 en * l ^ m c i o de la misma desperfectos, 
í s u d l T Z ™ * d*Cclmboya 0 ^ r A ó indemnizar aunque r e m e r a ^ 
mtes de v j J l f f 0 p t a r Una p0stura neutraL A tal í™' Pocos ins-
nal a r o S Z f niamfestaciones se reunió la Asamolea Nació-
de c o n s e T i r V Prfest7ací°n de su apoyo al Gobierno en su empeño 

s e g u i r la neutralización del país. 

™ f Uorodom S i h a n o u k al 
proc lamar el deseo de su pue-
7'ZXfefad0 por 61 Parlamento, 

uc T h Z a r al pais en la 
u L Z SOihene en el Vietnam, 
nmt r a l 0 S nortsamericanoS un 
T Z J T ' r 6 7 1 aquella zona dcl 

Tren*ld0s1no han vdo capaces 
la e " f , f .r 61 vací° producido por 
% ¡ S Sl0n de estos territorios 
b<uZ dTnSeS tras la d i e n t a 

S e Caírhancm su Protectorado 

interveL ^ Muná¡al c °n ^ 

^ m p u c J amb0dge> -ambodia, 

ren^se éSZfusrsas niponas y' al 
Rancia ¡ t ' VOr las troPas de ^ 
ra' Oe rn , n que se9uia al 9ene-
ns^l P e S l ' en WosiKon al ma-V 6 1 ' en ag0i!t0 de 
Embaya d^ 1947 Proclavió 
üonai AI • monar<luía constituy e m^T?* rt.o, (8, no-
íe ^ fe v n i i ? ro 0 formar Par-
tado a s o c i o Í r a n c e s a ' como Es-

úe Panizar t,/ i ?• Prerrogativa 
su policia y la Ad-
e Justici 

economía v. 

ilnistraciñn ^ 
ast como 

£'J de 
^ d e Z df . ^ T F a m ^ 

Ümaró su í l Union Francesa y 

[a ^ e n X ¡ T i en relaci™ ™n 
!ica^s en vZituerzas nortéame^ 

eutrWsmo L mPortancia del 
P°r sum0sU^e. adopta Camboya, 

lmandia £ l 0 f í e V norte con 
f, este v S v L T d e s t e ' con Loo»; 

*urJ V al sudoeste con el 

golfo de Siam. Por cierto, el sec
tor fronterizo con el Vietnarn del 
Sur es el mayor. 

Conviene también precisar que, 
entre la población camboyana ( m á s 
de cinco millones de habitantes) 
d e s c e n d í ente de los antiguos 
«Ehmer», hay m á s de un cuarto 
cíe mil lón de chinos. Este hecho 
tiene indiscutible relieve, si nos 
basamos en estas palabras de An
tón Cischka, que, en su obra, {.{Asia, 
una esperanza)), señala lo siguien
te; «Sea cual sea el Ivgar donde 
hubiesen- nacido, según , el Dere
cho chino, se consideran chinos 
los hijos de padres de esta natura-
laza, y tanto el Kuomintang, como 
hoy la República Popular, se apro
vecharon de esta circunstancia. Pues 
casi todos los chinos que habitan 
fuera de su país, no ven más que 
la China, y no piensan en el par
tido que ocupa el Poder. Siéntense 
en todo momento representantes de 
la cultura china y nunca echaron 
en olvida que Annan y Cambodge 
Stam, Birmania, y los estados ma
l a y o s, fueron _ provincias chinas 
en un pasado no muy remoto)). 

L a cercanía de Cambodta o la 
China determina una situación es
pecial en la que una actitud beli
gerante es perjudicial para los cam-
bayanos; de ahí esa adopción de 
neutralismo, que los norteamerica
nos ven con tanto desagrado, ya 
que les merma sus posibilidades en 
el sudeste asiático. 

Pero, por encima de >os intem-
SPP yanquis en el exterior de USA 
(por mucho que invoquen su anti
comunismo, a veces banderín de 
propia conveniencia) están los de 
cada nac ión en particular, como en 
este caso de Camboya, que viene a 
situarse en la linea proyectada por 
D » Oaulle, partidario del neutra-
lisma de esta zona. 

—No sólo rtcómetodablé, ¡tifa 
necesaria. L a mujer imprime m á s 
emoción que -el hombre y su in
tuición hace que se dé más cuen
ta de í e s pequeños problemas que 
muchas veces son la causa de ios 
grandes delitos. Sin que con esto 
quiera decirse que nuestra pre
sencia en este puesto sea l a Cin
trada del bcn-Umentallsmo y la sen 

siblería ¡en l a justicia de un país. 
Su habla vs cadenciosa y musi

cal. Tiene en su vos todo el sen
timiento de la mujer portorrique
ña. Sus alegatos debm de estar 

llenos de indulgencia y ie caridad 
para el prójimo. 

—Desde si£ puesto, ¿cómo ve el 
proceso contra Ruby 

—Ato acabo de comjjt endserlo. 
Y o conozco muy bien Dallas y 
tengo muy buenos amigos allí, a 
los que he escrito ofreciéndoles mi 
apoyo, ya que todos ¡los que vi
ven ollí atraviesan por una situa
ción muy delicada. Es como si es
tuviesen avergonzados de ser de 
aquél la ciudeed. Y es que no fs 
para menos. Sobre todo porque 
no se acaba de aclarar nada. Hay 
una fuerza ocul a que tajxi ios 
ojos, cíierra tos bocas, tapona los. 
oídos y no deja que la Jusiicia si
ga su marcha. 

R U B Y : UN C A S O I N C O M . 
P R E N S I B L E 

—¿Usted cree que Usux/W /ttó 
realmente el asesino de F e n n e á y ? 

—De eso no me ca^t ta menor 
duda. L o que ignoro son los mo
tivos que tuvo para silo Kenne
dy fué un hombre Iri/enao que 
era bueno y que creyó que los de
más eran también buenos y corrió 
el riesgo de despreciar si' s'tsbe-
ma de protección. 

—¿Cómo ve usted el <clso Ruby? 
—Incomprensible. Es una pena 

que la justicia cs 'e saliendo tan 
mal parada en Da'ras. pero... Pe
ro, hay qwe espetar parn ver en 
qué termima tado... 

Tras sus gatas se v.uenen unos 
ojos acariciadores y llenos de ter
nura que uno no se imagina po
sados sobre un sumario criminal 

— ¿ S u f r e usted mucho cuando 
estudia y ve cases en los que está 
en jujego la vida de un hombre? 

— ¡ C ó m o no, mi amigo! Yo soy 
enemiga de la pena d i muerte-

Siete horas permanece diaria
mente en su despacho doña Mer-
cedies López de Somohano E l res
to IQ dedica <a su marido y a sus 
hijos. 

—¿Quién gana más en su hogar, 
usted o su marido? 

—Siempre él Lo m í o es s ó l o , 
una ayuda. 

Sus amistades e s p a l ó l a s espe- 1 
ron a distancia a que termine la 
entrevista. Pero ella. no Heme prí- \ 
sa. Comprendo que hemos de po- \ 
ver minio final a muestra conver- ' 
sacien. 

— S i tuviera que defender a al
guien, ¿a quién elegiría? 

—A España, siempre i España. 
Y su voz, du'ce y cadenciosa se 

quiebra un poco. Por la emoción. 

r j i i ií i s i í i s i s i s i s i s ^ 

E l D e c a n o D . J O S E | 

R E I N O C A A M A Ñ O 

Por Narciso Porteiro 
7ÍSIS1SIS151S1515151SISIS1S 

I I N G L A T E R R A SUPRIME 
FERROCARRILES 

E l ministro de Transportes británico Emest Marples, anunciando 
la aprobación de 23 solicitudes para suprimir otras tantas líneas 
férreas de Inglaterra, Escocia y Gales, durante una conferencia de 
Prensa celebrada en su departamento. E l ministro annució que el 
Gobierno ha rechazado la solieitvd de suspender la linea de Gales 
Centra por servir a numerosa s ciudades y pueblos de la región 

qtK no tienen otro medio de transporte público. ( F O T O F I E L ) 

"Con m á s de cuarenta años de 
ejercicio y cinco Instros de Deca
nato, ha fallecido Don José Reino 
Caamaño , de manera ejemplar co
mo corresponde a los hombre*! de 
su temple y acrisoladas virtudes, 
qrh —como decía Borohó en su 
'•Anaco"'- era Modelo de Magis
trado, Jurlsccnsult;) y es ta m oh t i 
plea de Senador del Reino". 

Su flgnrá, porte, saber y elo-
cuencia. Imprimieron a su larga v i 
da de dedlcaeión a l Derecho el se
llo Inconfundible de los graft.les 
Maestros, fiuíi proyectó a las Cclec-
tivldades o Instituciones q r i ! sirvió 
y honró , como la Facul tad de Dere-
cho, Magistratura, Ahog-acía, Cor
tes E s p a ñ o l a s , Diputación, Caja de 
Ahorros, etc. etc. 

F u é digno continuador de ios i lus
tres Decanos del Colegio de Santia
go, como Don Pablo Zamora ( ( ¡ i -
liedrátlco y Decano d|3 Derecho) 
Don, Jaeobo Oíl TUlanueva (Cate, 
rtrátlco y Rector de la Univers i 
dad), Don R a m ó n Mosquera Mon
tes (Alcalde de la Ciudad), el inol
vidable Don Felipe 053 Casares 
(Catedrá t ico , Decano A' D e f e c o , 
Alcalde de Santiago, Diputado a 
Cortes, Rector de la Unlversicíad 
y Magistrado del Tr ibunal Supre
mo), y Don Fnrh iue Rajoy Lelonp 
(Profesor de a Universidad y Te -
nJeníe A ' c a ' f i ^ , todos fallecidos a 
excepción do don EnriQue l lajoy, 
ano gratamente con t inúa entro nos 
otros desempeñando el Deeaunto 
por sus t i tuc ión Es ta tu tar ia , con el 
entusiasmo, acierto y singular de
dicación en él peculiares-. 

Seria tarea muy laboriosa resal
tar l a personalidad de los Deca
nos meneionados, quienes al trente 
del Co'eglo ¿balizaron una eficaz 
labor. E n la presente ocasión, i ras 
la cita h is tór ica , es just ic ia dedi
car a Don José Reino Caamaño ej 
recuerdo postumo (precisamente en 
el momento crí t ico del iiciieyo), Ho
menaje a l a Toiga qne con ^anfca 
so tura y dignidad visi tó 2 lo la r 
go de m á s de Cincuenta años , en el 
transcurso de los cuales fué f i 
gura central de l a Abogacía, que- ^ 
dando en su estudio ieil eco de su 
voz, buen decir, aconsejar y cien- , 
tos de anécdo tas que sin repetirse j 
narraba ai t é rmino de las Juntas ; 
que siempre tenían lugar en su 
despacho. 

E r a , teQ Decano, capaz de man
tener curiosa l a a tención de sus 
oyentes, resaltando el matiz de su 
voz (dulce, entonada y fuerte acor
de con el momento y el tema) qu¡ei 
—unido a las cualidades antes ©nu
meradas— hac ían de él un orador 
de primer orden. Destacan, entre 
los diseursos de los ú l t imos quince 
años , «ti pronunciado con motivo de 
l a Pe reg r inac ión de la Abogacía y 
el d»el Homenaje tras la imposi
ción de la Oran Cruz de Honor de 
San Raimundo de P e ñ a f o r t a les 
postres d'ai banquete en el Hotel 
Compostela. E n el primero hizo una 
descripción de Oa'lcla y n a canto 
al r incón de su suelo verdadera
mente poético, hablando de su her
mosura, su humildad, su esperanza, 
su encantadora hospitalidad y a l 
ma ^snslble, como fin del Conti
nente Europeo, Iforte de l a F e , de 
l a INavegaclón y de l a Esperanza..., 
para terminar "evocando a F i n í s -
terre", luego a l mar, después. . . 
después nada. 

Br i l l aba con propia luz y su sem-
blansa se re juvenec ía cuando en 
torno a una mesa depar t í a con ca
tedrá t icos , sacerdotes, magistrados, 
funcionarlos de l a carrera Judicial , 
registradores, notarlos, abogados, 
médicos, licenciados procuradores, 
peritos, etc. E r a l a familia que tan
to q a e r í a y a l a que sin regat(eios 
Se entrega siempre, como se po
drá observar en l a ío tagra f í a que 
p e r p e t ú a uno de los momentos m á s 
alegrleis de sn vida de Decano, en 
«1 Hotel Compostela, siendo A l 
calde-Accidental Don Salvador P a r -
ga y en l a que formamos juntos 

confundidos l a Universidad, la 

A udiencla. notarlos, registrador, 
jueces, abogados, procuradores, au-
v l lares, enti«« los que se encontra
ba Don Laureano López Rodó, en
tonces ca tedrá t i co y abogado en 
Ejercic io y hoy el hombre sobre 
cuyas espaldas gravi ta el peso de 

la planif icación económica $a nues
tra Pa t r i a . 

Recibiremos a l nuevo Decano re
cordando a Don José Reino Caama
ño que, descansando en paz hizo, 
con su muerte, posible l a susti
tuc ión . 

N u e v o c o n c u r s o - b e c a 

d e l p r o g r a m a 

«EL CONSEJO DEL DOCTOR» 
Es te p o p ular programa de la 

Cadena S . E . R , que dirige el Doctor 
Cris tóbal Mar t ínez Bord iú y que 
todos lo s ' viernes se transmite a 
•las once y media de la noche a 
t r a v é s de dicha Cadena de emiso
ras, convoca, de nuevo, su con
curso-beca trimestral, dotado con 
sesenta mi l pesetas, que se regi
r á por las siguientes Bases : 

1. — P o d r á n optar todos los m é 
dicos españoles que hayan termi
nado su c a r rera . en los ú l t imos 
cinco años . 

2. — Los con cusan tes deben en
v ia r su "curr icu lum vi tae" y un 
informe en el que expliquen las 
razones por las qu esoltcKan l a 
b&ca, as i c o m o e l lugar donde 
piensan realizar sus estudios, que 
no ha de ser nunca en las loca
lidades de residencia. 

3. — Se p r e s e n t a r á un doble t r a 
bajo sobre el "Estado actual de 
la Cirugía P l á s t i c a " . E l primero 
de ellos, con una ex tens ión no s u 

perior a diez folios, mecanogra
fiados a dos espacios y por una 
sola cara, h-a ser comprensible por 
el públ ico «m general, y que es
t á destinado a su radiación. Puede 

'redactarse en forma radiofónica 
o dialogada. 

- E l segundo de los trabajos del 
-citado tema, — y a desde el pun
to de vis ta puramente c i e n t í f i c o -
no tiene l imitación de espacio. 

4'— L o s concursantes adjunta
r á n una memoria explicando co
mo, a su juicio, debe funcionar 
en E s p a ñ a un centro dedicado a 
la c i rugía p lás t ica . 

5-— Los trabajos podrán presen
tarse hasta finales del p róx imo mes 
de abril , en Radio Madrid ( José 
Antonio, 32), o en Rgidio Barce
lona, (Caspe, 6) . 

.6.— E l jurado —que se d a r á a 
conocer deapués de fallado el pre
mio— d a r á a conocer, en "el mes 
de mayo de 1964, el nombre dea 
galardonado. 

Tablas astronómicas para 

descifrar las fechas de los 

documentos antiguos 
Han sido confeccionadas por el 
Dn Bryant Tuckerman con ayuJa 

de un ordenador electrónico 
N U E V A Y O R K (Servuco espe

cial I C E ) . — E n los archivos de to
aos los países del mundo se guar
dan valiosos documentos pertene
cientes a autores hebreos, persas, 
griegos, bizantinos, hindúes, etc., 
que todavía no se han podido d a 
sificar por desconocerse con certe
za la época a la que pertenecen. 

A l objeto de poder poner un 
poco de orden en todas estas co-
Ucciones el Dr. Bryant Tuherman, 
destacado investigador de la his
teria de las matemáticas, acaba 
ae preparar unas tablas de posi
ciones planetarias, lunares y sola-
7 es, que se extienden del año 2 al 
1649 de nuestra era. 

Mediante estas tablas, tos inves
tigadores podrán ahora conocer la 

A n u D ^ á n d u s e incremen
t a r á sns ventas 3 so nego
cio prospe»«»rá. Nuestra sec
ción de A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S sa t i s fa rá s o t 
deseos. 

edad de la mayoría de los Uocu-
mentos, y proceder a su clasifica
ción y estudio, valiéndose de las 
referencias o datos que figuran en 
los mismos. 

E l Dr. Tuckerman se ha servido 
para su trabajo de un ordenador 
electrónico I B M 7094, con ei que 
ha podido elaborar la-i referidas 
tablas con una precisión matemá* 
tica. 

Sin la ayuda del referido orae-
nador, la confección de las refe
ridas tablas habría sido material 
mente imposible, por la enorms 
cantidad de cálculos que hubo que 
efectuar. E n el fondo, ésta ha sido 
la causa de que no se haya inten
tado confeccionar unas tablas se 
mejantes en to&i la historia de la 
humanidad. 

E l trabajo de¿ Dr. Tuckerman, 
tjie presta servicio en, el Centro 
tíe Investigación Thomas J . Wat-
so?i en Yorktown (Nueva York), 
exigió la colaboración de otros es
pecialistas en astronomía y len
guas antiguas. 

Las tablas serán publicadas en 
fecha próxima por la Sociedad 
Filosófica Americana, bajo el ti
tulo de {{Posiciones planetarias. lu
nares y solares del año 2 antes de 
Cñs to al ini9 desp^zés de Cristo». 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

& 

SANTORAL 
V i e r n e s , 13 de marzc j 

S t o s . N i o é f o r o , oId.; R o d r i 
go, pb . ; S a l o m ó n , C r i s t i n a , 

v g . ; M e c e d o n i o , P a t r i c i a , M o 
des ta , T e o d o r a , M a r c o , j a b i 
n o , m r s . 

S a l e e l s o l a l a s 6,26 
S e p e n e a l a s 18,21 

m m ñ ciegos 
E n e l so r teo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 
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L A T V 

antes de elegir 
• u le I e v i s o r 
c o n s u l t e en 

S E S I O N P L E N A R I A D E L 

I I I C O N G R E S O S I N D I C A L 

F U E A P R O B A D O E L I N F O R M E S O B R E « P R E S U 

P U E S T O S E I N V E R S I O N E S S I N D I C A L E S » 

Se proyecta la sustitución del actual sistema presupuestario por 
otro de asignaciones globales de la cuota sindica! 

d e 

P K O U K A M A T A l l l . H O V 
T I E B I Í E S 

2,15 
2,17 
2,30 
8,(W 
3,20 
3^0 
3.40 
4,00 
4,05 

6,00 
6.3» 
7,00 

7,15 
7,30 
8,00 
8.30 
8,40 
8^65 
9,00 

9 M 
9,$6 

10,00 
11,00 
11,00 
12.20 
12,25 
12,90 

S O B R E M E S A 

Avamce de Tejiediairao, 
PriiEtera páginiEU 
Cáanara 64. 
Te l íd ia r io . 
Punto de v is ta . 
P a r a vosotras. 
Anastasia , ' 

A medáa voi. 
Mnaa dé l a «toaási&n de so-

C U L T U B A I i 

Academia T V . 
B a c h l l i e í a t o T V , 
Universidad T V . 

N O C H E 

L a i>oesía. 
Oapiitán Marte. 
Loa viernes, etaiisíert/ 
Dibujos animados. 
CSaBPpeones. 
Mundo ligero. 
Oonfidenciais. 
Telediario. 
E l tiempo. 
Marcando «1 corneé». 
Bonanza. 
Sosfpeoha. 
TeJediairio. 
M jproigramia áe mañ&na-. 
Medáanoohe 

M A D R I D , 12. — A las diez de 
esta m a ñ a n a c o m e n z ó l a s e s ión 
p lenar ia del I I I Congreso S ind ica l 
bajo l a presidencia del Ministro, 
Delegado Nacional de Sindicatos, 
don J o s é Solis R a í z . 

E l vicesecretario de O r d e n a c i ó n 
Adminis t ra t iva , s e ñ o r Cor tés , leyó 
el informe sobre "Presupuestos e 
inversiones s indicales" C o m e n z ó 
diciendo que basaba en dos pr in
cipios esenciales l a admisietr a c ión 
de los recursos sindicales- uno, de 
natura leza polít ico - institucional, 
re la t ivo a l a r e p r e s e n t a c i ó n en el 
gobierno de las entidades s indica
les; otro sobre los principios —el 
de equilibrio financiero— que v i e 
ne ofreciendo l a g a r a n t í a en el 
desarrollo económico - f inanciero 
p a r a l a d e c u a c l ó n de recursos y 
gastos. 

D e s t a c ó de los recursos s i n d í c a 
les l a cuota s indical , establecida 
el 2 de diciembre de 1941, f i jada 
entonces en u n 2 por ciento del 
sa la r io base, de l que e l 1,5 por 
ciento eorresponde a l a Empresa 
y e l 0,50 por ciento a l trabajador. 
P o r d i spos ic ión de 26 de octubre 
de 1946, l a cuota s indica l fué dis
minu ida a l 1,80 por ciento e n los 
saáar ios base, lo que supuso u n a 
r e d u c c i ó n del 0,20 por ciento de 
l a cuota s indical de los t rabaja
dores. 

L A C U O T A SENEÜCAL D E 
E M P R E S A Y T R A B A J A D O R 

Los gastos de l a a c c i ó n e c o n ó 
mico - socia l aumentan sobre los 
Ú 3963 e n 40,6 p a r ciento; los de 
«cc lónas i s t enc i aü , e l 32,4 por l i en
to; los gastos comunes, el 32 por 
ciento y los destinados a servicios 
centralizados, el 12 por ciento. 

E n nuestro s indical femó de I n 
t eg rac ión , dijo el s e ñ o r Cor tés , l a 
cuota s ind ica l de los trabajadores 
Importa en 1964, 375 ml l lonés *te 
pesetas y s ó l o l a a c c i ó n asistenclal 
« n s u beneficio se eleva «as i a 
1.600 millones de pesetas. 

E l oosfco de l a f o r m a c i ó n profe
sional en favor de lo s trabajado
res y sus h i jos p a r a este mismo 
a ñ o , s u m a 621 m i l lones de pese
tas. 

M O D I F I C A C I O i N í S S U S T A N 
C I A L E S 

el inventar io de las real izacio
nes <ie estos veinticinco a ñ o s de 
paz, fruto de u n Movimiento ga
nado para todos los españoles , co-
responde una parte muy impor
tante a l sindicallisino e spaño l 

A P R O B A D O E L I N F O R M E 

Terminada la lectura, e1 P r e s i 
dente del Congreso p r e g u n t ó s i 
alguno de los congresistas q u e r í a 
hacer alguna o b s e r v a c i ó n en cuan
to a l a totalidad del informe, que 
fue aprobado entre grandes aplau
sos de log congresistas. 

L A S C A S A S C O M A R C A L E S 

U n miembro de la Jun t a Socia l 
p rovinc ia l de Tenerife, intervino 
para fel ic i tar a las personas a cu
yo cargo es tá la a d m i n i s t r a c i ó n 
s indical P i d i ó a con t inuac ión que 
en e l p l an de eontrucciones se 
atienda a cubr i r la escasez de ca
sas comarcales, que se hace par
t icularmente interesante para e l 
desarrollo de las actividades s i n 
dicales. 

E n Tenerife hay solamente dos 
casas en l a misma isla , mientras 
que en Hier ro , L a Gomera, y L a 
Pa lma , no exista e i centro en e l 
feote pudperan y debfieran m j r , 
n i r se los trabajadores o los em
presarios. 

I N T E R Y E N T C I O N D E S O L I S I Í Ü I Z 

E l S r , Soí í s Intervino para se
ñ a l a r l a urgencia de esta s i tua
ción. A ñ a d i ó que el Minis ter io 
de l a V i v i e n d a puede sol ic i tar 
s e g ú n decreto c réd i tos para cons-
trucdiones de urgenefia. T o d a v í a 
n inguna de legac ión prov inc ia l n i 
ni ínguna entidad s ind ica l n i l a 
Obra del hogar, ha util izado es
tas posibilidades p a r a construsir 
casas s ind íca les , Hogares del pro
ductor, etc., con cargo a Jos pre
supuestos del Estado, para amor
t izar los p r é s t a m o s « n t re inta 0 

ciales y económlicos consti tuyen 
las juntas qu© intervienen en la 
a d m i n i s t r a c i ó n de los fondos. Se
gundo: l a cuota s indical es muy 
corta. Tenemos muy pocos recur-

ekmentos interesantes a l a comu
nidad, dejando de ser una e x 
cepción. 

Se Pide en conpunto r é g i m e n 
idén t i co a l general y l a r á p i d a 

sos para toda l a acc ión que neceT .c reac ión de las Cofradías de pes 

V i s i t a r á e l p u e r t o 

B a r c e l o n a e l 

« S A K U R A M A R U » 

V EXPOSICION F L 0 T A N T . 
INDUSTRIAL JAPONESA 

sitamos realizar, para e l sosteni 
miento y f inanc iac ión de l a i n f i 
n idad de entidades asociativas 
que tendremos Que montar. 

L a cuota sindiical importa ún i -
camentie 'unos 2.000 millon-es IíSí pe
setas. P a i r e e bastante, pero coaxT-
parada con los presuipuestos de 
cualquier otra insti i tución, que ten-
g'a un campo de acción mucho m á s 
p e q u e ñ o que l a nuestra, resulta 
mín imo . 

Véanos s in embarg-o que los re-
otursos se duplican hasta 4.000 m i 
llones, porque l a Organ izac ión S i n -
dácaa se ha ocupado de allegar fon
dos. L a labor asistencial se ha ido 
multiplicando. E n n i n g ú n sindica-
lisano del mundo se paga una cuota 
tan p e q u e ñ a por lo menos repriasea 
t a pa ra nosotros tres o cuatro ve

des eíl salario diario. P o r o t r a parte 
la, cuota para formacaón profesional 
es die 89 cén t imos a l mes y tenemos 
m á s de 1.200 escuelas en donde 
recíais«n foranación unos 40.000 Mjos 
«te trabajadores. Pa r te de «lio s^ío 
en cenítroa de Formaei'ó.Q Profe
sional Acelerada l a Oi^-anizacién 
gasta m á s de 621 millonea de pe
setas y ten l a obra asfetencial se 
invierten 1MQ millones, lo «tue 
si¡gnlí5iGa que por cada peseta que 
« n t r e g a e l trabajador, re»cibe tres 
de benleflSfaio. 

C O M U N I C A C I O N D K H I O M U Ñ I 
Y F E R N A N D O P O O 

Tta© las plabr-as del váiceprest-l 
dente primero se p r e s e n t ó u n a co- i 
m u n i c a c i ó n de los rctpresentantes 
de las provincias esaJañolas dia JElío 
Munl y Fernando Poo, que fué 
da por e l jefe i^g ional de J a Obra 
Sindical <%) Cooperaoifln, don A.m* 
tonio Ribeiro. 

Se diee e n l a m o c i ó n que, con
cedida por S.3S. e l Jefe del Estado 

cadores as í como la vigencia de 
la cuota sindical , como en e l res
to de las pronvincias e spaño las . 

T e r m i n a ia moc ión haciendo 
constar la grati tud de los cuatro-
m i l p e q u e ñ o s agricultores que i n 
tegran 27 cooperativas de aquella 
r eg ión por la ayuda que es t án re
cibiendo de la O r g a n i z a c i ó n S i n 
dical . 

Seguidamente el Sr . Ribeiro ro
gó se aceptara con c a r i ñ o la pro
puesta e i n v i ó ai Ministro, se
ñ o r Solís a v is i ta r las provincias 
ecuatoriales, para que recibiera el 
testimonio de afecto y amor que 
a l l í se siente por E s p a ñ a y su 
Caudil lo y compruebe personal
mente que cuanto se ha dicho 
en l a moción es realidad. (Ci f ra ) 

B A R C E L O N A , 1 2 . _ L a V F e r i a 
F lotante Indus t r i a l nipona, rea-i 
l i z a actualmente u n periplo de 
importantes pa í ses , v i s i t a r á B a r 
celona en las fechas comprend ió 
das entre el 2 y e l 7 de junio 

p r ó x i m o , coincidiendo con la F e r i a 
Internacional de Muestras. 
P a r a dar cuenta oficialmente del 

v ia je de l a Expos i c ión instalada 
a bordo del buque « S a k u r a M a r u » 
ha venido desde Madr id «I em
bajador del J a p ó n en España , se 
ñ e r Seki . 

S e g ú n ha manifestado el E m 
bajador j aponés , l a v i s i t a del «Sa
kura M a r u » a Barcelona no tiene 
o b j e t i vo de mera propaganda 
mercant i l n i de p r o m o c i ó n del co
mercio. « F u n d a m e n t a l m e n t e —di 
jo— se t r a t a r á de una v i s i t a de 
buena voluntad, con el f i n de pre
sentar a ^as naciones europeas 
un cuadro exacto dea J a p ó n ac
tual y dar a conocer realizacio
nes tecnológicas e industriales, as í 
como las diversas ca r ac t e r í s t i c a s 
de su presente desarrollo econó
mico. E n una palabra, el «Saku
r a Maru» , especialmente animado 
por l a idea de reforzar a ú n m á s 

s vínculos de 

p r o o ó s i w ^ttna= fuero . P ropós i to . ~ ^ " i i a i íuera á l * 6 el 

cus i r ía , en felÍ7 a.e núes, 

ae ^ r c e l o n a , "a' ^ 

O L S A 

M A D R I D 

c t í a r e n t a años . L a P rea t í idencia la a u t o n o m í a económica y ^dmin i s -
necesita qu© en él plazo de un t ra t iva a estas t ie r ras y provincias 
mes seplantea por i a Obra S i n - africana., y apobado e l p l a n de 
dical dea Hogar y l a VlMísecreta- Desarr l lo de las mismas se e n ü c n -
r í a de l a O r g a n i z a c i ó n Admfinis- de llegada ia hora de que la O r -
t ra t iva u n p lan de construcciones gan izac ión S i n d i c a l e^>añola ten-
con cargo a estos recursos. Dent ro ga en las misma l a rea l idad de 

U f e P r e s s 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Var io . 

2— Acaso. 3— Siglas comerciales. 
P a r t í c u l a Inseparable. (A l revés) 
E n Germania , mano. 4.— I lus t re . 
5— E^ iba rcac ión . ( A l revés) Ras 
pa. 6— Figuradamente, disputa. 
( A l revés) Prefijo. 7— A s e n t a r í a . 
8— Q u i á . ( A l revés) S ímbo lo quí 
mico. Antigua voz mi l i ta r de man
dó . 9.— Habi l idad. 10— Nacieran. 

V E R T I C A L E S : 1— Resoluciones 
2— Plaquea. Instrumenio. mús i 
co s i a m é s de cuerda. Desinfectan
te. S í m b o l o del a'umrnio. i . — E l e 
van . L i c o r muy agradable, que se 
extrae de la palmera. 5 _ Adquie
ra . Rumiante . €— Río Siber ia . 
CAÍ revés) Ce l eb ran Desinencia. 
7— Ligar ía 8— L i b r a r a n . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1— Real izar . 
2— Osa . 3— At T a . Qc. 4— Pare-
cido. 5— Asa, Sam. 6— fíP. Ale. 
7— Eleva ran . 8— Ce. E T . OD. 9— 
B a n i . 16— Reanudar . 

V E R T I C A L E S : 1— Reaparecer. 
2— Tása l e . Ag. R a p é . B a . 4— 
Late . '^ean. 5— m C . a tnU. e— 
Z a . I s ^ r . m . 7— odaSaC. 8— m -
eomendar. 

A n u n c i á n d o s e ineremfn-
t a r á s%, « e s t a s 3 sea nefo-
cío p r o s p e r a r á . Nncgftra geo-
cfón de A N U N C I O S P O B 
PA L A R R A S sa t i s fa rá « « , 
deseos. ,, 

tíi C O R R I O Ü A Z t m m Q 

• Por ú l t i m a a f i rmó el s e ñ o r Coas 
t é s e n s u informe que n i l é r m i n o 
de l a s ú l t i m a s elecciones s indica
les, eon r e n o v a c i ó n de m á s de l a 
m i t a d de los 4.000 vocales repre
sentativos e n los ó r g a n o s de go
bierno de l a s entidades, so proyec
tan modificaciones sustanciales en 
el s is tema e c o n ó m i c o - adminis
t ra t ivo en orden a l a evo luc ión i n 
dicada, que pueden resumirse e n 
los siguientes puntos: 

— i . — S u s t i t u c i ó n del actual 
sistema presupuestario por otro 
de asignaciones globales de l a 
cuota sindical y d e m á s recursos 
generales fijadobj conforme a c r i 
terios objetivos por ó r g a n o s de
legados del Congreso Sindica l con 
p a r t i c i p a c i ó n de representantes de 
emipresarios y trabajadores. 

2. — F o r m u l a c i ó n por ios órga
nos de gobierno de las entidades 
de planes financieros en base a 
las citadas asignaciones globales 
y recursos propios de cada en t i 
dad u organismo facul i tándose a 
aqué l lo s pa ra las modificaciones 
cuanti tat ivas que procedan en su 
d i s t r i b u c i ó n . 

3. — Dife renc iac ión de. patr i
monio de l a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l 
en patr imonio centralizado para 
el cumplimiento de fines genera-; 
les, del patr imonio específ ico de 
cada Sindicato o ent idad s indical , 
consecuencia del reconocimiento 
de su personalidad ju r íd ica . 

4. — J e r a r q u i z a c l ó n de los á r . ; 
ganos de gobierno para ta nece
sa r i a a t r i b u c i ó n de facultades, con 
p a r t i c i p a c i ó n de todos ellos en re
presentantes de e m p r e s a r i ó s y t r a 
bajadores. 

5. — Cons t i t uc ión y funciona
miento de la comis ión delegada 
de a d m i n i s t r a c i ó n y finanzas de 
Ja comis ión permanente del Con-1 
greso S ind ica l , previs ta e n e l v i - 1 
gente reglamento del Congreso. 1 

6. — Prev i s ión de los procedi
mientos de c o n t r a t a c i ó n , s ímplif i -
« « n d o sus t r á m i t e s y descentrali
zando competencia, aumentando 
Jos principios que garan t izan l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de los recursos t a n 
to respecto a l acierto e n la ges t ión 
como en l a garantfa de los l í c l t a -
idores. 

Reducc ión del m o n t a j e admi
nistrat ivo para alcanzar % m á x t -
ána economía ffR l a ges t ión y *a -
preBiÓn de los t r á m i t e s que se es-
tten*n innecesarios. 

P t t t t í e afirmarse — t e r m i n ó d i -
eiendo ^1 s e ñ o r C o r t é s - , que *n 

de t i » mes l a presidencia nece 
sita tener redactado este plan. 

Me interesa hacer resal tar dos 
cosas — c o n t i n u ó diciendo e i p r e 
sidente— P r i m e r o l a Organiza-
oión .Sindicad t iene ' a enorme sa
t is facción de ^er posiblemente xmo 
de los organismos m á s rigurosos 
y con i r íayor honestidad admi -

a q u é l l a s actividades que ]e son 
pecul iares y puedan encajar den
tro de Jas c a r a c t e r í s t i c a s de e&tas 
provincias, s i e n d o a d e m á s ele
mento act'ivo 'que inf luya en e l 
desarrollo de l a v ida económica 
y Social de l a r eg ión . 

.Se pide que l a legis lac ión l a 
boral v i g e n t e que asombra a l 

n is t ra t iva . F i jaos 'bien —dijo— mundo, llegue t a m b i é n a jos traba-
que cuatro m i l rePr€sentantes so- jadores de esas provincias como 

L a ses ión , con papel en la cas i totalidad de los corroa, estuvo 
m á s pesada y con predominio de desmerecimiento. E l í n d i c e general 
de l a co t izac ión b a j ó a 101,03. 

Los ' sectores e l é c t r i c o y q u í m i c o fueron los mejor dispuestos ante 
l a desfavorable coyuntura que a fec tó incluso a los valores bancar ics . 

Cot izaron e n renta var iable 103 valores, de los cales,, a l zan 28. 
ba jan 54 y so repiten 41 . 

S i t u a c i á n a l cierre, d e s a n i m a c i ó i 

B A K C E L Ü N A 

M a y o r confianza i-ogistró l a s e s i ó n de Bo l sa de ayer, especial
mente en e l corro de acciones lo s compradores adquir ieron m á s v a 
lores puestos a l a venta y l a m a y o r í a de operaciones efectuadas tu 
v ie ron mayores aumentos. S e r e g i s t r ó l a confianza en Minas del 
R i f , con u n aumento de cinco enteros, y e n loca5es, l a s ag r í co l a s , 
que ganaron diez puntos, y otros diez l a Seda y siendo muy soefli-
tadas las acciones de l a Cros . L o s d e m á s valores, especialmente los 
locales, tuv ieron u n a a c e p t a c i ó n como no se registraba desde hace 
tiempo. Lob valores e l éc t r i co s tuv ie ron u n p e q u e ñ o descenso, y e n a r 
bitraje. Pe t ró l eos descendieron tres enteros y los Explos ivos r e p i 
tieron cambios. L o s d e m á s valores cotizados, no modifioaron sus coti
zaciones o tuvieron muy p e q u e ñ o s aumentos L a t ó n i c a general de 
este corro fué l a euforia. 

E n Fondos Públ icos , los cambios estuvieron flojos, mismo 
que las obligaciones inrt-ostriales. 

B J L B A i 

Ses ión de puro t r á m i t e l a de aye r en l a Bolsa de Bi lbao . M 
negocio h a sido m á s corto s i cabe que en d í a s anteriores y no h a 
•habido nada que resal tar en las cotizaciones. 

A i cierre segu ía l a misma a p a t í a que durante toda l a jornada. 

nund¡m¡eDt0 de 
,a ¡g'esia de la 

r«d, de Osuna 
Numerosas obras de 

a r t e , desaparecidas 

bajo los escombros 
OSUNA, (Sfcv-inaj U - a 

toral, Se ha fcroduc^o el t ' T 
f ento ^ la iglesia ¿ \ V e ™ temiplo (ie esfálo w , , . , ^ ^ Mercea, 
^ y - ^ ^ ^ ec^on 
421 sigilo X - V l i . Databa 

ao«di6 rSjpidament. T ^ Z l q w 
m templo. aS ^ ^ t ó s 

K a deSa.pa,,.ecao totalm 
craoero y entm ios e s c o m w v ¡ 
= d o el valioso p u ^ U o ^ 
objetos, m ^ f e ^ \ 
tamfeien amenam ruina 

H a sido verdaderamente vrovi 
d e n t a l ^ m ocurrieran ^ 
m s « a l e s p u ^ la . b ^ ^ 
ticia no cayó totalmente ( k n ^ ^ e 
l a ^ a sino. ^ 

tudaantes y, afort,Unadamenle. ^ 
Sido retrasados con lo ' T . 
^ t a d o u n d í a d e l u t o ^ ^ 

Se espeta « nombramiento * 
una oomis i ín ^ue trnte sdbr* \ 
^ ^ d a a d e r ^ n s t r ^ l a i ^ 

CAPITljLO DE SUCESOS 

H o m b r e m u e r t o a p a l o s 

E n t r o e m b r i a g i i t l o e n m i 

d o m i e í l i o a j e n o 

BANCO HIJOS oí 0 1 

C O R D O B A , 12. — E n l a s 
a f u e r a s de l a l o c a l i d a d de 
P o s a d a s se h a r e g i s t r a d o u n 
t r á g i c o suceso d e l q u e h a r e 
s u l t a d o u n h o m b r e m u e r t o . 

E n u n c h o z o h a b i t a b a M a 
n u e l G a r c í a O r t e g a , de 42 
a ñ o s , c o n s u e sposa y v a r i o s 
h i j o s . A l r e g r e s a r a s u d o m i 
c i l i o p e n e t r ó e n o t r o chozo 
c o n t i g u o a l s u l l o y s e p a r a d o 
de é s t e s ó l o p o r u n t a b i q u e 
de c a ñ a s , e n e l q u e a l o j a b a 
a sus c a b a l l e r í a s . E n ese m o 
m e n t o o y ó los g r i t o s de u n 
h i j o s u y o y a c u d i ó r á p i d a 
m e n t e , v i e n d o a s u e sposa que 
s a l í a c o r r i e n d o . P e n e t r o e n 
s u c h o z o y sob re l a c a m a d e l 
m a t r i m o n i o se e n c o n t r ó c o n 
c o n q u e e s t a b a u n homfbre 
s e n t a d o y s i n r e p a r a r en 
m á s , c o g i ó u n g a r r o t e y go l 
p e ó a l de sconoc ido q u e r e 
s u l t ó m u e r t o . 

S e t r a t a b a d e E n r i q u e 
G o n z á l e z R u b i o , de 37 a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o e n o t r o c h o z o n o 
m u y d i s t a n t e y s e s u p o n e q u e 
p o r e q u i b o c a c i ó n p e n e t r ó e n 
e l de M a n u e l G a r c í a O r t e g a , 

h a 11 a n d o e e © m b r i a i g a d o 
( C i f r a ) 

I C E N D I O E N E L R E A L 
O L U B M A R I T I M O D E 

S A N T A N D E R 

S A l í f A N D E R , 1 1 e s V l i 

i n c e n d i o se h a d e c l a r a d o e n 
e l R e a l C l u b M a r í t i m o y l a s 
l l a m a s d e s t r u l l e r o n l a s e g u n 
d a p l a n t a d e l a d i í i c i o , c o n 
todos s u s m u e b l e s y ense res . 
( C i f r a ) 

F A L L E C I O I N T O X I C A D O C O N 
M O R F I N A 

T O R R E L A V E G A , 12. ( C i f r a ) , — 
H a fallecido en. un sanatorio de 
esta ciudad, M a x i m i n o Veiga Hor-
ta, de 74 a ñ o s , residente en Lugo 
que h a b í a ingresado d í a ante
r ior con fuerte i n tox i cac ión de 
morfina. 

In terviene e j Juzgado para ac l a 
ra r «J caso, (Ci f ra ) . 

M E D I O M I L L O N D E 
P E R D I D A S E N U N 

I N C E N D I O 

L E O N , 12. — D e m a d r u 
g a d a se d e c l a r ó u n i n c e n d i o 
e n u n a f á b r i c a de a s e r r a r 
m a d e r a d e J t a l o c a l i d a d de 
M i l i á n d e l R í o o c a s i o n a d o 
p é r d i d a s p o r v a l o r d e m e d i o 
m i l l ó n de pese tas . E l i n m u e 
b l e , p r o p i e d a d de d o n A n t o 
n i o d e l a I g l e s i a , q u e d ó c o m 

p l e t a m e n t e d e s t r u i d o . J u n t o 
c o n n u m e r o s o s m u e b l e s y 

pftrte d e l a m a q u i n a r i a 
f C I f r a ) 

C E N T R A l j S A N T I A G 0 - C E R V A NI T í « , i c 

A G E N C I A U R B A N A : Q R A L ' M O L A 8 " 
S ü C U R S A L E S : V í L L A G A R C I A 0 m ' u 8 R O S 

C O T I Z A C I O N E S ^ A C Í L l f A D A S P M Ü M I S M O B A N C O 

• - • » . »i 

B A N C O S 

Sxteriur de E l . . . . . . 
Central ... . . . . . . 
Sspañol de C . C . ... 
3 . Americano , 
\ l e r c a n t » e i n ... 

E I . H C T R I C A S 

Riesgo . . . „ 
leonesas 
i . Zaragoza 
raGSA ... 
TOOSA 
Jan t áb r ioo 
Ca t a luña 
^borro . 
Sspañola . . . . . . . . . 
í i b e h d u e r o ...... 
síoncahrl i ...» , „ 
Nansa .. . . . . . . , „ 
S U . . . , , , u 
Sev i l l ana . . . ,», 
M a d r i l e ñ a . . . „ , 

A L I M E N T A C I O N 

Agal la ... . . . . . . « 
Azüc G n r a L . . . .„ 
Bbro ... , . . . . „ . 

I N M O B I L I A R I A 

««t 

«*« 

Enc ina r B e y e s . 
Ü r b i s . 
ENSA . •*> 

M I N E R A S 
m . . . 
P t í g u e r a 
-Ponferrada 

• « ti» 

635,-
1.019,-
1.187,-

970.-
379,-

233,— 
184,— 
181,— 

312.— 
2 8 1 , -
198.— 
191,— 
195,— 
379,~ 
374,50 
140,— 
147,— 
3 0 0 . -
2.18,— 
246,50 

607,— 
158,75 
501,— 

334,— 
4 0 , -
88,25 

114,— 

92,— 
551,— 

M O N O P O L I O S 

CaraiJsa ... . . . . . . . , 
Tabacalera , ,. 

NAVALE§ 

C, Naval . . . „ 
P E B S A , . . . . . . , ^ 
r r a s a t l á n t l c a . . . ,„ 
Transmedlt . „ , „ 
Levanf* .... . . 

QUÍMICAS 

É. Aragoneísaa . . . 
C E D I E . . . . . . . „ ^ 
Explosivos . „ . . . » . 
Hidronltro . . . m ^ 
Pe t ró leos . . . , „ „ 
CTnquioe^t . . . . . . „ 
U. Bes lnera . . . „ 

M B T A L Ü B O I C A S 

Hornos . . . . . . w 
SC8.t .«» «,» 4a#, 9aa ^ 
AUX. F F C C mm ... 
F A S A . . . n. . . . mim.m» 
M. Me tá l i ca s . . . . . 
M y Oons t ruec tó t 
Santa A n a . . . . « „ 
Mueva M o n t a ñ a , . 

C A B I A S 

fetefódl^ajs „ . 
FEFASA 
S N I A G E . . . . « . , « „ . 
A y Oomercio , . 
M . de Madrid ... . . 

172,25 
216,— 

85 
116. 
160,— 
161,— 
n a 

les 
155, 
229 
123 
505 
149 
175, 

mm i ' 

' - f 

m , — 
255,— 
148,— 
630,— 

27.— 
105,— 
99,50 

m — 

176,— 
103,50 
327^— 
70,— 

210,— 

de doble 
nacíonalidaii, 

stísciitos por Espa
ña con siete países 
h<spanoa menéanos 

M A D R I D , 12,-_ Con la firma en 
Quit0 del convenio de doble na
cionalidad entre España y la He-
públ ica del Ecuador, son siete ôs 
acuerdos de esta índole suscritos 
pop España con los siguientes pal-
ses hispanoamericanos: Chile, pe
rú , Paraguay. Nicaragua, Guate
mala, Bol ivia y Ecuador. 

E n conformidad con las cláu
sulas de estos acuerdos, los s"'3" 
ditos de aquellos países y los 

' España pueden disfrutar de todas 
las ventajas de la nacionalidad 
del país adoptivo sin romper por 
ello su vinculación jurídica con 
el pa ís de origen. (Cifra). 

S i t u a c i ó n d e 

c a r r e t e r a s 
M A D R I D , 12. — L a situa

c i ó n de l a s ca r re te ras es la 
s igu ien te en el d í a de hoy; 
R e d g e n e r a l : P a s o con cade
n a s p o r e l puer to de E n v a l i -
r a . R e d s e c u n d a r i a : Ce r r a 
dos los de Por t a l e t , L a s S e ñ a -

| les, B o n a i g u a , T a r n a , San 
I s i d r o , V e n t a n a , L u n a d a , L a 
S i a , E s t a c a s . T r u e b a , Cabi-

gordo, So l l av ien tos , V i l l a -
r r o y a , C u a r t o pelado. L i n a 
r e s y M o s u e r u e l a . Paso con 
c a d e n a s por l o s de B a r r a n c a -

zo, C r u c e t i l l a s , Cotefab^, 
M o n t e v i e j o , P o n t ó n , Ara l l a , 

P a n d o , L o s Cotos, Pa lo . L e i -
ta r iegos , Somiedo, L a G a 

g a n t a , A r r i c i o , Connio . 
h u e l a . ( C i f r a ) 

O r i -

A n u n c i K * en 
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R E G R E S O A M A D R I D 

. . (fjücos deportivos consideran nbsointn In snperioridnil 
tí lis jngadores espalóles sobre los irlandeses 

^ ,2 — Han regresado 
ios componentes de la 

• Maíf áe ̂  ^ 
^ ^ a v e r ante Irlanda 
i n f i c i o n a r l o s han llegado 

pnavión*": ^aHas, a hacer el - aV jr*róa reacios- i 
^ y lo ^ n 
viaje en » 

'^ i^donador nacional mani-
E1 ^ S a c t o r de "Mili" que 

ferrocarril 
lecc 

^ 3 í T o ^ ha dicho en al 
P ^ ^ n t á l o s é equipo ir landés 

S conjunto, 
un - dureza y veees rayan-

que Juega 

rápido. con ld violencia y añadió que 
pasa la hist< 

^ ¿ n t r e España 
ocasiones e 
« ios irland 

Barce lona y el I 

^ J V i a la historia de encuen, 
51 í n w España e Irlanda hay 
^ S a f ocasiones en que se ven 
^ S o s ios irlandeses por ejem-

Me-
han O r n a d o " Recientemente 

^ f Aus'rla y Escoda. 

ro existe el proyecto de concertar 
Rencuentros del Equipo Na-
Ina i B para continuar prohan-
T a esa Plantilla de alrededor de 
cuarenta jugadores de los equipos 
A v B Indicó también que como 
í lóeico la formación para el »e-
mdo partido con Irlanda no va . 
riará mucho de la que venció ayer 
L sevilla, aunque es preciso te-
ner en cuenta a Gento, aunsente 
en Sevüla por lesión 

Se mostró muy satisfecho üe't 
buen juego español valorando a 
los irlandeses como bue i equipo, 
njencionando, por ejemp.o, al de-
lensa central al que los irlandeses1 
calificaron como uno de los mejo
res de Europa y recordó también 
(pie cuentan con un hombre corno 
Mac Evoy, máximo goleador de 
la Liga inglesa. — Alfil. 

LA'SELECCION E S P A S O L A , 
NETAMENTE S U P E R I O R 

D'ÜBLIN,12.—Los críticos depor
tivos están de acuerdo en que la 
Selección Española fué netamente 
superior a la irlandesa en el par
tido jugado anoche en Sevilla. 

El cronista dei "Irish Times" 
dice: "Los irlandeses consiguieron 
im gol que acortó distancias y que 
hizo concebir espíranzas en un r'e-

suitado positivo para Ir landa pero 
les e spaño le s propinaron una se
vera corrección, a los irlandeses.-

Hay que tner en cuenta 
t a m b i é n q u e l o s e spañc le s 
alinearon un equipo experi
mentad aunque también I r l a n 
d a se presentara con el handi-
cap de la ausencia de algunos j u 
gadores. L o s e spaño le s jugaron con 
enorme veüocidad sobre im terre
no embarrado y bajo la lluvia, 
poco propicio para su técnica. 
Atacaron durante los noventa mi
nutos poniendo en continuo pe
ligro la puerta Irlandesd". 

L a Prensa irlandesa reconoce, 
en general la superioridad espa
ñola y algunos crít icos Incluso es
timan qué el resultado pudo ha
ber sido peor 

E n general, todos dan por re
suelta la eliminatoria a favor de 
¡España. 

Ponen de manifiesto las cróni
cas que la vanguardia e spaño la 
burló en muchas ocasiones a l a 
de íensa mientras que la delantera 
irlandesa apenas si pudo rebasar 
!a sól ida zaga e spaño la . T a n só lo 
en el gol de Me Evoy y en /acas 
ocasiones más. 

E Idiario "Ir i sh Independent" 
dice que la victoria españo la es 
uno de los mejores resultados lo
grados por la se lecc ión hispana 
en muclhos años: "No hay en ab
soluto excusas para la derrota. L e s 
españo les Jugaron mucho mejor, 
dando la impres ión de ser un 
magníf ico equipo y con una so-
Ir rb ia técnica de juego."—Alfil. 

A c n e r d o s d e l C o m i t é 

N a c i o n a l d e C o m p e t i c i ó n 
M A D R I D , 12.— E l Comité de 

Comp-atictón áe l a Federación E s -
irañola de Rútbol l ia tomado los si
guientes acuerdos: 

JUOAD011ES, P K I M E R A 
B I T I S I O F 

Suspender por un partido oficial 
a Antonio Domínguez Martínez' 
del EspaSo] por irepeiler actuación 
violenta de un contrario con in
tento de agresión. 

SEGÜJNDA D I V I S I O N 

Como resultado di 3 la informa
ción practicada por incidentes ocu
rridos en el partiido Restíl G-ijón-
Heai Santander, ©1 día uno del ac
tual y visrtos el sota del árbitro y 
los informes del Gijón, Santander 
Federación Asturiana y Col igio 

Asturiano de Arbitros se acuerda: 
Suspender por cuatro partidos ofi
ciales a Valent ín Raba Ortiz. del 
Santander por intento de agres ión 
a un contrario siendo reinoidentle 
e imipDner multa a Florentino Mu-
ñiz Menéndez del Gijón por des
consideración con un contrario. 

Ü N T B E Í í A D O R E S 

Aiplicar las amonestaciones y mul
tas correspondientes a los entre-
nadortetg del Esipañol y Real San
tander por faltas cometida» por j u 
gadores de sus cl ubs. 

Victoria de José 
Luís Arilla 

en Barraoquilla 
B A E R A N Q U I L L A , (Colombia), 

12, (Alfil).— José L u i s Ar i l la , E s 
paña, ha vencido a Gardner Mu-
lloch, Estados Unidos, 6-3, 6-4, en 
partido de tenis correspondiente a 
los octavos de fhiaü ¿ e individua
les m a 3 cuíinos, del campeonato 
internacional que se celebra en 
esta ciudad. 

El forzudo 
JOE C A R S S O N 
oo fué asesinado 
Reside en M E J I C O , 
donde ejerce funcio
ne s de comandante 

de Policia 
A L I C A N T E , 12, (Alfil) .— L a 

clásica historia de «que el difun
to es un vivo» acaba de darse en 
la persona de "n deportista que 
goza ele mucha pOipuLaridad en-
España y especialmente en A l i 
cante. 

Se trata de Joe Carsson cuyas 
actuaciones constituían un espec
táculo por su f u e r z a hercúlea 
arrastrando camsones^ levantam-
do cientos de kilos de pe-so enmo-
vilizando motocicletas en marcha. 

Haoe poco tiempo se djio la 
noticia por las agencias informa
tivas de varios países de que Joe 
Carssion había muerto asesinado, 
pero acaba de recibirse en esta 
capital una información aseguran
do que Joe Carsson reside en M é 
jico; que es p r o pietario de un 
rancho, que eferce a la vez las 
funciones de comandante ¿,e Po
licia, y otros detalleg relaciona-; 
dos con su vida. 

NOTA DE L A TELEVISION ESPAÑOLA 

U n f u e r t e t e m p o r a l i m p i d i ó l a 

r e t r a n s m i s i ó n d e l p a r t i d o 

E s p a ñ a - I r l a n d a 
«Televis ión Española» l a m e n t a 

no haber podido ofrecer a la afi
c ión deportiva española la retrans
mis ión dei Partido España e I r 
landa, jugado en el Estadio «Sán
chez Pizjuan» del Sevilla, a las 
8,30 de la tarde de ayer. 

Por la propia experiencia de otras 
retransmisiones «TVE» conoce bien 
las dificultades que encierra toda 
retransmisión desde Sevilla que re
quiere doble enlace entre la capi
tal andaluza y la estación emiso
ra de Guadalcanal, final de enlace 
Madrid-Sur. Para salvar estas di
ficultades se desplazó no solo la 
m á s moderna y capaz de sus uni
dades móvi les sino, además , cinco 
equipos de enlace que garantiza
ban en todo momento la seguridad 
de la retransmisión en circuns
tancias normales desde el campo 
de fútbol. Se desplazó también un 
numeroso equipo técinco al frente 
del Jefe del Servicio de Retrans
misiones y del ingeniero jefe 'de 
Explotación de la red instalándo
se,— incluso, un grupo electróge
no para la torre de enlace de Car-
mona que por disponer de defi
ciente línea de suministro de ener
gía eléctrica requiere medidas ex
traordinarias de seguí idad. Cua
renta y ocho horas antes del par
tido se efectuaron las primeras 
pruebas desde el campo de fútbol 
hasta Madrid con ópt imos resul
tados pero, como pudieron com
probar los telespectadores de la 
zona Sur, ayer, en la emis ión de 
sobremesa se interrumpió el pro
grama normal de «TVE» por falta 
de energía eléctrica en la emisora 
de Guadalcanal. Toda la zona de 
la Sierra estaba desde el mediodía 
sometida a uno de los m á s gran
des temporales de los ú l t imos me
ses 

Hubo una avería en el transfor-
mador de Cazalla de ia Sierra, pe
ro gracias a la pericia de los téc
nicos de la Compañía Sevillana 

de Electricidad fué reparada con 
rapidez y a las siete y media co
menzó de nuevo el suministro de 
Energía. Poco después , volvió a 
arreciar el temporal con íortísl-
mos vientos en la antena de Gua
dalcanal que produjeron desajus
tes y falta de orientación en las 
parábolas que dirigen la señal . 

M á s tarde, volvió a averiarse 
la l ínea de energía eléctrica por 
lo que a pesar de los esfuerzos 
de «TVE» tuvo que ser suspendi
da definitivamente la transmisión 
muy a pesar suyo y no obstante 
las medidas adoptadas en todo 
momento. 

Esta noche, en el telediario de 
lac nueve y media será retransmi
tida amplia información filmada 
del encuentro. 

Q U I N I E L A 

Levante - Sevilla 1 
Oviedo - Barcelona y.. 2 
A l . Bilbao - Zaragoza 1 x 2 
Elche At. Madrid 1 x 2 
Córdoba - Pontevedra . . . 1 x 
Español - Valencia 1 
Betis - Valladolid 1 
Orense - Alavés 1 
Celta . Europa 1 
Santander - Burgos 1 x 
Las- Palmas - Tenerife . . . . . . 1 
S a n Fernando - Melilla . . . 1 
Abarán - At. Ceuta 1 
Onteniente - Málaga , 1 x 2 

Reservas 

Osasuna „ Constancia . . . . . . I 
Granada , Hércu les 1 

A n t e e l A r s e n a l 

C o m p o s t e l a 

YAYO: «Es un part ido d i f íc i l , 
pero vamos a ganar» 

Ayer cel&bró el Compostela par
tido de eniferena-mien'to teniendo en 
frente al conjunto <ts modestos del 
Castiñeiriño, reforzado con los Ju
gadores compost&lanistas Guiller
mo, Nicanor, Alberto y De Uaigüe-
sia. El ohoque sirvió a Yayo para, 
comprobar la evolución de sus pu
pilos. La gente respondió toten y 
hubo goles. 

Hoy ddebrará ¡a S.D. el último 
entrenamiento antea dfe su encuen
do con el Arsenal de Ferrol. Y 
« esta prueba saldrá la formación 
¡nte iayo «Pondrá a los chicos que 
nirena Far¡ñai ^ posilble(menite 

la misma que venció el pasa-
domina al Gran Peña. Todo lo 

^ s t e l a n i s t a s . Como nos 

""o^ lo hay' ^ * * * * 
qu!ncí'Uant0 a !o8 lesionados, hay 
£ e SirJ,U€ V Ü ^ está comple-

^nt9 recuipcmdo. 
las fila, de la s.D. C o m ^ s -

^ Z T unas ansias d* ™ -
UUo. ^ ^ v<*es hemos no-
dt! choque V"!8,0 la imP&rtan,cia 
b- dudá 1 Clama' pu'es no ca-

,a de Que dei r e t a d o de 

este partido dependen las posibi
lidades para alcanzar la lig-uilla1 
de ascenso. 

Hemos preguntado ai "mistf&r" 
composteJanteta Yayo, su impre
sión acerca de esta confronta A r 
senal - Composteila: 

— E s un partido muy dMícll. 
—¿Confía en la viotoria? 
— A eso, vsmos, a ganar. 
Quizá sea prematuro aventurar 

un pronóstico, pero la verdad es 
fluje el a fán de victoria que poseen 
los compost&ianistas y el magní 
fico encuentro librado el pasado 

domingo, hacen inclinarse por un! 
tanteo favorable a los isantiagueseis 
que por otro lado es tán en un mo
mento pletórico de moral y juego. 
Sabido es que é\ Arsenal posee un 
conjunto que juega al fútbol, con 
ardor y coraje. Por esto habrá que 
jugar el partido, que desde luego 
s« presenta con unos alicientes que 
compensan con creces el es íuerzo: 
de viajar hasta Ferrol. 

EH ambiente en torno a este cho
que es extraordinario. Y sin n i n g ú n ' 
géinero de dudas -nahí elsitá Ka; 
manoha de los dos equipos— el par
tido responderá, a esa expectación.: 

E M P A T A R O N A T R E S G O L E S 

¡ ¡ « « o y B a d a j o z f i n a l i z a r o n 

* su p a r t i d o s u s p e n d i d o 

Sólo jugaron 16 futbolista 
íate a tres tarnT i A l n ^ c™ em-

j a s a d o £ ° :Bada^z iniciado 

D ^ Parte n, * Zurridos. 

^rCad0se7?afnl0S tant°s fueron 
^utos cla forma siguiente- l í 

ahio.,- no A t i e n e Tiás 

ba¿! de r J . L A1 mlav 
ie otro gol 

un lío ante la puerta del Cacere^ 
ñ o , Hermoso, tira y consigue el der ' 
í init ivo empate a tres tantos. 
Arbitró perfectamente y con mu- ' 

cho tacto el colegiado Ortiz Sa l 
gado. 

Como consecuencia de las san
ciones impuestas por el Comité de: 
Competición de la Federación Cas- : 
tellana, el Badajoz al ineó sólo a 9 
¡jugadores y el Cacereño a siete.: 
E n este conjunto T a te, habitual 
defensa derecho, ¡jugó de portero 
Por estar lesionados los dos que 
tiene el equipo 

a s u s u e n o 

p ó n g a l e 

a u f é n f i c o 

F L E X 

m a s e c o n ó m i c o 

/ / / • 

s u a v e , 

f l e x i b l e , 

i n d e f o r m a b l e 

V é á l é m l o s 

«de l r a m o y 

19a a ICO * F L E X 
a s u s u e f i o 

c o m e m o s 

E l partido Abarán At. de Ceuta 
carece de validez para el pronósti 
co por ser anticipado y celebrado 
ya el pasado día 8. 

Todo un Campeón 

L E V A N T A 
420 K I L O S 

V A R S O V I A , 12.— E l halterófilo 
juvenil polaco Norbert Czimek ha 
mejorado hoy la plusmarca mun
dial itel total o l ímpico de la cate
goría de los pesos medios, con 
420,500 kilos. 

L a anterior plusmarca de 41-5 
kilos, pertenecía al japonés Chuclhi 
desde el 10 de septiemhre de 1963. 

C O P A D E E U R O P A 

D E B A L O N C E S T O 

B O X J ^ O 

Nueve mil personas 

patearon la 

ac tuac ión de Griffíth 

frente a Duran, en 

Roma 
R O M A , 12 ( A l f i l ) N u e ^ s m i | 

personas irritadas patearon la ac
tuación de Emile Griffith en s a 
combate contra Juan Carlos DUH 
rán, Argentina, que tuvo QU!e sec 
suspendido €n 'el s é p ü í » 0 asallxv 
cuando parte del públ ico comen-! 
zó a bombardear el ring con nai-
raj as, bocadillos y bolas de papel. 

E l descontento del público oo-s 
menzó a manifestarse en el cuar-í 
to asalto, cuando el arbitro solí-* 
citó más «movimiento» por parte 
de los púgiles , en ei combate en 
que Griffith no •ponía e11 juego sti 
título m u n d ial de los welters, 
combate c o n c e r t a r a diez asal-i 
tos. L a Policia tuvo que escol-i 
tar al campeón hasta su vestuario. 

E l árbitro, pica, no hiz© comen
tarios sobre los incidentes, ya que 
de acuerdo aon el reglamento ita
liano n0 le esta permitido hacer 
declaraciones 

Secuestrada la 
documentación 
sobre el dopado 
de los jugadores 
del Bolonia 

M I L A N , 12.— (Alfil). Toda la da,1 
oumentación oonoerniente a l asfum-
to del dopado de los jugadores del 
Bolonia, que se encontraban en l a 
*|ede de la liga nacional, en esta 
ciudad, han sido secuestrados hoy 
por orden del procurador de la Re 
pública. & 

Ademá-s de l a : t r a % verbal paora 
proceder al secueaftro, Ia orden egl. 
prita para ejecutar ell mismo estaba 
firmada por dirigentea de la liga 
de fútbol, dando ©u conformidad 
al mismo. 

e l 

S i n i m e n t h a l , 8 2 

R . M a d r i d , 7 7 

De F i l i p p i s 
M I L A N , 12, (Alfil).— Niño D9 

Filippis, ex - campeón de Italia otó 
CiclismiOj ha sido suspendido pot! 
un período de 15 dias, por la Co-í 
mis ión de Disciplina de la Ligal 
Profesional Italiana. 

Esta sanción se debe a las de^ 
claraciones que De Filippis hizo a" 
la Prensa en relación con los seia 
dias cicilistas de Milán que ealk 
ficó de «trucudos». 

De Filippis ha sido sancionado 
también con una multa en me* 
tálico de 25.000 liras. 

M I L A N , 12.— (Alfil) E l partido 
de baloncesto de Copa de Europa ] 
entre el Simmenthal, de Milán, y 
el Real Madrid, ha terminado con 
el escaso triunfo de los promeros 
por 82-77, margen que no parece 
suficiente para que los italianos 
puetían viajar con comodidad ¿li
ra el partido de vuelta en el fron
tón de Fiesta Alegre de Madrid. 

E l primer tiempo terminó con la 
ventaja madrldista de 45-41. 

Melckebenk gano la 

cuarta etapa de la 

P a r í s - Niza 
S A I N T E T I E N N E , 12.— (Alfil). 

B l belga Melckenbeck, ha vencido 
en la >cuarta etapa de la clásica ci-
olista París-Niza, corrida hoy sobre 
228 kilómetros, Montaeau - St. E t i -
enne con el tiempo de 6/3/39. 

Con igual tiempo se clasificaron 
Janssen, Seis, Wouters, Post, Plan-
kaert y otros. 

E n la general figura en cabeza 
el holandés, Jasssen con 15-58—15 
segruldo de Annaert de Francia 15-
58-37. 3. Maihe de Franc ia 16-58-38. 
4. Milesd de Franc ia 15-58-45. 5. 
SeJa de Bélg ica 15-59-05 y 6. Van 
Coningsloo de Bélgica, 15-69-18: 

í S i t fin c í e s e e n 
E B C O R R E O G ^ C C Ü O O 

e español con 

ave r í a s , en el Canal 

de San Jorge 
I L F R A C O M B E ( I N G L A 

T E R R A ) , 12. — E l buque 
e s p a ñ o l de 2.421 toneladas , 

" J o s é T a r t i e r e " , i n f o r m a que 
sufre u n a grave a v e r í a e n 

m á q u i n a s y p ide u n r e m o l 
cador . 

S e e n c u e n t r a e n el C a n a l 
de S a n J o r g e y se d i r i g í a a 
B a y o n a c o n c a r g a de ¡h ierro , 
( E f e ) 

Restos de un 
avión mi l i tar 
desaparec ido 

P A R I S , 12. — L o s restos 
de l a v i ó n m i l i t a r desapare 
cido a y e r e n l a r e g i ó n del 
G a r d h a n sido local izados e n 
el m a c i z o de S a n i l h a c , punto 
p a r a el que y a h a sal ido u n 
equipo de s o c o r r o . ( E f e ) 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l d e I » P r o v i q c i » 

C r e a c i ó n d e l C u e r p o 

G u a r d i a s J u r a d o s 

C A L D A S D E R E Y E S 

d e 

IíA C O B U S A (Se nuestra De
legación) . 

E l ponente municipal de ReJacdo-
Bea Públicas, don Antonio Amado 
Rodrígniez, mos acaba de comuni
car que «a Ayuntamiento está, es
tudiando la creación del Cuerpo 
<e Guardias Jurados. Se hará por 
medio de un "concurso restringi
r é " entre funcionarios municapales 
l i i número de plazas se calcula en 
unas cuarenta, y se ha encargado 
ai asesor artístico, señor Barros» 
el diseño de los uniformes. 

CURSOS D E L A O J . E . D E L 22 
A L 25 D E MARZO 

Aprovechando las tradicionales 
vacaciones de Semana Santa, la 
Organización «Juvenil Española de 
L a Coruña organizará diversos cur 
sos para sois afiliados. Se cellsíbra-
rán un curso para mandos en el 
Camipamento-Alhergue de Ganda-
ro, y cursos para flechas y jefes 
de escuadra en L a Coruña. Santia
go y ES Ferrol. E n estas mismas 
localidades tendrán lugar ijandos 
cursillos de educación M e a ade
m á s de un curso de guías turís
ticos en Santiago, concebido con 
vistas ai Año Santo de 1.965. Estos 
cursos son como la preparación 
para los nacionales que se cele
brarán durante el verano sobne es 
tas mismas diseiplinas. E n total 
tomarán parte unos trescientos mu 
ohaetios-

H E R I D O S D E CONSÍLDERACHON" 
E N A C C I D E N T E S C A S U A L E S 

E n la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos fueron asistidos 
ayer los siguiení;es lesionados a 
consecuencia de sendos acciden
tes causuales: 

RogeJi0 Iglesias Graña, de 63 
años, con domicilio en pala vea, 
que presentaba una herida con-
l^sa e»í la rej:.)ián iJrontaH íe-
quierda Con desprendimiento de 
cuero cabelludo, de pronóstico re
servado; y Josefina Rodrigues V i 

vía, domiciliada en Sinagoga 21-2 
de una herida contusa de forma 
e s ti rel iada que interesa partea 
blandas Síhofa región occipital y 

• cerebral, Pro-

kole io francés «Zubair» dejar un 
tripulante enfermo; «Segre» de 
Gijón con general; «Maruxa Paz» 
de Ferro l «n lastre; «Irma Caña
ran» de Santofia a repostar; «Mos-
beiro» con cemento de Gijón; «Ti-
queira y Mourelle» de arribada; 
«Río Eume» de Ferrol en lastre; 
«Benjamín» de Francia con gene
ral. «Rio U r umea» de arribada 
para Villagarcía. 

Salieron; petrolero «Valmaseda» 

para Ceuta, en lastre; petrolero 
francés «Zubair», que había fu 
trado a ^«jar un tripulante en
fermo; «Skar» para Castr© U r 
díales con arcilla; «Tiran» para 
Lage, en lastre; «Carmen Barcia» 
para Ferrol, en lastre; «Maruxa 
Paz» para Bilbao, con ümeníta; 
«Bernabé» para Cillero, en lastre; 
«Anaconte», para A v ü é s en lastre; 
«Nigrofe» para Puentedeume en 
lastíre. 

L A S O B R A S D E L A 

T R A Í D A D E A G U A S 
C A L D A S D E R E Y E S . — (De 
nuestro corresponsal). 

V a n muy adelantadas las obras 
de la traída de aguas, mejora esta 
que redundará en beneficio de la 
villa. 

Estos días se procedió a la ser 
ñalización del emplazamiento de 
los correspondientes registros. Por 
lo que de seguir las obras a este 
ritmo es de esperar que en una 
fecha próxima sea realidad esta 
gran mejora. * 

R E D O N D E L A 

F i e s t a s d e l a C o 

O R E N S E ] 

C a r á c t e r m i m f u n d i s t a d e l a 

a g r i c u l t u r a e n l a p r o v i n c i a 

O R E N S E . (De nuestra Dele
gación) . 

L a provincia de Orense tiene en 

Dimensión 

toda su extensión agrícola el ca
rácter minifundista. Este carácter 
minifuncista, queda expuesto en el 

Parcelas totales Parcelas agr. 

siguiente cuadro de grado de par
celación: 

% Propietarios 

ligera conimoeiofri 
nóstico reservado. 

CHOCARON DOS A U T O M O V I L E S 
feN L A P L A Z A D E P O N T E V E D R A 

A las o n c # de la noche del 
miércoles en la confluencia de la 
Plaza de Pontevedra y la calle 
de Juan Plorez, chocaron dos au-: 
^tomóvílCg de turismo, conducidos 
por Manuefl García R^o de 37 

%ños, domiciliado «« Juan Canale-
jo 52 y Antonio Braulio Ramírez 
Vilche», con domicilio en la Ave-
Jiida de Pinisterre, 21. 

E n la colisión se registraron 
mas daños que los materiales, que 
fueron de bastante importancia en 
\os dog vehículos 

P U E R T O . M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O 

Entraron; «Oibeles», con ceba
da en tránsito para Sevilla; pe-

De menos de Vi Ha. 
De '/j Ha a 1 Ha. 
De más de 1 Ha. 

L a extensión media de la parce
la de cultivo es de unas, seis áreas, 
la extensión media por propieta
rio de 1,1 Has. y el número de 
parcelas por propietario 14. 

Examinando el cuadro se dedu
ce: 

1. — E l 99 por lüü de las parce
las tienen una superficie inferior 
a (XS Ha. 

2. — E l 64 por 100 de los pro
pietarios reúnen una superficie 
inferior a 0'5 Ha. 

Por la forma en que está ex
plotada la tierra resultan los si
guientes datos a destacar: 

1. — L a s "explotaciones" m á s 
frecuentes están constituidas por 
un promedio de 30 parcelas, sien
do la media 40 parcelas por ex
plotación. 

2. — U n veinte por ciento, como 
mínimo, de las mismas tienen su 
propiedad diseminada en más de 
sesenta parcelas. 

3.— U n porcentaje elevado de 
ellas no reúnen la suficiente ex
tensión para poder llegar a ser 
unidades familiares económicas ya 
que en las zonas de cultivo anual 
sólo un 24 por 100 reúne exten
siones superiores a seis hectáreas 
y en las de a ñ o y vez sólo un 23 
por 100 reúne extensiones superio
res a las ocho Has. 

4. — A medida que aumenta el 
t amaño de la explotación disminu
ye la proporción de labradío y au
menta la de prado y monte, es
pecialmente este ú l t imo lo cual 
muy bien puede ser debido a la 
enorme parcelación existente y a 
la dificultad por tanto de poder 
atender todas las parcelas de la 
explotación. E l promedio provin-

— A N U N C I O S 
POR PALABRAS = 

S E ALiQUILAN mft-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

A I J I U M U V I L E S 

VENDO Ford. 9 ca
ballos, buen estado: 
Taller, Muelle. P&rrol. 

S E V E N D E Seat 600 
en magmífico estado 
razón Coricepci6n Are 
nal n« 8 bajo. 

COMPKA VENTA 

c ü M f t t O todo: 
muebles, ropas. C a 
na lejas, 142. Teléfono 
2506. - Ferro l 

V E N D E S E casa li
bre, bien situada. R a 
zón: Casas Reales, 9 
1." — Santiago. 

VENDO casa d o s 
plantáis y 150 m2 
buerta. Totalmente li
bre. Razón. L l o v ó . 
Castro 15. Santiago. 

SUBASTA. E l día 
81 de marzo próximo 
A las once horas, ten
drá lugar en la No
taría de E l Ferrol a 
cargo de D. Germán 

Romero .Lema (Gene
ral Franco, 97, 1»), 
la subasta voluntaria, 
con reserva del dere
cho de adjudicación, 
del piso segundo de 
la casa número 150 de 
la calle del General 
Franco, de esta ciu
dad de Ferrol, pro
piedad del Santo Hos
pital de Caridad, sien
do de cuenta del ad
judicatario los gastos 
de escritura, anuncios 
y demás que se origi
nen. 

V E N D O casa con 
buhardilla, libre. R a 
zón Campón, 27. F e 
rrol. 

c ión durante 20 años. 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es
quina ReoOblica A r 
gentina, Tlef. 1999. 

V E N D O casa dos 
ouenpos, piso libre, í n 
formes San Sebeatián, 
105-lí. Ferrol. 

P E R D I D A S 

P E R D I D A ouatro 
metros d|e seda en dos 
trozos, de Castromil a 
los Huertas. Razón a 
esta Adminlstraedón. 
Santiago. 

S E V E N D E N pisos 
y casa nueva. Infor
man: Oarretas, 16. 
Santiago. 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna construcoión. 
acogidos exención tri
butaria, uno v^-cío. R a 
zón José Antonio, 51.-— 
Ferrol. 

V E N T A de pisos T 
l o e « l e s comerciales. 
Sólida y e s m e rada 
construcción de 4-6 ? 
7 departamentos exte 
riores, mas servicios. 
C a l e f a c c i ó n central. 
Facilidades de pago. 
Magníficos p r e c i o s 
por vend«r directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu-

P E R D I D A cadena 
de oro, recuerdo. Se 
gratificará, su devolu
ción en Rúa del V i 
llar, 40-29. Santiago. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O bar oon 
vivienclR,. Razón: esta 
admintotración. San
tiago. 

V A R I O S 

SE3 C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s Industrias, 
Precio módico. Telé
fono, 17943 — Vlpro 

4.900.000 
66.000 
34.000 

3.570.000 
25.000 

5.000 

99 
0'S 
0'2 

225.000 
45.000 
80.000 

6452 
12'8 
23 

cial de estos tres conceptos para 
las explotaciones de 1 a 4 Has. 
puede cifrarse así: labradío 37 por 
100, praco 13 por 100 y monte 50 
por 100. 

E n cuanto a la forma en que 
está explotada la tierra debemos 
hacer las siguientes consideracio
nes: 

1. — Del área cultivada en la 
provincia se explota directamente 
un 78 por 100 cifra superior a la 
media nacional (63 por 100). 

2. — E l 74 por 100 de la pobla
ción empresaría dirige personal
mente sus tierras. 

3. — Sólo el 7 por 100 del total 
de patrones agrícolas cultivan tie
rras en arrendamiento y aparce
ría, siendo más abundante esta úl
tima forma. 

De las ciento ochenta mil hectá
reas de cultivo agrícola que pre
senta la provincia de Orense, más 
de cien'mil son ópt imamente con
centrables tanto por las caracte
rísticas que presentan así como 
por la repercusión que su concen
tración ha de tener en el futuro 
agrícola de la provincia. 

Dentro de estas cien mil hectá

reas cabe destacar principalmente 
las treinta y dos mil pertenecien
tes a la comarca de L a U m i a en 
la que están enclavados los Ayun-
tamienzos á s Ginzo de Limia, Sa-
rreaus, Trasmiras, Porquera, V i 
llar de Santo--, Rairiz de Veiga, 
Sandianes, Junquera de Ambia y 
Villar de Barrio con un total de 
cincuenti. y dos parroquias. 

E n segundo lugar destacaremos 
las seis mil hectáreas del Valle 
de Verín. E n tercer lugar la zona 
que comprende gran parte de los 
Ayuntamientos de Baltar, Blancos, 
Calvos de Bandín y Cualedro con 
un total de 12.000 hectáreas. 

También se puede resaltar las 
zonas de los ríos de Maceda, Tio-
ria y Arnoya, que comprende par
te de los Ayuntamientos de V i 
llar de Barrio, Maceda, Baños de 
Molgas y Junquera de Espadañe-
do, con una superficie concentra
ble de aproximadamente 6.000 hec-

L a s 58.500 Has. restantes perte
necen a zonas diseminadas de ma
yor o menor extensión según las 
características topográficas del te
rreno. 

D E S O C I E D A D 

Hemos tenido el gusto de «ala
dar en esta villa, su tierra natal, 
a nuestro buen amigo, el Procu
rador de los Tribunales, con ejer
cicio en L a Coruña, don José Diz 
Fernández, acompañado de su dis
tinguida esposa. 

D E F I C I E N C I A U R B A N A 
E l trozo de la Travesía del Ave

nida comprendido entre el cruce 
a Villagarcía y el puente sobre 
el río Bermaña, tiene deficiencias. 

Hace tiempo en dicha Travesía 
han sido construidos unos paseos 
-aceras de tierra, protegidos hacia 
la carretera por un bordillo de 
piedra. L o que "e preveía enton
ces, se ha convertido en realidad: 
L a calle-carretera, en los días de 
lluvia se convierte en un verda
dero río, al no tener las aceras al
cantarillado ni desagües, con los 
consiguientes perjuicios para ve
hículos (es paso obligado para los 
mismos, pues este punto está en
clavado en la carretera general 
Coruña-Vígo) como para los pea
tones. 

E n muchas ocasi-.ues hemos *1-
do testigos de chapuzones aguan
tad os por pacientes viandan'es al 
paso de algún automóvil , y rP-
cientemente han sido "duchada'" 
en igual forma un grupo de aluci
nas del colegio de L a Encarnfi-
ción, que salían di» c'ase por di
cho punto. 

Nos consta que por el Ayunta
miento se trata de subsanar mu
chas dê  las deficiencias de la vi
lla, por lo que es de esperar que 
en el menor espacio de tiempo, y 
en la medica que sea posible a la 
Corporación Municipal, se trate de 
evitar el encharcamiento de agua 
en la mencionada Trave-ia, do
tando a tal fin a las aceras del 
correspondiente alcantarillado o 
realizando las necesarias obra? pa
ra el desagüe. 

R E D O N D E L A . — { D e n ú e s 
t ro C o r r e s p o n s a l , A m a d o G e n 
z á l é z C a r d a m a ) . 

F a l t a n apenas dos 

c a 
citrantes qUe ni,. 
^vencernos Te6 c o ^ 

n ° son negocio" I? n ^ 
n a t u r a l m e n t f q ^ ' J ? 1 ^ e v ? . F a l t a n apenas dos meses pero c ü " ^ ? ?Ue ™ lo s e 

p a r a las tradic ionales fiestas ^ a su Cara 61 tiemPo m S ^ 
de l a C o c a y en este breve pe- v e r n u e - S risueña, d a T ' ' 
r í o d o h a de desarrol larse g r a n de rornerof ,Cal,les i n v a d S 
ac t iv idad si q u i e r a d á r s e l e .s y los • 
rea lce a l a misma. 

E s t e ano es bisiesto, y lo 
recordamos porque, prec i sa
mente en dos anos bisiestos, 
1952 y 1956, se h a n ce lebra
do las fiestas m á s bril lantes 
de la presente tre intena. P a 
r a ello h a sido necesario, que 
u n a c o m i s i ó n de entusiastas 
redondelanos s e dispusiese 
a hacer frente a l a ingrata Secretario el yfnn!,-la que ^ 
y sacr i f i cada labor de orga- n ic ipal d o n • 
n i z a c i ó n T a n t o el a ñ o 1952 

R e n t o s abarWad0seSHablec1' 
entes. Por esta razón c ^ 

bemos aportar ' n u ^ 5 ^ 
í u e r z o para darles a™f es' 

y tratar de que v e L Í.Íente 
yor contingente de ^ n e l ! ? ^ 
^ H a y una comisión H 0naj-
tas restringida n?, ^ fies-

. el Gonce af d e l e p . 1 ^ 
Alca ld ía , don Viotn 0 de •a 
ñ e z No^as v de lan0 Nú-

como en el a ñ o 1956 hubo 
aquel marav i l loso e s p e c t á c u 
lo de las novi l ladas , que t a n 
tos forasteros a t r a j o a la v i 
l la de los viaductos. T a m b i é n 
en esas ocasiones se dispuso 
lo pert inente p a r a las apor
taciones mensuales , contr i 
buyendo tanto el comercio 
como los part icu lares . 

N a t u r a l m e n t e p a r a que en 
algo se logre el tr iunfo es 
menester que h a y a quien se 
dec ida a h a c e r frente a las 
cont ingencias , y por expe
r i e n c i a sabemos c u a n fatigo
sa es esta tarea . E n el a ñ o 
1952 Inc luso se organ izaron 
ve ladas teatrales p a r a r e 
c a u d a r fondos, y el t rabajo 
de Jos comisionados h a sido 
durante los 12 meses del a ñ o . 

P a r a este a ñ o no hay d u 
da que y a no puede s o ñ a r s e 
con el s i s tema de cuotas men
suales, n i c o n l a o r g a n i z a 
c i ó n de festivales, pero ¡ u e -
de esperarse u n a a m p l i a con
t r i b u c i ó n del vec indario y es
pec ia lmente del gremio de 
(bares, que es el m á s benefi
c iado con l a c e l e b r a c i ó n de 
las fiestas, pese a cuanto i n 
sistentemente d igan los r e c a í -

T E A T R O E S P A Ñ O L , E N 

N U E V A Y O R K 

S u i n a u g u r a c i ó n ( e l d í a I 7 ) t con 
'<La v i d a es s u e ñ o » 

D O C E D Í A S ( D I E Z 

H O R A S D I A R I A S ) . . . 

N U E V A Y O R K , 12 — Un teatro 
español , representado en lengua 
castellana, dirigido por un actor 
esipañol y con la subvención del 
Gobierno de España, será inaugu 
rado el próximo día diez y siete 
con la obra «La vida es sueño», de 
Calderón de la Barca. 

E l teatro español de N u e v a 
Ytork, que comenzará ahora sus 
actuaciones cuenta con la ayuda 
española de la direcciones genera-
les de Relaciones Culturales y de 
Cinematografía y Teatro, del Insti
tuto de Cultura Hispánica, de la 
Sociedad General de Autores y del 
Club de la Hispanidad, de Nueva 
York. 

E l director y promotor de la 
fundación del teatro, el actor José 
Cresipo, ha incorporado al mismo, 
como ayudante suyo a Francisco 
Villar. 

«En la- vida es sueño» desempe
ñarán los principales papeles los 
artistas portorriqueños Raúl Da-
vila, Raúl Julia y Myrna de Casa-
nova; el cubano Carlos Rafart, los 
españoles , Maruja M á s , Manuel 
Ajparicio, además del propio José 
Crespo. Figuran en la compañía 
otros actores argentinos, chilenos, 
colombianos y ecuatorianos. 

Vendidas a diez dólares (seis
cientas pesetas), se encuentran ya 
agotadas las localidades para la 
función inaugural a ia que asis
tirán, entre otras personalidades, 
el encargado de negocios de Es
paña en Washington, el personal, 
cultural de esta representación y 
el cónsul general en Nueva York 
Después de la función, que tendrá 
lugar en el Astor Palace Playhouse 
se celebrará una recepción en el 
ampl ís imo vestíbulo de éste. 

Alternativamente, con las repre
sentaciones en español, se ofrece
rá al público la versión inglesa 
de la obra de Roy Campbell, diri
gida por Jay Broad. 

L a idea de un teatro español en 
Nlueva York, iniciada por Joáe 
Crespo, comenzó a hacerse reali
dad con la firma en mil novecien-
toc cincuenta y nueve de un do 
comento que suscribieron la gran I 
cantante española Lucrecia Borl l 

—ya fallecida—, el doctor Ramón 
Castroviejo, Rosita T . Noyes, la 
doctora Diana Ramírez de Arella-
no Ethelyne P. H . Gans, A Hyatt 
Mayor; Benjamín Arnaldo May-
ners y José Crespo.— Efe. 

l l e g ó a 

n u e v o 

de 

Madrid el 

Embajador 

M A D R I D , 12— E n avión de 
«Iberia» procedente de Lima, ha 
llegado el nuevo embajador del 
Perú en España, don Nicolás E 
Lindley, acompañado de su espo
sa. E n el aeropuerto de Barajas 
le esperaban numerosas represen
taciones de su país y el Ministro 
d é Asuntos Exteriores. (Cifra) 

(Viene de últ ima página} 

iantado. E n él se e x h i b i r á " L a 
Piedad" de Miguel Angel, y otras 
Inapreciables escoltaras y pinturas 
representativas del arte ijeaigloso. 

G U I A S POR T E L E V I S I O N 

Mediante el sistema denominado 
"VldeoguMes" los visitantes podrán 
obtener información Instantánea en 
fais lenguas. Se trata de una com
binación entre el teléfono y el te
levisor. E l turista descuelga el 

aparate telefónico y presiona eo 
el dial nn botón en el ct^a figura 
el Idioma en el qne aulera eseu-
char la Información, inmediata
mente aparece en el tul-svlsor el 
guía o cicerone que mediante ma
pas y fotografías órlenla al visi
tante o le da toda la información 
que reqr^'-c-e en su propio Idioma. 

Las utilidades que deje el cer
tamen serán invertidas en la cons
trucción del mejor parque de los 
Estados Unidos que a© levantará 
en los propios terrenos de la Fe
ria. Veinticuatro millones de dó 
lares se dedicarán a esta obra y 
otros 29 millones para el presu
puesto ¿lo educación de la Ciudad 
de Nueva York. E l costo total de 
las Instalaciones, Inchij(aiido la E x 
posición, se ha calculado hasta el 
momento en un billón de dó'ares 

L a Feria será Inaugurada el 22 
de abril fia 1961 por el Presidente 
do los Estados Unidos, Linden B 
Johnson, y altas personaMades 

del Gobierno norteamericano. E l 
certámen se clausurará provlslo-
na'wpnte el 18 de o c t ubre del 
mismo año, y sus puertas que
darán cerradas al público durante 
todo el Invierno. L a Feria será 
reabierta el 12 de abril de 1965 y 

se clausurará en forma definitiva 
el 17 do octubre del mismo año. 

Sus obras 
son m is hijos 

{Viene tíc ú l t ima página) 
hay un deje de trstüza, y sus ojos 
se empañen al evocar su recuer
do, Arminda sonríe casi siempre. 

—Aprendí a hacerlo cuando él 
estaba tan enfermo. Hacía esfuer
zos para que al no verme triste, 
él no sufriera más. 

Lo dice con una sencillez tan 
grande, que casi impresiona. 

—¿Cuál es el mejor recuerdo 
que guarda de su marido? 

—Después de una operación 
gravísima qüe a Héctor le practi
caron en Nueva York, nadie espe
raba que se salvara. Sin embargo 
sal ió de la clínica por 9ü propio 
pie y vivo once años trabajando 
igual que antes. Ese es mi recuer
do más querido. Tambiéa me ha
ce sonreír el abordarme de que a 
Héctor le gustaba mucho ver pe
lículas del Oeste americano. Este 
cine, el te-atro por radio y fumar 
puros eran su único "bobby". 

—¿A qué se dedica usted ahora? 
—A difundir la obra de Villalo

bos. Es lo único que me Interesa. 
E n Río de Janeiro trabajo en ei 
mu-eo dedicado a él. Pero no quie
ro que sea como una sep iltura. 
Un lugar en el que se diga que 

i aquí nació o murió Vllalobos. Por 
el contraro, quiero conseguir una 
cesa llena de vida. T a n viva como 
está su recuerdo en mí. 

Ant ari0 mu-
O t e r o ; P ¿ r o " t o d í J10 Soto 
d e b e . c o m p U í t s e 6 ^ ^ 1 , 0 c o m i s i ó n y brindar c , la 

c ien de eata CorresSnnS. 
es ya sabida, pues c S h a 

^ue Hay que revalorizar T 
tiestas, organizar nuevos n?, 
meros, mantener n u e s S S 
dicion dignamente. 

tan í fo CO«SSÍOnaf08 e5tán tratando ahora de contratan 

importantes Bandas d e ' m ú 
s ica para actuar durante lo¡ 
5 d ía s de iesta en unión d 
la redondelana que diriee el 
profesor Garc ía Rey. 

SANTISIMO CRISTO DE 
LOS NAVEGANTES 

L a Hermandad del Samisimo 
Cristo de los Navegantes en el 
Paso de la Agonía está preparan
do un excepcional programa de 
actos religiosos que culminarán el 
día 6 de abril, fiesta del Santo 
Cristo en esta villa. 

Como ya se sabe, debido a dis
posición del Gobierno, el día 6 de 
abril próximo, será fiesta local, 
dato que deberán tener en cueiú 
ta las empresas locales. 

L a Directiva de la Hermandad 
está dispuesta a que este año, coln-
cidente con el primero del recoj 
nocimlento oficial de la fiesta, los 
actos a celebrar adquieran gran 
brillantez. 

Después de un novenario, en el 
que intervendrá un coro de (jó
venes de la localidad, tendrá lu--
gar el solemne triduo, en el que 
ocupará la cátedra sagrada un 
elocuente orador. En la solemne 
Procesión del lunes del Cristo fij 
gurarán nutridas representaciones 
de la localidad, presidiendo con 
las autoridades la Junta rectora 
de la Cofradía, cerrando marcha 
la Banda de música de Redonda 
la. E l activo presidente de la Her
mandad, entusiasta redondelano 
don Luis Alfonso Perelra Fernán
dez se consagra activamente a la 
preparación de estas fiestas reli
giosas que son un exponente de 
"la acendrada devoción del pueblo 
redondelano hacia el Crucificado. 

LA ASOCIACION DE 
CORRESPONSALES 

E l corresponsal del "Diarlo de 
Pontevedra" en Vi l lagarc ía de 
Arosa se hace eco de la crónica 
de esta Corresponsalía sobre la la
bor de nuestros colegas y la nece-
idad de Ir a la constitución de 

una Asociación de Corresponsales 
de Prensa en toda Galicia, basán
dose en la publicación de mF-tro 
comentarlo en LA NOCHE qü* 
pagados. 

Se adhiere a la tdea, que cr-
cu.ntra Interesante 1° ou*l ^ 
complace en extremo, ptrjs £ P 
gas se han referido a la ex^ va 
amplitud de una Asociación e ^ 
L i ó l e , pero podría e ^ f * 
estructuración en diversos RruP^ 
provinciales, comárcale , etc -
Ppre teniendo en cuen A * 
asociación ha oe tener 
reeional. 

Sin perjuicio de volver s o j ^ -
te tema, para lo cual aos a n ^ 
tos estímulos recibidos ^ 
mos la satisfacción que 
producido el ^pacto en 
íros compañeros de ta.e. 

m e ® . 

L a f a m i l i a d e í s e ñ o r 

D. Jesús Mareque Lareo 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 11 D E M A R Z O D E 1964, A L O S 62 
A Ñ O S D E E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SANTOS SA

C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U SANTIDAD. 

D. E . P. 

D A las m á s expresivas gracias a todas las personas que se 
dignaron asistir a l acto de conducción y funeral, que por su 
eterno descanso se celebró en la iglesia parroquial de Boque!--
[jjón, así como a todas aquellas que por medio de cartas, tele^ 
gramas u otros conductos, le testimoniaron su condolencia. 

B O Q U E U O N , 13 de Marzo de 1964. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O DE 

A n g e l V e l ó n de l a Campa 
* * „ -ít ñe Marzo de 1960' 

Que falleció cristianamente el día u ™ 

D. E . P-
• día 13> en 

ffodas las misas que se f ^ e n j o y ^ ^ El 
San Agustín ^PP. 'Jesuítas), la ^ P f ^ y / ^ 14, ^ ^ * 
día de hoy en San Miguel. ^ misas os ^ ^ . ^ la ue e 
y 20, a las nueve, en esta misma i ^ s i a y ^ ^ seran api 
celebren mañana, día l * . en la c m ™ * 
cadas por el eterno descanso de su di • ^ iecordár-

S ü V I U D A , H E L E N A MONTERO ¿ ^ acto, 
selo a sus amistades les agradecerá la 

Santiago. 13 M a r z o s 

Biblioteca de Galicia
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g j t i A U D A D U N I V E R S I T A R I A 

¡ c i ó o e n h o n o r d e l o s p r o f e s o r e s y a l n m n o s 

¡ ¡ l a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r q u e a s i s t e n a l a s 

J o r n a d a s d e I n t e r c a m b i o 

. Mferencia de ajer estuvo a cargo del profesor D. Jaime de Inclín Olraldo 
m m ^ m < ¡ m ^ m m m m ^ m ^ m s ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ viernes, tendrá lugar una nueva 

H I C U R S O D E P E R I O D I S M O 

las doce de la mañana Empezó &1 confereneianté hablan- Gu&rra Naval, qmen disertará so 

y ̂ e^Bcctorado de a Univer 
do die 3a Jiístoria &A helicópíeiro bre el tema: "Eil .Derecho de AJI-
desde el boceto original de Leo- garla", y en base al sigaifante guito: 

Dsertación don Jaime de Inclán en la Gátodra de Alta Cultura Naval. 

S V í a b a programado tuvo 
J a ^ el Rectorado de a Univer-
£ arecepción que el Rector y 
f l drGobiemo de la Univer-

í to - Alumnos de la Kcuda 
Í S míí^. que re encuentran 
en Santiago con motn̂ o de las 
tomadas de Intercambio. 

S d i ó el acto el Rector, pro-
í i r Jorg* Ecbeverri. asistiendo 

m'bién el Alcalde de la ciudad, 
S Lopes Carballo, decanos de 
las Facultades universitarias, C o 
'n^riodePoltóa, señor Armada, 
y delegados del SEU en las dife-
rentes Facultades. 

Se inició co» unas palabras del 
Rector, para señalar su satisfac
ción por esta recepción que des
do que fué establecido el inter
cambio se celebra tradickmabnen-
^ y con ella expresar a la Escuela 
Naval, sus profesores y alumnos 
!a cordial acogida Que la Univer
sidad ompostelana les dispensa, 
pues propiamente la Escuela Na-
»»i es una Universidad ^ 1 Mar, 
^ , cual debe mirar la Univer-
¡"flad Composlelana con la mejor 
fraternidad, no sólo como tales 
instituciones, sino también a tra
vés de sus profesores y alumnos. 
A eS'je fin fueron c% ablecidas 
las -Tomadas de Intercambio que 
j'a forman parte de la vida uni-
ve-s:taria y de la vida de la Es
cuela. Nos toca pues, reafirmar 

mismas, dándolas mayor relie
ve y precisamente seréis voso-
'ros. Caballeros-alumnos los Que 
níejcr podáis apreciar Ws frutos 
obtenidos y los que s-e podrán ob-
ttt'C Además, en esta unión 
:inistc.sa fraterna y cordial siem-
Dro nuestros esfuerzos serán más 
oficaecs en aras de un mejor ser-
vlclo a la cultura y a nuestra 
Paüia. 

^ nombre de 'a Escuela Nava! 
contestó al Rector, el Teniente 
Corond Capellán de la Escuela, 
br Villamayor González, para 

p̂resar su agradecimiento al 
«ector y Junta de Gobierno de 
•a Universidad, por esta recepción, 
^ h que sP pone de relieve 
os lazos entrañables que ligan a 
•TODOS Centros docentes, añadiendo 
3 M l0S alumnos de la Escuela 
^ pasar unos días en San-

,:ag0.' conviviendo con los univer-ra"os pu:es la Escuela necegita 
¿cue, 1VerSÍdad Señíiló la 
nóme * re€ibir un ^ayor 

est uTnlversitarios Para 
lia, «° as Jornadas ge desarro-
má, a sen.0- a fin de hacer 
bar. P P 0 aUn el intercambio, 
fe Univeí3-fecundidad bien sabe 

(Foto SANTISO) 

nardo de Virud. hasta nuestros 
días, para diferenciar después «4 
helicáptero del autogiro ideado pbv 
La CServa, cuyos estudios y expe
riencias hicieron posible la. conse
cución de aquél como derivación de 
éste. Seigiaidamente expuso loe prin 
cüpioQ aerodínáanioos del vuelo con 
ala giratoria, analizando los protolíe-
mas sumgláos y reisirf^os por L a 
Cierva para hacer posibfte Jo que 
con anterioridad había sido intitiil. 
Deapuéa de easponer la utilidad del 
helicftptero como auxiliar «n la 
tarea civil cotidiana, hizo un es
tudio de los inconveniente» hasta 
ahora insoslayables de su alto cos
to y mantenimiento y su utiliza
ción en la fuerza naval como ele
mento imprescindiMe, detallando 
los diversos aispíectos de utátMdad, 
tanto en operaciones anfibias como 
en el envolvimiento vertical, lufoha 
antisuibmarina, vig-fiancia de cos
tas, salvamentos en el mar y otras 
aplica eiones. 

E l Sr. Inclán fué muy apilaudádo 
y felicitado por su magnífica diser
tación. 

HOT, CLAUSURA DE LAS 
JORNADAS 

Conferencia m Prof. Azeárraga 

. Hoy, día 13, se oIau&vLrará.n las 
Jornadas de Intercambio con la 
Escuela Naval y con tal motivo y 
patrocinada por la. Cátedra de Al
ta Cultura Naval "Arzobisipo Gei-
mirez", tendrá lugar la amuiciadá 
conferencia de don José Luis Az
eárraga y Bustamante, Presidento 
del Sindicato Nacional de la Marina 
Mercante y Profesor cja la Univer-
siidlad de Madrid y de la Escueila de 

1. Ubimología; 2. Concepto, funda
mento y naturaleza jurídica; 3. Se
mejanza : de este dereioho con otrás 
instituciones; 4. Realidad histfirlcai 
del "iuis anigaríae" en la coetumbre 
fen los tratados, en la doctrina y en 
la jurisiprudencia; 6. CeMidiicionies 
del derecho de angaria; 6- Eíem-
pllos de angaria en la guerra, marí
tima, terrestre y aérea; y 7. Oon-
oliusiones. 

E l referido acto que tendrá iu-
gar «n el Aulla Miagna de la Facul
tad de Derecho es púbBco y se in
vita espeeiajimente a los ahimnes 
universitarios. 

CATEDRA D E "PATOLOGIA 
QUIRURGICA 

DIRECTOR: PRF. NUÑEZ 
PUERTAS 

CURSILLO SOBRE "URGEN
CIAS QUIRURGICAS'' 

Mañana, sábado, día 14, a las $0-
ce de la mañana, se celebrará «n 
éi Aula Magna djeH Hospital Clí
nico la S e s i 6n de dauisiira del 
Tercer Ouirsillto sobtre 'MSagnfis-
tico e indicaciones terapéuticas en 
las urgencias quirúrgicas", con 
uan C o n f erencia Magistral del 
Provisor Dr. D. Carlos Oya, Ca
tedrático de Patología Médica-A» 
de la üniversidajd de Santiago, so
bre: "La insufíciencia renal agu
da en las urgencias quirúrgicas''. 

Se invita a cuantos médicos y 
alumnos deseen asistir a la misma 

SESION SEMANAL DEL SEMI
NARIO DE MUSICA CONTEM

PORANEA 

Prosiguiendo sus actividades, hoy, 

viernes, tendrá lugar una nueva 
sesión del Seminario de Música 
Contemporánea que organiza la 
Cátedra de Cultura Musical de la 
Universidad. E l tema a tratar será 
la continuación de la "nueva ob-
ijetivicad" ¿entro Ce la m ú s i c a 
francesa, a cargo ce don José Ig
nacio Fernández de Viana y Vieí-
tes, y las ilustraciones musicales, 
la "Quinta Sinfonía" de Arthur 
Honegger y "Las Coéforas" de 
Darius Milhaud, sobre texto de 
Paul Claudel. 

Como de costumbre se celebrará 
en el Aula núm. 1 de la Facultad 
de Filosofía y Letras a las ocho 
de la tarde, siendo la entrada 
libre. 

COLEGIO MAYOR "VIRGEN 
DEL PORTAL" 

Se celebró la lectura y comen
tario de la lección pronunciada 
per don Adolfo Muñoz Alonso en 
los Colegios Mayores ¿el SEU de 
Madrid. Fué llevada a cabo por 
las colegialas de dicho Mayor, 
Cristina Pérez Lloveres y Casilda 
Fernández, Salido. 

En la presente semana es espe
rada en dicho Mayor la vi&ita de 
la Regidora de Trabajo de la Re
giduría Central ¿el Sindicato. 

SEMANA DE CINE DEL COLE
GIO MAYOR LA ESTILA 

He aquí el programa que tíió 
comienzo ayer, con "Nuevo cine 
español", por A n t o n i o Giménez 
Rico. 

Viernes, 13 - 6545 tarde: "Cine y 
'juventud", por L u i s Iglesias de 
Souza. 

Domingo, 1 5 - 6 tarde: "Cine y 
público" por José Luis Guarner. 

Lunes, 16 - 6'45 tarde: " C i n e 
verdad", por Tomás Yuste Mirón. 

Martes, 17 - fi'45 tarde: " E l ba-
rroquiusmo de tres cineístas", por 
Federico Pomar de la Iglesia. 

Miércoles, 18 - a'45 tarde: Pro
yección. 

Jueves, 19 - 7'30 tarde: Proyec
ción. 

A n t o n i o D . O l a n o d i s e r t ó 

í i d a d p e r í o d i s t i c a : 

s o t í r e « L a a c t u a -

y n o t i e i a s » 

Presidencia del acto durante la conferencia de Antonio D. Olano en el Curso de Periodismo 
(Foto SANTISO) 

E l dinámico periodista galle
go Antonio Domínguez, Qlano, re
dactor del diario «Pueblo», de la 
revista «Ondas» y redactor de 
Radio Madrid, pronunció ayer su 
anunciada conferencia en el I I I 
Curso de Periodismo organizado 
por la Jefatura de} SEU. 

Su disertación, esperada con 
natural interés dada la singular 
personalidad de Glano ha cons
tituido motivo 4e especial atrac
ción de la atención de periodistas 
y colaboradores de Prensa y Ra
dio, además dej habitual público 
universitario que sigue con ver
dadera dedicación este ciclo sobre 
temas periodísticos. 

Antonio D. Olano estuvo rodea
do de la simpatía y afecto de 
Sus antiguos compañeros de ta-
reas periodísticas eD Santiago de 
sus amigos y lectores. A todos 
ellos ofreció ayer tarde en el 
Salón Artesonado de Fonseca una 
conferencia brillante por todos los 
conceptos, matizada por sus gran-
desconocimientos de la profesión 

V I D A R E L I G I O S A 

Val «o regatea 

''P'audidos 

^ad que la Escuel 
rá esfuerzos. 

a na
os o r a d o r a f,,» irw Qores fueron muy 

nos se ' ^ 7 Caball«'os-Alum-
p̂añol fe sirvió una copa de 

^ ^ C I A DEL SEÑOR 
^CLAN QIRALDO 

s t a t a r d e , V í a C r n c i s 

e n l a C a t e d r a l 

M o u r e M a r i n o h a b l a r á h o y e n e l 

I I I C u r s a d e P e r i o d i s m o 

U N T E M A D E G R A N A C T U A L I D A D : 

« E L M E R C A D O C O M U N E U R O P E O » 

Como en log restantes viernes' 
de Cuaresma, esta tarde, a las 

iedio millóo de 
pesetas 

presupuesto de 
§aú)S de fas 

tiestas de Padrón 
Pas6 ©1 día de ayer en Santiago 

el Alcalde de Padrón, don Ramón 
Pazos. 
Han manifestado que la ComLsión 

< organizadora de las F^ otas de la 
Derecho a ^ 4 ^ ^ ^acuitad | Pásoua que preside fijó ©1 presu-

46 JOPLÍ--*1'? Programa ! puesto de gastos «n medio millón 
de pesetas. 

La comisión determinó enfrentar 
al Pontevtedra con un equipo de 
Primera División. 

No será ©1 Real Club Deportivo 
die La Coruña, que detclinó la in
vitación, 

M lunes de Pascua se celebrará 
una gran oharlotada. 

Padrón está dispuesto a tener 
ur. Camping. En este centido pro
siguen las gestiones, y a juzgar 
por lo que ha manifestado el Al-
CBÜde de dicha localidad, será 
inaugurado antes del Año Santo 
Compostelano. 

^ Ifts w « 7 llu 061 Programa 
luelr *" d|9 ^tercambio 

t E ^ . T L T r ' a ^ "na de la 

T * * diaertr6 ^ Inolán G í l ^ 
t6n> y su a v "B1 helicóp-

aPlle*c5Sn a M Marina» 
J ^eCt0r ^ la 

ltar. Sr ^mandante Mi-
^ ^ s e ^ 6 2 S(>Ier' Coronei-
Prol v .ccc>r Aór«o. Sr. rol y Tenile: ̂Vte tr to fe Ar-

seis y media, se celebrará en la 
Catedral un solemne Via Crucis, 
organizado pod el Excmo Cabildo 
Metropolitano. 

La Misa vespertina dará co-i 
mienzo a las siete y media, se
gún es costumbre en días no fes
tivos, 

AYER EMPEZO EN SAN MIGUEL 
LA NOVENA DE LOS DOLORES 

Con gran afluencia de fieles dió 
comiendo a y e r por la tarde en 
San Miguel dos Agros, Ia Novena 
que en honor de la Santísima Vir
gen de los Dolores organiza anual
mente la Cofradía de los Dolores 
y del Nazareno. 

En los c u 11 os que empezaron 
a las siete y media de la tarde, 
predicó elocuentemente el P. Cor-
cuera, dominico, dei convento de 
Lá Coruña. Todos lo^ díag des
pués de los actos propios la 
Novena se celebra la Santa Misa. 

NOVENARIO A LA VIRGEN D E 
LOS DOLORES EN LA TERCE

RA ORDEN FRANCISCANA j 
Dará comienzo hoy, viernes 

a las siete y media de la tarde 
Tendrá como tema principal la 
preparación para la Semana San 
ta, dirigiéndo la palabra a los 
fieles el R. P. Ohaipela. La Mi
sa vespertina dará comienzo a 
las ocho quino». Se ruega a las 
hermanas terciarias la asistencf» 
a los cultos cr*»io así a los de
más fieles. 

y avalada por una sucesión de 
hechos de los que fue protagonis
ta en aras del periodismo activo 
que para la Prensa y para la Ra
dio ha vivido dentro y fuera de 
España, siempre a la altura de 
los grandes acontecimientos no-
ticiables. 

Comenzó el acto de ayer en 
Fonseca a las ocho de la tarde. 
Presidieron el Jefe del SEU, ¿on 
Ricardo F e r n á n d e z Castro; el 
Reverendo P, José Isorna, el doc
tor Peña Guitián y Fedeirco J-
Pomar de la Igleaia, jefe del 
Departamento de Información del 
Distrito Universitario de Santiago 

Hizo la presentación del confe
renciante, en términos muy elo
cuentes, el Sr. Pomar de la Iglesia 

La conferencia de Antonio D. 
Olano versó acerca de «La actua
lidad periodísticsH: reportajes y 
noticias» Habló durante más ¿e 
una hora, s i g u i endo u^ guión 
escrito que sus palabras fueron 
ampliando con una extraordinaria 
fluidez, magnifica dicíón y opor
tuna amenidad. Refirió conceptos 
que concurren en esas dos mo
dalidades de] periodismo, el re
portaje y la noticia, señalando 
cómo el periodista ha de vívúr 
las emociones que en cada caso 
le depara su deber profesional 
que obliga al reportero a seguir 
la noticia —como en su caso tan
tas veces se dió— arrastrando to-
dQs sacrificios y corriendo varda 
derg aventura. Fué intercalando 
anécdotas y apostillas, al tiempo 

que se remitía a interpretaciones 
que acerca del Periodismo han 
hecho preclaros maestros 

Refirió también aspectos cu-, 
riosos de ia noticia y ef perso
naje resumiéndolos en las circuns
tancias que rodearon u^a de sus 

:entreviátas con Picasso. También 
hizo una mencióK de pasada al 
periodismo vivido por él ante la 
noticia latente en Sierra Maes

tra, cerca de Fid©] Castro, y en 
el Congo en jornadas dramática» 
y de vidente riesgo. 

Su magnífica conferencia fue 
s u b r a yada por «na cariñosa y 
prolongada salva de aplausos. 
Finalmente, Antonio D. Glano se 

sometió a las preguntas, de un co
loquio que resultó muy animado 
e interesante. Respondió con igual 
fluidez con que acababa dp di
sertar, a ias preguntas que le fue
ron dirigida^ desde ©L auditorio. 

Terminado el acto, fue muy fe
licitado, Y Olano departió des
pués con sus compañeros de Pren
sa y Radio, con ios universitario^ 
y con c u a n t a s otras personas 
acudieron al S a l ó n Artesonado 
para escucharle esa admirable lec
ción de periodismo con que aca
ba de contribuir a ia brillantez 
del Curso que está desarenando 
el SEU de Santiago. 

Nos halaga verdaderamente el 
éxito de esta couferencia del que 
fué tan e n t r añabíe compañero 
nuestro en la<r Redaciones de LA 
NOCHE y E L C O R R E O GA
LLEGO. 

N O T A S D E L R E P O R T E R 

A r t e s a n í a gal lega 
a N o r t e a m é r i c a 

LUIS MOURE MARINO 
El ciclo de conferencias que 

viene ofreciéndonos estoc días el 
I I I Curso de Periodismo suscita 
ei natural interés del auditofio 
que acude al Salón Artesonado de 
Fonseca. 

Hoy, viernes, a las siete de la 
tarde, pronunciará su anunciada 
conferencia, el gran economista 
gallego y notable escritor, doctor 
Luis Moure Marino, uno de los 
hombres que siguen más de cerca 
las cuestiones eeonomicc-sociales 
de Galicia, en cuya matarla está 
impuesto por los profundos 5 mi-
micioeos estudios realizados. Pvísa 
la actualidad dfcl mosifcíito, «fue 

en estri ocasión va a enfocar con 
una amplia proyección cuaí es 
el Mercado Ccmún Europeo 

La conferencia de Moure Mari-
ño, esperada con gran uiieréfi 
abordará, pues el tema de más 
palpitante actúa'idad y; que to
da su diser; ación estará centrada 
en los pormenores y a^pectas ge
nerales del Mercado Común Euro
peo, 

Ha sido un verdadero acierto el 
de los organizadores del I I I Cur
so de Periodismo la incorporación 
de Luis Moure Marlño -i su cua
dro de conferenctantes. 

Regrese de .Nueva i'orK dun 
Augusto Ruche, nativo de Puebla 
del Caramiñal, que ha residido en 
Méjico y en Norteamérica más de 
cuarenta años. 

Anoche conversé con estie crea
dor de la exportación del mueble 
y do obras de Artesanía Gallega a 
Nueva York. 

Ha constituido en la citada ca
pital la Sociedad "Centro Interna
cional de Artes y de Artesanía". 

EÍ señor Ruche trajo en cartera 
el compromiso de efectuar a Nue
va York exportaciones de mue
bles por la cuantía de 35.000 dóla
res; y de trabajos de Artesanía 
santiaguesa," preferentemente de 
hierros forjados, por 3.000 dólareg. 

—Espero —añadió— aumentar 
los contratos. Y tengo también que 
decirle que en Nueva York he ins
talado en un amplio local la Ex
posición de MuebBes aspañoles. 

Pero aún hay otra faceta en las 
actividades de don Augusto Ruche. 

—En este año y en el próximo, 
acudirán a Santiago, como turis
tas, un gran contingente d« neo-
yorkinos. que han visitado otras 
regiones de España. 

Ahoran quieron recorrer Gali
cia y les enviaré folletos de Co-m-
postela y las zanas principales á©l 
turismo de nuestra región." 

anualidad, 
nacional. 

un torneo de ámbito 

TOMBOLAS PARA AYUDA DE 
LAS OBRAS DEL. ESTADIO 

MUNICIPAL 

Está en proyecto Instalar en 
las fiestas de la Ascensión, en una 
calle céntrica, y en "as leí Após
tol, en la Alameda, una tómbola 
para recaudar ayudas económá. 
cas destinadas a fas obras de! Es
tadio Municipal. 

La gestión sobre ef particular 
la ha entablado cotí el Ayunta
miento la directiva de le S. Di 
Composteia. 

¿Prosperará? 
J E S U S R E Y A L V I T E 

UN TORNEO NACIONAL 
AJEDREZ 

DE 

Radica en uueatra clu--1ad la Fe
deración Gailega zona Norte, de 
Ajedrez, 

Pensando en etl Año Santo Com-
postelano, el presidente de la Fe
deración de esa zona, qut abarca 
a La Coruña, Ferrol y Lugo, tie
ne el propósito de recabar del or
ganismo federativo nacional, que 
se celebre en Santiago en esa 

DE ÓANT1 \a< > 
Durante esta semana asearán 

aOlertas desde las nuave ? media 
hastip tas cinop d» ts noche ta* 
farmar.ia? de * 

Doña Julia Cimadevila AnK 
do. Fuente de San Miguel 4. 
Teléfono. .'5625. 

Doña Concepción SeníK de 
ReQue%''. Cantón del Toral, 
I . Teíélono. 12.31. 

Doña Esther Soto Velasco. 
Avda. Gral . Franco. 65. (An
tes Puente Soca). Teléfono. 
3003-152. 

A pañi; de las once de ta noche 
jorresponde: 

Doña Irene Heguetro Lois. Ga> 
sas Reaifis 10 (Aniu asJ, TtíéíoDf 
*t2? 

Biblioteca de Galicia



O c t a v a 13 ~ m —64 

A g e n d a d e l d í a 

R e g i s t r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 

Javier Guillermo García 
ly Arribe; Alberto Grabiel 
Gubeiro y Gr imal ; Birino 
Marcos Bamonde; María de 
ía Soledad Boado y Liebing. 

M A T R I M O N I O S 

José Antonio Freiré y Ro
dríguez, con María Glor ia 
iVigo y Coba. 

l a s m a r e a s 

D I A 13 

P L E A M A R E S 

3,29 de la m a ñ a n a y 3,54 de 
la tarde 

B A J A M A R E S 

9,41 de la m a ñ a n a y 10,6 de 
la noche 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Turno semanal de farma
cias de guardia; 

Doña P u r i f i c a c i ó n Rlvas 
Pardo, Galiano, 73 y doña 
Isabel S i 1 va Maestre, San 
Francisco, 42. 

z D I A R I O D E F f R f t O t 

l i p i c i de la H i l a 

M i de 

de 1 3 I M 

Di feMg 

te 

Hoy, viernes, a las siete y 
media de la tarde, en la C a 
pilla de la Virgen de los Do
lores, se le impondrá la Me
dalla de Hermano Mayor de 
la Cofradía del Sant í s imo 
Cristo de la Misericordia al 
Capitán General del Depar
tamento, Almirante Suanzes 
Jáudenes . 

Él L r . Fuentes Noya 
Ayer se desplazó a Santiago de 

Comipostela el prestigioso oftalmó
logo, ferrolano, Dr. M. Puentes 
Noya, al objeto de tomar parte en 
la reunión que celebró el Semina
rio de .a Cátedra de Oftalmología 
de la Universidad compostelana, 
en el que expuso el tema «Conside
raciones sobre la siderosis ocu
lar». 

La intervención del Dr. Puentes j 
Noya mereció el pláceme de to
aos los prcíesionales que asistie
ron a esta sesión de la Cátedra 
que dirige el profesor Sánchez 

Salorio. 

I F E R R O L A T O D A S H O R A S I 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 

13 B E MAEZO DE 1924 

Falleció en esta ciudad, don Balr 
domero Mg-ueroa Pemiuy, auxiliar 
de Oficinas de Marina, con des
tino ©n la Aca€!»mia de Inge-
mieroa y Maquiniistas de esíle tíe-
partam^nto. 

llano Enmqu-ez Doño, haciendo una 
excursión por la ría. 

Mañana a primera hora saldrán 
para L a Coruña. 

Hoy, oon las formalidades de ru
brica, tomará el mando dél caño
nero" Marqués de la Victoria", el 
capitán de fragata don Luis de 
Castro Arizcun. 

Intervendirá la entrega ted (ca
pitán de navio, jefe de Estado Ma
yor del Departamento don Pran-
cjsco Nuñez Quijano. 

—Se nombra comandante del 
remolcador "Ferrolano", al temien
te de navio don José María de 
Pazos Fernández. 

—Embarca en el "Dorado" el se
gundo maquinista don Manuei Pé-
rest Gómez. 

-—Se destina a la Academia di* 
Ingenieros y Maquinistas, al se
gundo maquinista ¡don Juan A. 
yazquez Pérez. 

—Se destina a la Central Eléc
trica del Ansenal al segundo ma
quinista, don Emilio Gil Azcona. 

Joaquín de Arévalo ha inaugu
rado su exposición caricaturas 
en el local del Círculo de Artesa
nos. L a Exposición es muy nota
ble. Figurarán caricaturas de loa 
más conocidos personajeis de la 
vida local, y también otros de ti
po popular. 

Concurso Nacional 
para Jefes 

de Campamento 
La Delegación Nacional de Ju-

\entudes ha convocado el X X I I 
ÍCiurso Niac|onal para Jefes idtó 
Campamento, cuya c e le ¡b r ación 
tendrá l u g a r en el Campamento 
«Santa María del Buen Aire» de 
E l Escorial (Madrid) del 7 al 17 
de Mayo del presente año. 

Podrán realizar este Curso, to
dos los españoles que lo deseen, 
comiprendidos entre los 21 y 30 
años de edad. 

Para más detalles los interesa
dos deberán dirigirse a la Delega
ción Local Especial de Juventu
des, Gral, Franco 124- primero. 

Para rondar a las 
cepitas 

Sigue en pie la tradición ferro-
lana, y este año tanifoié, habrá 
rondallas a las Pepitas. 

En el negociado correspondiente 
de Ayuntamiento, se ha incrito la 
londalla denominada «Suspiros del 
Amanecer», de la que es presidente 
y director den V f c t o r Serantes 
Sanz. Esta rondalla saldrá el pró
ximo día 18, víspera de San José. 

E l Pontevedra 
jugará en Ferrol 

Fn fecha a determinar jugará 
un partido de fútbol en nuestra 

1 ciudad el Pontevedra C. P., según 
acordó días pasados la Junta Di-
lectiva del primer equipo de la 
ciudad del Lérez. 

En nuestra ciudad, este encuen
tro se espera con viva expectación 

En el tren de la mañana llegó 
det Santiago la excursión alemana 
organizada por la entidad "Metx-
Herdehersen", de la que forman 
partb ciento cincuenta alemanes, 
úe ellos, cuarenta y dos señoras 

Fueron recibidos por el temien
te de alcalde señor Alvarez Cas-
telo y numerosas personas, qub les 
acompañaron hasta los Cantones. 
I>esde aquí se dliSieron a los ar
senales, que v i s itaron detenlda-
ínente. 

Después de almorzar, continua
ron su ijeloorrido embarcando en 
dos remoLcadores de la Marina, ce
didos por el Capitán General del 
Departaimento, almirante don Emi-

Se ha disipuesto que el remolca
dor "Ferrolano" saiga para Cádiz 
remolcando dos gabarras de Ma
rina, la N2, y la K4. 

imm M m 
Mm\ l e nm 
En las oficinas del Jefe del Cen

tro de esta Compañía, sitas en la 
Central iTelefónica de El Ferrol 
del Caudillo, calle Frutos Saave-
dra, núm. 129, se admiten solici
tudes para aspirantes a Alumnos 
Mecánicos. 

E l examen tendrá lugar en la 
Central Telefónica sita en la calle 
Marqués de Amboage, núm, 19 tíe 
La Coruña, a las nueve ¿e la ma
ñana ¿el próximo cía 1.» de Abril. 

Admisión instancias, hasta el 24 
de Marzo. Edad, diecisiete a vein
tisiete años (cumplidos en este 
año). Sueldo anual base de la ca
tegoría de Mecánico de Entrada, 
21.000 pesetas, más seis pagas ex
traordinarias, paga de Convenio 
Colectivo y beneficios. 

C O F R A D I A D E L A 
V I R G E N D E ¡LA P A Z 

Se convoca a todos los 
cofrades a una reunión que 
se celebrará el ipróximo sá
bado, día 14, a las 8 de la 
tarde, en el Hogar Juvenil de 
Flechas, sitio en Fernando 
Villaamil, 55 bajo, con el fin 
de tratar asuntos de sumo 
interés, relacionados con la 
próx ima Semana Santa y la 
cofradía. 

S A N T O J U B I L E O 
CIRCIÍLAR D E L A S \ 
C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Expo
sición del S a n t í s i m o , en la 
capilla de la Merced, de los 

Padres Mercedarios, Plaza 
de Amboage. 

Patfe meteoro lóg ico 
Temperatura máxima 12.2. Mí

nima 7'4. Media 9,8. Dirección del 
viento, SE, Fuerza del viento bo
nancible. Estado del mar, mare
jada del O. Cielo cubierto. Visi
bilidad, regular, Barómetro 7466,3 
Lluvia 3,4 litros por metro cua
drado. 

A T E N A S 

H O Y : 6, 8 y 10*30 
F O R M I D A B L E E S T R E N O 

DESDE E L PRIMER FOTOGRAMA... HASTA E L ULTIMO DISPARO... E L MAS LOGRADO "SUS
PENSE". UNA PELICULA VERDADERAMENTE EXTRAORDINARIA. 

L I N O V E N T U R A 

E S T E L U flLAIN 

P A U L F R A N K E U R 
NADINE ALAN • JESS HAHH 

FRANCOIS CHAUMETTE 
alfred mm 

W FILM CIHEMiOMIC US PM0ÜCTUMI ELAU 
DIRECTOR: 

MAURiCE LABRO 

¡TENIA QUE (TRAICIONAR A » u MEJOR AMIGO Y NO VACILO E N HACERLO.. . ESTABA EN 
atTEGO LA PAZ DE SU PATRIA. 

NO-DO Localidades en REAL, 120 (MAYORES) 

para rendirle homenaje de sim
patía al equipo granate que coa 
tanto esfuerzo, tesón y deportivi-
c'ad camina por la División de 
Honor, codeándose con los gran
des equipos españoles. 

Preparándose para 
el Concierto 

La Coral Polifónica de la Em
presa Nacional «Bazán» viene en
sayando intensamente durante es
tos días para ofrecer a todos los 
íerrolanos su tradicional conciei\ 
to del Martes Santo, en la Igle-
sie Castrense de San Francisco. 
Pese a haber sido operado recien
temente su director, -Ion Manuel 
Pérez Panego, éste con todo su 
habitual entusiasmo viene dirigien
do los ensayos con vistas a ofre

cer un concierto que supere, si 
cabe a los de años anteriores. 

Campeonato juvenil 
de Balonmano 

Se convoca a todos los delega
dos de los equipos qutt tíeséen 
participar en el Campeonato Ju
venil de Balonmano, a una reunión 
previa que se celebrará el próxi
mo sábado, día 14 de ios corríen-
tee a las 7 de la tarde, en la De
legación Local Especial de Juven
tudes, Gral. Franco 124. 

C A P I T O L 

H O Y 
¡UNA PELICULA AUTENTICA
MENTE SENSACIONAL, QUE E L 

TIEMPO CONVERTIRA 
EN CLASICA! 

No es sola una aventura de gue 
rra, violenta y brutal, sino una 
verdad histórica que vivió el ma 

logrado JOHN F . KENNEDY. 

1 

CLIFF 
R 0 B E R T S 0 N 

P A T R U L L E R O 

" P T 1 0 9 " 
T Y HARJD1N 

R D B E R T C U L P 
JAMES GREGORY 
GRANT WILLIAMS 

DIRECTOR-. 
LESUE H.MARTINSON 

TECHNtCOLOR 
P A N A V I 6 I O N 

Mientras el mar entraba por la 
brecha abierta, y la P T 109 se 
hundía rápidamente, el joven te
niente Kennedy dió el salto que 
había de romperle la c o l u m n a 

vertebral. 

Funciones: 5 30 - 8- 10'45 
( T O L E R A D A ) 

COSAS D E _ U N DIA 

C O M E N T A R I O S 

N S Ü I S O S 
RADIO NACIONAL DE ESPA

ÑA EN LA CORUÑA.—En el co
mentario de su director, Enrique 
Mariña, sobre el partido Lugo-Fe
rrol, éste hizo una defensa del 
equipo de la . ciudad del Sacramen 
te, animándole a continuar en la 
competición. 

* * * 
Desde luego la palabra de Ma 

riñas es una autoridad en materia 
deportiva. Le único qué sucede es 
que en el caso concreto que aludi 
mo.j solamente atendió a una de 
las partes litigantes. Y además lo 
hizo con unas segundas miras, por
que lo que pretendió cen su co-
méntarió (y es muy lógico) jué 
defender al Fabril. Porque si el 
equipo túcense se llega a retirar 
de la competición, el más directa
mente beneficiado seria el Com-
postela, gue sumaría puntos, de
jando atrás a coruñeses y ferróla-
nos. Esto a él no le interesa, y por 
ello animó al equipo túcense a se
guir en la brecha, sin importarle 
hundir a un árbitro coruñés, gue, 
si tuvo algún error, fué en la ma
yor parte de las ocasiones perju
dicando al Ferrol y no al Lugo, 
como pretendieron entender mu
chos. Las cosas en su sitio y con 
imparcialidad. 

ACERA PELIGROSA 

IGLESIA D E L CARMEN.— La 
acera qüe l-ordea este templo, en 
la Calle Frutos Saavedra, detoldo 
al estacionamiento de buses y al 
paso continuo de otros, está con 
las losas levantadas. Todos los 
días suele haber unos cuantos tro
pezones y caídas que, hasta aho
ra, afortunadamente, no han reves
tido caracteres graves. 

* * * 
¡Cuándo tendremos la Estación 

dt. autobuses, Dios mío...! Porque 
esta situación en la que se encuen
tra esta acera, es motivada a gue 
u n a Empresa de viajeros tiene 
allí su estacionamiento, y como 
los autocares de otras empresas 
tienen forzosamente gue pasar por 
allí, esto les obliga a montar la. 
acera de la derecha y provocar 
esos desniveles en la misma. Y, 
por mucho gue se arreglen, mien
tras no contemos con este servicio, 
al cabo del tiempo, la acera vol
vería a estar en igual situación. A 
por ella, gue urge. 

PANCHETE 

G U I A M O R A L 

JOFRE; «Su excelencia el em
bajador». 2 Mayores de 14 años. 

AVENIDA: «Los reyes del Sol». 
1. Todos 

CALLAO: «Eddie en acción». 3. 
Mayores de 21 años. 

«La extraña prisión 
de Huntleigh». 3. Mayores de 21 
años. 

CINEMA: «Escrito bajo el Sol». 
3. Mayores de 14 años. 

CAPITOL; «Patrullero PT-109». 
2. Mayores de 14 años 

RENA: «La ruta de los narcóti
cos». 3. Mayores" de 18 años. 

MADRI-PADIS: «En las ruinas 
de Babilonia». 1 Todos. 

ATENAS: «La fiera anda suelta» 
3. R. Mayores de 21 años. 

H O Y E N K E N A 
E n funciones de 5*45 - 8 y 10*30 
L A AUDACIA, LA SAGACIDAD, LA AVENTURA..* 

L a ru ta de los n a r o ó t l o o s 
UN DUELO PERMANENTE ENTRE LA POLICIA Y LOS 

CONTRABANDISTAS INTERNACIONALES.. 

con VICTOR VAL VERDE. PAÍR1CIA LUIAN 
Complemento: N O - D O ( M A Y O R E S ) 

N U N C A M E J O R . . . ^ 

que en esta ocasión se pue^r^T"" 

O F R E C E M O S con T O D O O R r n , 

U N A P E L Í C U L A E X C E P C I O N ^ 
El cooflictomés explosivo de nu.8lr08d A L 

ün fdm actual, eo la tierra donde lo, boBMs 
s* quemao vivos 

tWVtliML HUIS ESfUSOU SA r m a m 

¡ESPECTACULAR! ¡GRANDIOSA! ¡EMOCIONANTE! 

H O Y , E S T R E N O 

E N J O F R E 
Funciones: A las S ,» . 8 y 10,30 Para mayores de u años 

J O F R E 

HOY: 5,30 • 8 y 10,30 
Una película excepcional 

SU EXCELENCIA E L 
EMBAJADOR 

Con: Marión Brando 
Sandra Charch 

E l conflicto más explosivo 
de nuestros días 

(Mayores 14 años) 

HOY 
La auténtica y escalofriante 
aventura de guerra que vivi6 

John F . Kennedy 

PATRULLERO PT 109 

Por.1 Ty Hardin y 
Robert Culp 

(Tolerada) 

Funciones: 5,30 • 8 y 10,ti 

HOY; 5,30 - 8 y 10,30 

Ya está aquí la película que 
todos esperaban 

LOS R E Y E S DEL SOL-

COÍÍ; Yul Brinn-ir, Gcorge 
Ohakirs, Shírley Anne Field 

La obra cumbre del cine 
espectacular 
(Todos los públicos) 

HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

LA RUTA DE 
LOS NARCOTICOS 

Intriga, emoción, acción 

Con: Víctor Valvérde 
Patricia Lujan 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

C A L L A O 

HQY: Gran programa doble 
En continua desde las 4 

EDDIE EN ACCION 
Y 

LA EXTRAÑA PRISION DE 
HUNTLEIGH 

(En color) 
(Mayores) 

Horario de exhibiciones: 
Eddie en acción: 4,10-7,10- y 11,10 
La extraña prisión de Huntleigh: 

A las 5,30 y 9 • . 

HOY: 4 • 6 - 8 y 10,30 

¡ Exitoso! 

Estreno — «Metro» Color 

(Menores) 

ESCRITO BAJO E L SOL 

Mauren O'Hara 
John Wayne — Dan Daily 

HOY: Viernes popular. 
Butaca 3,00 pesetas 

EN LAS RUINAS DE 
BABILONIA 
(Agíacolor) 

¡Emocionante, dinámica... 7 
divertida! 

Con: Helmut Schneid'J 
Mará Cruz 

NO—DO fi.SvlO^ Punciones: 4 • 6 • » y A' 

A T E N A S 

HOY: 6 • 8 y 10-30 
Formidable estreno 

- » a S ^ 
X.A FIERA ANDA SUELTA 

^Lin0 ventura^ ^ 

(May01^ 
NO—DO 

Biblioteca de Galicia
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E d u a 

Sueña 

r d o S a n e m e t e r í o R e y c o n o c e E s p a ñ a p o r 

h a b e r s e c r i a d o c o n s u a b u e l a 

con colocarse en la Bazán para cobrar retiro el «día de ma Sana» 
DE L I M P I A B O T A S A V E N D E D O R D E L O T E R I A S 

pagado. 

^Cuatro. 
.Trabaja? , 

todo F e r r o l 
¿ l ^ í a Eduardo Tampoco. 

S a l t a b a enfadado con E L 
• ^ t l L E G O , porque no^ 
. ^ ^ m o s ea nuestras pagmas. 

1 J x n t * © i « a r d o con mi 

amigo. Es te me lo e spe tó , t ras ha 
berme dado algunas s e ñ a s : " V e n 
dedor ambulante de lo t e r í a . G a 
fas. Voz a lo Pepe Isber t . Simipá-
tico. Mediana estatura. F u é l i m 
piabotas antes que vendedor" Y 
algunas cosillas m á s Estos deta
l les fueron suficientes pa ra local i 
z a r a Eduardo L e i n s i n ú o mis i n 
tenciones y me suel ta con gran 
desparpajo: 

— ¡ Y a e ra hora! 
B e esta forma c h a r l é c o n 

Eduardo 
Si, pr imero t r a b a j é de l i m p i a 

botas Luego me d e d i q u é a vender 
lo t e r í a . Vendo para l a Admin i s t ra 
c ión n ú m e r o tres Ahora no s é q u é 
cosas decir, pero y a i r á n saliendo. 

—¿Sa ló de Fe r ro l , por e j empío? 
—le suelto como para ayudarle. 

—Muchas veces. A Madr id , P a l 
ma de Mal lo rca (allí cumpl í l a 
" m i l i " ) , Barce lona . . . 

—¿A trabajar? 

—Jtfo. A l a aven tu ra . 
— ¿ D a mucho para v i v i r l a ven 

ta de los déc imos? 
—No mucho. Poco a poco y con 

las propinas se v a tirando. A u n . 
que hay muchos que no dan pro
pinan 

f l P E R C E B E Y S U F A M A 
Itow ciiaicnta añog aproxhBadaiaente^ comer peteebes 3 * 

m caltóad J* pagar Por €*sl llBa miseria eia eosa común 
real ízate eR G M a . E»tenc«^ muy pocos españoles m DUCTQ 
MI» alajo conocían los peicctoes. Recuerdo que mi padre tovltó 
itos amigos ext iemeños » comer percebes en un l iar ferrolano 
aüa poi el año 1923. ü n o ios invitado^ acaso «I m á s descon
fiado, preguntó cautamente si e ia necesario moncfar "aquellos M -
fho/'. Cuando se Ies explicó a ambos ía técnica, ei primes i n a 
lado hab^ masticado ya media focena de ejemplares gruesos 
como la muñeca de un niño, con uñas y todo, claro. 

Las cosas han cambiado, mucbot desdo 1923, E l percebe se ha 
hecho universal, y en Madrid, por ejemplo, cualquiera paga seis 
duros por cuatro percebes bailando en un plato. Y desde luego, 
todo ei mundo conoce a 1» perfección l a técnica indispensable. 

A medida que el percebe fué entrando en esa universalidad 
a pe nos leíejímos, su precio empezó a etevarse de manera alar
mante. Hoy, aquí, a la orilla del Oeéanoi es bastante común que 
te oítezcan a uno percebes como en las películas de ambiente 
«istociátlco se ofrece, por un camarero de medias blancas, au* 
(éntico caviar. Con la misma solemnidad. 

Y es que la "cosecha" do percebes, no se agota, como creen 
algunos, en función de la demanda, sino que la demanda reite« 
lite ha convertido ai percebe en algo casi inaccesible para utt 
holslllo normal y corrientei 

Lo que no ha cambiado con el tiempo es la forma peligro
sísima y casi suicida de "mariscar" percebe. Resulta que hay que 
meterse en la fragosidad de las olas, acercándose a ios tugares 
del acantilado donde ei mar golpea con mayor fuerza, j jugarse 
la Ttda » cada instante. E l valiente que recolecta en el mar per
cebes para nuestro estómago, cont inúa con su valent ía íradi-
ílnnal, pero ninguno de los "recolectores" se ha hecho rico to-
diTia, 

Desde las manos del hombre que se juega la vida hasta e l 
plato humeante con olor a Océano, existe toda una red sutil ísima 
y eomplkada que va encareciendo el producto y añadiendo m é 
rito al valor "recolector". Pero a éste, claro está, no creo que l a 
gloria le satisfaga mucho. 

For eso —y por otras muchas cosas que acontecen en nuestro 
luimdo—, suelo desconfiar de la mayoría de las famas humana» 
y no humanas, t a fama del percebe es íusta^ desde luego, pero 
si algún día uno se atreve a pagar lo que le piden por un kilo 
* percebes de buena calidad, deja a un lado la fama y recuerda, 
si acasos la oscuridad del hombre que, para ganarse el cocido 
-sólo el cocido^--, juega con la muerte con una solemnidad mu
cho más trascendente que la que- suele ejercer el ú l t imo hombre 
Se la cadena en el momento de ofrecernos el manjar.* 

Naturalmente que uno, con esto, no 5us«ñca el encarecl-
inlpnto. Pexo se siente más unido a los demás hombres sin ne-
«sidad de diálogos innecesarios e inúti les . 

Lo cual, desde el punto de vista de la conveniencia, ya es 
4^0,.. 

M A E I U S 

T I R O S A L A N G U L O 

• l UtitortiYo Lugo pretende re-
*,* ! f la ComBeticlón. S i satoa-
jauar i? ^ (Iou,ln8,o les dejamos 
Wra ".» 8 no vai1 teRer nombre, 
UamufLlm,X.huo e(lulPo Incensó. 
^ « . ..ron tantas recesr. ¥ no 
m ^ » (M Ráclng del Fer ro l . 

des l a retirada. L a cuípa , una vez 
m á s , para nosotros, I» turo Eoha ve 

Y de l a Ipiis'cina Olímpica ¿Qué?... 
¿Qué?. 

tre eVr ^ vieja amistad W -
bol. o u t T y Ferro1- Pera el f M -

0lvidar &*>s viejos lazo». 

W^re aS> Vlslon- se 

;i>ara T 1 hnen los coruñe-
,,,, '"HUIDO L l":óxlm* temporada 

?*0.r va » ser a la sl-

E'l sábado Bazán-Bosca de L a Co
rulla, en el Gimnasio" Tiempos 
aq^lllos d|© vieja rivalidad entre 
Bazán y el Imperio de L a Corufla. 
E n aquellos tiempos daba gusto 
ver baloncesto. Ahora o por te-
JOYlslón o nada. 

Eduardo S a n é m e t e r i o , popular 
vendedor de lo te r í a 

1 (Foto A R J O ) 

— ¿ F u é a l a escuela de p e q u e ñ o ? 
—Sí. 
•—¿Hasta aprender a leer? 
— S i AusEiQitó los qiae m e ense

ñ a r o n fueron tos í u g a d o r e s diel 
F e r r o l . 

— ¿ Q u é jugadoreE* 
— Y a colgaron l a s bota* 
—Vengan n o i A r e s . 

. —Alonso, ac tua l entrenaQoi'r 
Tf ive , S a n t í n , CarboaaeJiL. E n e l 
bar de "Med ín ' r t e n í a n e l au la . 

— ¿ J u g ó a l fútbol? 
—-Na S e me daban todos los 

deportes. 
— ¿ E s t á contento die l a vMa? 

—St . liNo voy a estar!.. . 
— D e no ser lo que es, ¿ q u é le 

g a s t a r í a ser? 
—Mejor t raba ja r en ta. Bazsán 

como h i jo del pueMo. ^Bueno* eso 
no se v a a poner) . Diga qtie me» 
jor trainajar e n u n a empresa, por
que así e i d í a de m a ñ a n a t e n d r í a 
re t i ro . 

— ¿ N o tienen seguros sociales los 
vendedores de lo te r ía? 

—No tenemos nada. 
—¿Ni u n a Mutualldadf* 
«—Ni eso. 
— ¿ Y sueldo? 

Dos niños 
al mar, en el 

Muelle de Ouruxeíras 
Fueron salvados por un 

cabo de Marina 
A y e r tarde, dos n iños que se ha

l laban jugando en el muelle de C u -
cinco a ñ o s , domiciliado en la ca-
ruxei ras , Alfonso López Fuertes, de 
He de S a n S e b a s t i á n 28-primero y 
Ju l io Fa ja rdo Lago, de ocho años , 
domiciliado en la calle de Ponte
vedra n ú m e r o 4-primero, derecha, 
cayeron a l mar , siendo recupera
dos por un cabo de la M a r i n a que 
en aquel momento pasó por el l u 
gar del suceso, y que se l a n z ó i n 
mediatamente al agua. 

Ambos n i ñ o s fueron trasladados 
a l a Cl ín ica de Urgencia. S u f r í a n 
asf ixia por inmers ión . Los faculta
tivos se reservaron el p ronós t i co . 

U n a vez a t end ióos pasaron a sus 
respectivos domicilios. 

Orellana, tiene sws peores parti-
étm con el Fabril. Pero ©1 equipo 
coruñés gana. Y por iaejuí naddia 
pe»nsó nada. Una mala tarde la tie
ne cuailiqui&ra. Hasta eii poibre Toné 

M.s;^^ml'0raáa(1Ttete«dráudoS 
--elo b(í*i, ^ i m 

iS se ^ e n TolTel C z a s 

"A Perr 
^ o C 0 l - V a m o s 

Y e m** T ^ . a sanar", dijo 
! 5 a « - F a r i ñ a no dice na-

..no dice dos 

Hay un cantar <¡tue dice " L a cul
pa de todo la tiene... el no tercer 
equipo" y decir que el mejor del 
ntundo. Los desengaños suelen «'et 
fatales. Pero de retirarse nada... 
¡ eh ! . Kada. 

1 quien / i ; no aice 
^ o ^ J [ c ! ^ 1 « t i m o diCe 

«Qué 

'nerón i» vanguardia 

Y hasta m a ñ a n a ctue de®d|e luego 
«3, Lugo seguirá, miliitain'do en T e r 
cera Divteió'B. Como en las cartas, 

"que sea por muchos años" . R e 
s ignac ión ante las penas, amigos 
d» v i e j a naústad. E s í " " J T c n é leerá 
capaz de borrarlo 

E N P O C A S 

L I N E A S 
— U n pe r iód i co c o r u ñ é s dec ía el 

otro d í a que Marce l ino era ferro
lano. N i tanto n i t an pooo ca
ramba . Marcel ino es de Ares, 

—Ayer , a las cuatro te i a tar
de, P a h i ñ o , dei G a l i c i a C a r a n -
za, a ú n no p e r t e n e c í a a l Arsena l . 

— S i las conversaciones a cele
b r a r entre directivos del Arsenal 
y G . de Ca ranza fructif ican, P a 
h i ñ o J u g a r á en el centro del ata
que contra el Compostela. 

—Como siempre, y eotn poco p ú 
blico, ayer se ce lebró el concierto 
en ei Paseo de Herrera , a cargo 
«te l a B a n d a de Mús ica del T e r 
cio Norte de I n f a n t e r í a de Mar ina . 

— ¡ N o f a l t a r í a m á s ! Nos d a n u n 
porcentaje. 

— ¿ M u y alto? 
— D e l uno y medio por c i en 

—responde como l a m e n t á n d o s e . 
— ¿ V e n d e mucho? 
—Regular . (-
—¿Como? 
—De 20 a 25.000 pesetas ca^c 

diez días» 
— ¿ M u c h o s premies? 
— C u e s t i ó n de decenas y pe

dreas, bastantes. 
— ¿ " G o r d o " alguno? 
—Uno de 360000 pesetas y otro 

de 20.000 dmos. 
— ¿ D a r á alguno este año? 
—Pienso darlo.. . 
Me m i n í . N0 sé lo que intuye. 

Y me suelta: 
—Pienso darlo, aunque no tengo 

buesia suerte. Pero pienso tenerla 
a l g ú n día Y a lo mejor es este 
a ñ o , para que algunos no digan 
que me echo "faroles" 

—¿Dice todo l o que piensa? 
—Siempre. Y o j a m á s pienso s i 

lo que digo es t á bien o no decir
lo L o digo y todo listo. 

•—¿Le robaron alguna ve?,? 
—No. 
— ¿ L a propina mayor? 

' —Cinco duros, 
— ¿ Y cuando los "gordos"? 
—Cuarenta duros; 
— ¿ P i e n s a seguir s iempre s u 

profes ión? 
—Mientras no encuentre u n t ra 

báis?1 seguro, no hay m a s remedio, 
— ¿ T i e n e a l g ú n oficio? 
—No. 
— ^ B e r qué? 
—Porque eo&ndb era uiñot me 

c r i é solo. E m p e c é a hacer v ida des-
pués1 de que m e c a s é 

-<—¿Püé bueno casarse? 
—iSí» f Y a lo creo! 
— M i s p a d r e s — é l — e ran de G í -

jda. V in i e ron a F e r r o l y n a c í yo. 
Citando t e n í a cua t ro a ñ o s s e íue -
resn y me dejaron con m i a teucía. 
A tos catorce a ñ o s e r a a n p o q u í -
Ho golfillo y m e e c h é a fa aven
t a r a . Me metf de po i i zón en Sos 
t renes . 

— ¿ Y l e pesa haber sido golfillo? 
—{Hombre, c laro! ¡ ¡ Y bastante! 
—61 volv ie ra a nacer.. . 

Cterta. In tuye Ba pregunta y . . . 
—..JNo lo vo lve r í a a hacer. { L o 

Jtaro* 
— ¿ N u n c a fué a la Comisar la? 
—Nunca, L o s guardias, tía l a . 

"Beinfe" h a n corr ido mucho t r a s 
ú e mí . L e s hice muchas p i l l e r ías . 
N u n c a fueron capaces d « cogerme. 

C i e r r o e l bloc. E d u a r d o se v a a l 
fo tógrafo . D a media vue l ta y 
dice: 

— ¿ N o hablamos del L u g o - F e -
we&t No. E s a e s t á m u y vis to. . . 

— E l l o h a dicho. 
E n sfntests esta fué I-a entcevis-

í a . P o r medio, como aderezando 
s u vida, se re f i r ió a sus hitos. Dos 
¡niños y dos n i ñ a s : uno^ e n B i l 
bao; otro, e n F e r r o l y dos, e n L a 
CJoruña. F * r a ellos; desea algo me
j o r que venriier l o t e r í a . P&r ellos 
piensa en un re t i ro , en una profe
s i ó n "con todas l as de l a l e y " 
—como él dice. Pero, e n tanto no 
aparezca u n trabajo seguro no 
hay m á s remedio que "tender l a 
suerte a l p r ó j i m o para ganarse l as 
m i l pesetas a l mes. Así es l a vida. 

C O U S E L O 

E N E L H U N D O D E L D E P O R T E p o r j a v a 

L o s q u e e m p i e z a n • 

Equipo juvenil, Grupo Escolar «Ibáñez Martín» 

estos muchachitos fotograf ían. Con fr ío y en los dominios del G r u p o Escolar " I b á ñ e z M a r t í n 
Dent ro de sus ilusiones e s t á l a de llegar a la fama, ¿Lo c o n s e g u i r á n ? T a l vez el jugador rezagado, 

que fa l ta e n l a ícto, sea una incógn i t a — Fo to A R J O ] 

bheidad. Darse a conocer. E s na- — E i Grupo Esco la r n o » áe ja ios días!— señor . Noso-
formado un equipo 

—¡Buenos 
tro& hemois 
de fútbol y . . 

Escucho con a t e n c i ó n ^os deseos 
d«. estos jovencitos^ Quieren pu -

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O 

E n M é r í d a (Badajoz), los s e ñ o 
res á « B e n í t e z Pinexia (Don A n 
tonio,, médico , el la Estber E i r o a 
DiazJw h a a pedidio para s u hijo, 

sienora 
d e s u 

don í & s é Antonio, a l a 
v i u d a de Fuente, 1» mano 
be l l í s ima híjar Joaqui . 

L a boda se ha fijado pa ra f e 
cha próxima. , Expresamors; a los 
novios, y a sus respectivas famil ias 
nuestra felicitacioiik ! 

H J P Ü E R T O 

Salió el mercante 
oveva» con 

g 

p a r a S e v i l l a 
E n l a m a ñ a n a efe ayer entraron 

en nuestro puerto e l minador de 
l a M a r i n a de G u e r r a e s p a ñ o l a , 
ftMarte», as í como t a m b i é n e l mer
cante «Apostolus-E.», 

Se hizo a la. mar e l mercante 
f in l andés «Hesperus» , lecientemen-
te entregado por Astano a una 
naviera finlandesa. T a m b i é n aban
d o n ó nuestro puerto el «Genove
va» con tres m i l toneladas de abo
no nitrogenado para Sev i l l a . 

L A COMARCA F E R R 0 L A N A 

F E N E 

M E H U D E N C I A S 
F E N E . f®e nuestro eorresponsal) 

Nos llega una muestra de la co
mida de hermandad celebrada el 
pasado d ía 7, en Betanzos, por el 
personal administrat ivo de l a em
presa Astano. 

E s u n a muestra incorruptible, 
como p o d r á n comprender, pero 
q u e trasciende eiocuentemnte a 
buenos manjars y a feliz eamare^ 
derla. 

S e t ra ta del m e n ú , un m e n ú 
bien surtido y bien regado por 
cierto, pero eso casi no nos Impor
ta ; lo que Importa es que lo hizo 
en versos con buen arte y con m u 
cha gracia, nuestro buen amigo el 
poeta de Baral lobre , con J o s é M a 
r í a P é r e z P a r a l l é . 

L a . gracia era fundamental ¿ver 
dad? U n m e n ú en verso sin gracia 
se r í a indigesto, hasta peligroso. 

E s t a bien editada car tu l ina pen 
día hacer feliz a un coleccionista 
de minutas. 

Nosotros no nos dedicamos a eso 
aunque vayamos a guardar é s t a 
por sus singularidades. 

Ante una colección de m e n ú s se 
m u r i ó de nostalgia un t r a g ó n con 
l a barr iga hueca. 

Otros a ñ o s el s eñor P a r a l l é le ía 

a los postres todo un s e ñ o r poema 
épico, a cuenta de l a v ida y m i l a 
gros de los s e ñ o r e s comensales 
—en el á m b i t o de sus labores—. 
Luego el poema se editaba para 
gloria general y contentamiento 
de los amigos de fuera. 

Es te a ñ o sólo u n minuto h a b l ó 
P a r a l l é . . . en la minuta . ¡Algo es 
algo! 

L U C E R I A 

Nuestro alumbrado y a sabe has
ta el gato que anda mal . Pero no 
queremos referirnos a los apago
nes sino a l a eficiencia del tendido 
púb l ico . 

¿Qu ién corre con eso? Supone
mos ese c a p í t u l o Inmora l de nues
t r a historia es del Ayuntamiento 
¿verdad? 

H a y muchos tubos fluorescentes 
parpadeando y hay sectores que 
se pasan' semanas y semanas en 
l a oscuridad. 

Que lo digan los vecinos de la 
Fuente del Campo. 

¿ D ó n d e meten esos ki lowatlos? 
¿No hay que pagar esas luces « 

l a hora de echar cuentas como s i 
lucieran? 

M I L O 

tu ra i y humano. Vienen a mí . E n 
v iá r se los a l redactor deportivo me 
parece que es sacudirme e l bulto. 
E s t á n empezando. Y piden apoyo. 
¡Cómo se ^ a negar. Son los 
que empiezan E l lo s h a n movido 
bien los hilos. Av i sa ron a A r j o . 
A r j o l l e g ó enfundado, tiritando. 
Fiero p e o » quiso faltar. Y 
ellos se dejaron fotografiar. E n 
su® rostros, frío. Pero mucha es
peranza por aparecer en i a P r e n 
sa. ¿ S e les pod ía negar este pe
q u e ñ o favor? 

L A E N T R E V I S T A 

Gui l l e rmo M a r t í n e z Taibo. y ^ 
sé Espada Orosa, trece y quince 
a ñ o s respectivamente, san los que 
entablan e l d iá logo , 

—Hace u n mes hemos organiza
do el equipo. Somos quince juga
dores: L l a o , Sedes, Miguel , porte
ros; Taibo, Jorge, Espada, defen
sas; J o s é - I g n a c i o y Sedes (portero 
que juega de medio t a m b i é n ) ; E n 
rique, L e i r a , C a s t ro, Carballo, 
Santiago, R i v a s y Por ta» delante
ros, —me e x p l i c a M a r t í n e z . 

— Y a hemos- jugado tres partidos 
—Continua Espada—: 

G E I M - Rapar iz , 9-5. 
G E I M - Esteiro, 5-5 
G E I M - I n f e r n i ñ o 4-0. 
— ¿ Q u é es eso de Geim? 
— L a s iniciales de Grupo Eseo-

l a r « Ibáñez M a r t í n » 
— L a delantera es realizadora, 

leh.1 
— E s la mejor defensa para ga

nar T i r a r hacia adelante 
Se al ternan en Ias contestacio

nes y se ayudan mutuamente., 
— ¿ Q u i é n Os entrena? 
—Nosotros mismos, 
—¡Y (je lesionados!... 
—Nada. S i se da una patada 

equivocada la devolvemos con cu l 
tura general. Y basta 

—/Proyectos? 
—Asis t i r a los campeonatos es

colares. Contender con todos los 
equipos de nuestra categor ía . E l 
p r ó x i m o * domingo tenemos que i r 
a Bara l lobre para jugar contra el 
equipo de l a Sociedad L i g a de 
Amigos. 

— ¿ Q u i é n sufraga los gastos? 
—Nosiotros. 
Me hacen joven. Recuerdo un 

partido qUe fui a jugar a B a r a 
llobre. Hicimos sacrificios mone
tarios toda l a semana para poder 
desplazarnos. 

— L a s cuotas —siguen d i c i éndo -
me— son de c inca pesetas men
suales, como m á x i m o 

Tenemos ya setenta y cinco pe
setas en caja . Porque ha habido 
var ios gastos. 

—Entonces ¿e i vestuario? 

pantalones y camisetas; p a n t a l ó n 
blanco, y camiseta deít misino' esr 
lor T a m b i é n pantalones negros, 

— ¿ T u que estudias, Gui l lermo? 
- —Voy en ei grado de In ic iac ión 
de F o r m a oión Proiesieiial ; del 
Grupo «LIbáñez Martina^ 

—¿Ereg aficionado a l C lub 
rnol? 

^-iMucho! F u i con m i padre a 
L u g a Mucho a n i m é a i R á c i n g 

— ¿ Q u é jugador te a g r a d ó m á s ? 
Granda y D á v ü a ; d e í L " ^ ' €;a•* 

sanova 
—Otro proyecto? 
— I n v i t a r a l equipo de B a r a l l o 

b r e a nuestras fiestas ^ P i l a r . 
I remos nosotros antes, a fres-
tas «tes Corpus. 

— ¿ A l g o m á s ? 
—Qué para ser buenos, jugado

res, hay que empezar. Y para em
pezar ha de haber ayuda. L a can
tera local es tá h u é r f a n a . S e nece
sita m i r a r para los p e q u e ñ o s . ¿No 
le parece? 

—Se dispone q u e en. l a fecha 
que se expresa pase a s i tuac ión 
de retirado, por cumplir % edad, 
reglamentaria, e l caronej die Má
quinas, don Migue' Torrente V a z -

—Se concede el naber pasivo 
mensual de 6.595,81 aü c a p i t á n de 
navio, don L u i s Pérefc Izquierdo. 

—Idem dg 5.848,74 a i ceronei 
de M á q u i n a s don B a r t o l o m é Tous 
Rotger. 

—Idem de 760,93 a doña A n 
gela Paleo del: Rio,, v iuda del, au 
x i l i a r don José R o d r í g u e z Paleo. 

d o s de 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

en Fe r ro l 
REDACCION 1388 

A este mismo n ú m e r o pue
den di r ig i rse nuestros lectores, 
para a s u n t o s informativos, o 
h i e n remit i r los por escrito a G e 
n e r a l F r anco 152. 

ADMINISTRACION 4083 

A v i s o d e l T e n i s C l u b 

S e pone en conocimiento de los 
socios que en el binco de hoy,, v ier
nes, c o m e n z a r á el sistema acumu-
lable: dobles premios y premios a 
los subeampeones. E l juego comen
z a r á a las ocho en punto de la 
tarde. 

10 

& V c i O A S: 

T r e n Cor u ñ a - Vigo . ; , . . , . « „ . r 3 5 
Ferrobus a Per l i0 ....,M<tr. 7 ' i a 
F e r r o b ú s a C o r i t a . . . t a l s^ . T40 
T r e n correa a M a d r i d . . ^ S'IO 
F e r robus a C o r u ñ a 9'55 
F e r r o b ú s a Comuña .„MK^m iS'ao 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a . . . . _„ . „ . . t5'45 
Expre so a Madr id tT'iO 
Omnibus- a L a C o r u ñ a . . . . . ig'20 
F e r r o b ú s a L a C o r u ñ a en

lace Sanghai 22 30 

L L E G A D A S ; 

T r e n Obrero r 5 6 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l ... 8'4a 
Omnibus e o r u ñ a - F e r r o l . . l l ' I 5 
Expreso de Madrid 125G5 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l 12'51 
F e r r o b ú s C o r u ñ a • F e r r o l ,.. 14'56 
F e r r o b ú s Car u ñ a . F e r r o l . . 18-53 
Correo de Madr id 20'50 
Omnibus Vígo-Coruñ a - F e r r o l 22'48 
F e r r o b ú c r n r u ñ a F^ r ro j 23*0^ 
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Pabellón de Bsoaña. Será el más grande -de todos los instalados «n el área internacional de la 
Feria Mundial de Nueva York. — fFo'-o EUROPA PBEBS) 

S u s o b r a s s o n m i s h i j0s 
Dice la viuda del compositor brasileño VILLALOROq 

E S M A D R I D R E A L I Z A R A UMA KXPOSN |# fcv 

R E C U E R D O D E SU MARIDO 
Un reportaje Europa. Press, 
por María Temsa DOLSET, 
para (EL C O R R E O GA
L L E G O . 

Cuatro meses después de dirigir 
su último concierto, en noviem
bre de -1959, murió Héctor Villa
lobos, el gran compositor brasile
ño, autor de Choros", {Sinfo
nía número 4", "Bachianas brasi
leñas" y "Descubrimiento de Bra
sil", entre sus obras más famosas, 
que alcanzaron casi el millar. Pe
ro su espíritu perdura, porque mu
chos músicos interpretan la músi

ca de Villaücbos, en las salas de 
conciertos del mundo. Y mientras 
la obra de un hombre perdure y 
se mantenga llena de vida, se pue
de decir que ese hombre no ha 
¡muerto. 

Arminda Villalobos, la esposa 
dei compositor, está en Madrd. 
Ha venido a organizar una expo-
sición en recuerdo de su maridóT 

—Hace dos días que he llegado 
de Londres. Allí se inauguró el 
día 19 de febrero una exposición 
sobre Villalobos. El día de la inau
guración, el "Cuarteto Rianero" 

dió un concierto con obras de Vi
llalobos, al que la directora cono
cía d>esde niña porque fué su dis-
cípula. Es posiblemente la perso
na que ha comprendido más pro-
fundamente la obra de Villalobos. 

Para organizar h 

c™*3 f e allí. Hev r i . ^cha, 
^ conciertos, de t o ^ 3 1 ^ 
mundo desde el ^ <ta 

bronce mano en gnu 

Doce días (diez horas diarias) se tardará en 

visitar toda ía Feria Mundial de Nueva York 
L O S G U I A S S E R A N P A N T A L L A S D E T E L E V I S I O N : 
O R I E N T A R A N A MAS D E C I E N M I L L O N E S D E P E R S O N A S 

Hepoira|9 E u r o p a-Press, por 
Hernán Janin VERMONT, para 
E L CORREO GALLEGO). 

En mil millones de dólares se 
calcula el costo total de la Perla 
Mundial de Nueva York que se 
Inaugurará el próximo 22 de abril. 
Esta cifra no solamente Incluye 
tefl valor de las Instalaciones, sino 
además e] costo general de la Ex
posición. 

"3leadow Park", el sector~"donde 
se levanta la Feria, está'conTertlda 
a c t a alimente en una Babel cp 
hierro y cemento, donde pueden 
escuchapsé los Idiomas de oasi* to
dos los países del mundo. Bande
ras e Insignias de taTSs naciones 
ondean en los sitios donde se tra
baja febrilmente en 1» construc
ción de los respectivos pabellones. 

Miles de oblaros y centenares de 
Ingenieros y técnicos laboran sin 
treg-ua paira entregar las obras-, 
que les fueron encomendaidas an
tes de la fecha señalada para la 
Inauguración fffi certamen. GJgan-
tescas grúas, bulldozeres y eompll 
cadas máquinas de Ittgenlería se 
mantienen en permanente movi
miento, ahuyentando con su estrl-
i 'ate sonido las bandadas de ga
viotas que de vez en cuando tra 
tan de buscar abrigo en las pe
sadas estructuras que posiblemen
te confunden con mástiles de ex
traños navios. 

E l trabajo no da tiia\gua ni re
poso. Hay un afán desesiperante 
por culminar las obras para que 
en ellas puedan depositarse mer
cancías de países lejanos y exó
ticos, y extrañas máquinas, hijas 
H'il Ingenio norteamericano o eu
ropeo. E l .arte y la historia ocu
parán uno de los primeros luga
res, en los muestrarios de cada 
uno de los países participantes. 

Todo el sector se halla domina
do por ©1 Unís ferio, Imponieinte es
tructura de acero Inoxidable, con 
7 metros de altura y 58 de diáme
tro Es el símbolo de la Feria y 
descansa sobre una fuentiai con 

retí* jos de luces muütlcolores. En 
éA aipaivcen los continentes con 
sus reliejtss orográflcos en tanto 
quo os mares se destacan sobre el 
azul del horizonte. Su costo as
ee ndSó a tres millones y medio d|e 
dólares y será una de las pocas 
construcciones que quedarán co
mo ; a d o r no del "Meadow Park" 
después del desmantelamt^nto de 
!a Feria. 

DOCE DIAS PARA CONOCER 
TODA LA F E R I A 

Sé espera que unos 105 millones 
de personas --60 en 1964 y 45 en 
1965— tendrán la oportunidad de 
visitar los 150 paftállones que ac
tualmente se construyen en los te. 
rrenos de la Feria. Se calcu'a que 
un turista empleará .doce días para 
conocer t o d as las instalaciones, 
^«licando p a r a ello diez horas 
diarias. Su magnitud y espectacu-
larldad rebasan cualquier cálculo, 
e Indudablemente ©1 certamen pa
sará a la Historia como el prin
cipal monru'^ünto viviente a la 
técnica del Siglo X X . 

La Feria se desarrollará con la 
rutina, organización y servicios 

de cualquier ciudad de los Esta
dos Unidos. Contará con 900 .po
licías, número ligeramente suptel-
rior a los que prestan esrvldo en 
iSsn Antonio de Texas. Tendrá dos 
Bancos, un edificio de Correos y 

modernísimo hospital con capaci
dad para 50 camas, 19 médicos, 
74 enfermeros y 10 ayúdanos. Ca
da paciente tendrá un aparato de 
televisión para comunicarse con 
su médico. Le bastará sóCo pre 
slonar el botón correspondiente. 

contados minutos a la Feria y 
teHii' al mismo tiempo la opor
tunidad de adniitar desde lo alto 
sus I n s talaclones. Los visitantes 
extranjeros s ó l o emplearán tres 
minutos desdo el Aeropuerto "Pr'a-
sidente Kennedy". 

carán Aa. Laguna Industria', la 
Fuente do los Planetas y las Fuen
tes. Lunar, Astral y Solar. En el 
espectáculo de las Aguas Danza-
riñas podrán apreciarla distintas 
figuras en movimientos sincroni
zados con la música suave y de
licada del órgano, entrelaces muí" 
ticolores y columnas de agua que 
se elevarán hasta una altura 
diez metros. 

Las luoes radiantes de Bread* 
way", on espectáculo de 90 minu
tos de duración, se pondrá en es
cena tres ve«í3Ís por día en otro 
de los teatros de la Feria. Cen-
sistlrá en la presentación de las 
princlipalles c o m edias musicales 

desde el año 1864 hasta la fecha. 
E l Circo Contlnlelntal será otro 

eapeotáeuío extraordinario dtond» 
se presentarán feroces animales 
y audaces saltos de majbaristas. 
En el Pabellón de la Ciudad de 
Nueva York actuarán los cien jrjp-
Jores patinadores del mundo, y en 
la Tilla Americana, los turistas 
podrán conocer de cerca las cere-
monlas y rituales de los aborígenes 
de esta parte del Continente, 
Walt Disney estará también pre

sente en varios pabellones, entre 

ellos el de la Ford, donde exhi
birá, en mrrtf iriales genulnos, ¡a 
historia del transporte en el mun
do. L a General Electric presentará 
su Catedral ,de Luz, otras renom
bradas firmas contarán con pabe
llones que pueden califlcariVi de 
extraordinarios». 

E L DE EiSPASTA E L PABELLON 
MAS GRAKDE 

En ei área Internacional el Pa
bellón más grande será di de Es
paña, siguiéndole luego el Japón 
Durante los prtmWos cuatro días 
de la Inauguración, el primero pre
sentará un espectáculo grandioso 
con la participación de 200 artls-
tas españole». E l "show" se repe
tirá en octubr( pero en los Incim-
valos se representarán otros ori
ginales espectáculos. En el aspec
to histórico se destacará una ré
plica de la "Saota María", nave 
en la cual Co'én hizo su primíeir 

viaje a América. 
E l Tatlcano no estará ausente en 

esto certámen, y al efecto su Pa
bellón se encuentra bastantie ade-

{Pasa o sexta página) 

Arminda Villalobos, viuda del gran compositor brasileño está (Té 
nuevo en Madrid. — (Foto EUROPÁ • ' 

Es ,curioso que cuando Arminda 
habla de su . marido lo llame siem
pre jpor su apellido. Es una mu
jer todavíajoven, de pelo muy 
rublo, recogido en la nuca por un 
moño, elegante y muy expresiva. 
Habla el castellano bastante bien, 
pero con una curiosa mezcla do 
palabras españolas y portugue
sa? 

ESPIRITU INFANTIL 

—En Brasil hay un mueso ,de 
dicado a la memoria de Villalobos, 

Helipuerto de la Feria Mundial. Por seis dólares los visitantes 
podrán hacer el viaje desde Nueva York. — (Foto Europa Press) 

Un moderno sistema Cíu restau
rantes —con más de 70 estable

cimientos--- permitirá que coman 
simultáneamente por lo menos 
veiníte mil personas. Bares, ins
taurantes y teatros estarán abier
tos todos los días desdo las 2;00 
p m. hasta las 4;00 a m. 

Los visitantes podrán llegar a 
la Feria desde ííew York City por 
carreij>ra, suburbano, tren, barco, 
avión o helicóptero. Todos los si
tios de acceso estarán listos en 
la fecha Indicada Por la vía ma
rítima se utilizarán barcos espe
ciales que navegarán superficial
mente durante una hora y cinco 
minutos í'̂ fcde Manhattan hasta 
la bahía die Fluishlng, donde se 
levanta la F e r i a . En este sitio 
habrá un embarcadero con ca

pacidad para dos mil botes y na
ves pequeñas. 

Además dei ferrocarril reg'ular 
que ifljará hasta Polnt Bulevard» 
habrá otro expreso que permitirá 
a les pasajeros el traslado en die
cisiete m i n u t o s desle la "Gran 
Central Statlon" a los propios te
rrenos de la Feria. Mod|e(rnos "bu-
ses" de dos pisos harán también 
viajes especiales directos desde 

e] Port New York Terminal en Ja 
42 Street. Si tea visitante lo pre
fiere, podrá a un costo de seis 
dólares, subir en un helicóptiero en 
Wall Street para trasladarse en 

Nuevo elogio de la 
Propagación de la Fe 

Por Jav ier María Echenique 

T I E R R A AGUA Y A I R E ESCE1VA-
RIOS PARA LOS ESPECTACULOS 

Los o s p ectáculos programados | 
so desarrollarán en la tierra, «n ¡ 
el agua y en el aire. Se podrá 
observar desdo una calda de agua 
dentro de un "nlght Club" hasta 
el Janzamlento a la Luna de nna 
mujer astronauta. Este espectácu-
lar "show" será uno de los más 
significativos y tendrá un costia 
aproximado de dos mllllones ;de 
dólares. Uno de los teatros tendrá 
oapacldad para diez mil personas, 
con una plataforma giratoria de 
80 metros, la más grande del mun
do, y el Coliseo que podrá alber
gar hasta cincuenta mil espectado -
res. Habrá también un Inmenso 
lago que será recorrido por de
cenas de vehículos a velocidades 
7 Jfrfliglnosas. Un te'esférlíco cru
zará la zona,Internacional a una 

altura de 37 metros, brindando a 
sus pasajeros un espectáculo real
mente Inolvidable. Además habrá 
carros eléctricos y otros vehículos 
donde el turl&ta podrá recornenr 
todas las Instalaciones de la F e 
ria. Artistas de Hollywood y las 
figuras más dtestacadas de la can
ción y la danza Internacional es
tarán p r e s entes en ¡os "shows" 
programados por los diversos pa-
î eftiones. Habrá numerosas fuentes 
iluminadaíf, entre las que se dtesta-

T O D O S log años, precisamente cuando se 
acerca la primavera, la Obra Pontificia de 
la Propagación de la Fe hace en España 

sus cuentas y publica sus balances precisos, y 
cada año la contabilidad de la caridad misionera 
marca un punto cada vez más alto en el termó
metro de la generosidad de los fieles. 

Ustedes, amigos, respondieron sobre todo a la 
llamada de las Misiones hace ya bastantes meses, 
en esa cita popular de la universalidad cristiana, 
que es el DOMUND, allá por el mes de octubre. 
Ustedes escucharon una voz que trataba de sacu
dirles e inquietaries desde mil ángulos diferentes: 
un niño alzaba una hucha a la altura del corazón 
de un transeúnte; uir periódico hablaba de las 
Misiones en un reportaje de primera p'ana, un 
cartel hablaba desde una esquina; un cura desde 
un pulpito, una colegiala desde su sonrisa de 
quince años, mientras dejaba ura octavilla mi
sionera sobre la mesa de una terraza en el ape
ritivo del domingo. El Papa mismo hacía ezcu-
char su voz en el pregón del DOMUND lanzado 
"Urbi et Orbl" desde la Radio Vaticana. 

Y ustedes respondieron, unos más, otros me
nos. Unos dieron mucho de lo poco que tenían, 
otros quizá dieron poco de lo mucho que les so
braba, Pero todos tuvieron una gran virtud, que 
es la luminosa aureola de la limosna misionera. 
Volcaron sobre las alcancías y las mesas petito
rias su óbolo del domingo y no preguntaron más, 
¿A dónde va esta limosna? ¿Cuánto se ha recau
dado en la jornada? La Iglesia, "lenta porque es 
eterna", hace también sus cuentas con mucho 
sosiego. Sus valores no se cotizan en la Bolsa y 
por eso en estas cosas del dinero, aunque muchos 
piensen lo contrario, la Iglesia en general tiene 
peca prisa. Pero al fin rinde cuentas. Y el ba-an-
ce de la Obra de la Propagación de la Fe está 
ahora aquí ante nosotros con la fria sobriedad de 
las cifras, que al mismo tiempo es la candente 
expresión de la verdad. 

La Obra Pontificia de la Propagación de la Fe 
recaudó el año pasado la cifra verdaderamente 
alentadora de 77 millones de pesetas. Si ustedes 
quieren más precisión les diré que el resultado 
de la colecta arroja una recaudación global de 
77.034.743'90 pesetas. La parte principal de esta 
recaudación corresponde a la colecta del DO

MUND, que alcanzó la cifra de 68.037.296'53 pe
setas. Comparados estos resultados con los del 
año 1962 señalan un aumento de ll.903,47r51 pe
setas. A estas cifras hay que añadir el balance 
de la Obra Misional Pontificia de San Pedro 
Apóstol en favor del clero indígena, que recaudó 
el año pasado 9.789.348'26 pesetas. Con lo que la 
aportación de los fieles españoles a estas dos 
Obras Misionales Pontificias durante el pasado 
año asciende a la cantidad de 86.824.092'16 pesetas. 
Esta cantidad no representa la colaboración to
tal de los españoles a la obra de las Misiones en 
el orden económico, ya que existe además la 
aportación de la Obra Pontificia de la Santa In
fancia y de las innumerables obras particulares 
en favor de las Misiones, cuyos balances propios 
no se incluyen, como es lógico, en la referencia 
oficial de las Obras Misionales Pontificias. 

Una recaudación que se va acercando a los 
100 millones de pesetas, merece ser subrayada por 
lo que tiene de significativo y de esperanzador. 
Revela una evolución, o si se quiere, una rápida 
revolución en la mentalidad de los cristianos. Es
tas cifras son un índice progresivo del sentido de 
Iglesia, de la conciencia primaria de la catolici
dad Indican además algo oportuno en nuestros 
días. Un humanismo laico, preocupado exclusiva
mente por la promoción espiritual y material del 
hombre sin la menor referencia a Dios, caracte
rizan la mayoría de las grandes empresas y cam
panas que se promueven hoy en favor de los sub-
desarrollados, de los hambrientos de cultura y 
de los famélicos de pan. Los católicos, como es ló-
cico, prestan generosa y creciente ayuda a tedas 
estas tareas/ que son en última instancia una exi
gencia de la justicia y de la caridad. 

Pero esta actitud no sería suficientemente cris
tiana. El católico sabe que, aunque los procedi
mientos apostólicos modifiquen sus estructuras y 
su lenguaje a medida que varían los tiempos y 
la menía ldad do ios pueblos, la Iglesia nunca 
podrá renunciar a su obligación misionera y pro-
selitista, transformándose en una "Iglesia del si
lencio" en nombre de un naturalismo y de un lai
cismo cristianamente Inaceptable. La Iglesia ha 
de vivir en estado de misión hasta el fin de los 
tiempos. 

grabados en ivuos los países, dlbu. 
jos que él mismo hzo sobre bate-, 
rías y un Insrumento rm v curie-' 
so oreado por Villalobos y al oue 
llamó "pío". _ 

—¿Cómo es este Instrumento? 
—Se Inspiró en uno que oánf. 

zan los indios del Amazonas, para 
atraer a los pájaros, cuando van 
de caza. Es una especie de batu
ta con una pequeña ca]i de re-
sonancia en la parte inferior, que 
produce un sonido muy agudo. 

Arminda hace una pausa. Los 
ojos le brillan de emoción. E! re
cuerdo de su marido está en ella 
tan vivo como el primer día. 

—Héctor fué un hombre extra-
ordnarlo. Nuestra vida fué mara
villosa porque supimos ser muy 
felices. 

Otra pequeña pausa. Después 
Arminda sigue hablando, con los 
ojos todavía brillantes. 

—Cuando murió Vil!a!obos tenia 
sesenta y siete años. Era mucho 
mavor que yo y sin embargo era 
como un niño, sencillo, bueno y 
sin afectación de ninguna clase. 
Tenía una doble personalidad muy 
adecuada. Como hombre era el 
mejor de los amigos y muy arría-
ble. ' como artista era demás'/'o 
exigente. 

Son muchos y muy grandes los 
recuerdos de Arminda Villalobos 

• guarda de su marido. Lo acompa
ñó en todos sus viajes y asistió 
a todos su/? conciertos, IncTuyendo 
las largas horas de los ensayos. 

—No nos separábamos Minea. A 
Héctor no le gustaba viajar sin 
mí. Como no tuvimos hijos, yo 
pude acompañarle siempre. Sus 
obras son mis hijos. Ant-̂ s de es
cribir la primera nota d-3 un coft* 
cierto. Héctor me lo dedicaba 

ADMIRADOR DE TODC LO 
ESPAÑOL 

—Vil'alobos sentía pasnn por la 
música. A pesar de que los via
jes y los ensayos le ocupaban ca
si todo el tiempo, siempre encon
traba un lugar para componer. U 
decía: escribo imiúsica como si 
fueran cartas que escribo a i* 
Fc^eridad sin esperar r e s p ^ 

Los ojos de Arminda brillan 
ahora un poco más que antes. ^ 
Ja Wusa lle-a un aflier del que 
prende una pequeña m^all3 ^ 
Ta efigie del cemrositor b asilJ 
L En 1949. Villalobos ocupoJ 
puesto que había ^ ° ^ f0 
de Falla al morir, en el Instituí 

' ^ ^ 0 era un gran ^ 
go r ^ l a . Admiraba todo l o £ 
g ñ o l . de una panera Un P ^ 
funda, qi# en na. de
que pronuncio ^ la f g U ha 
mostró su tesis de que Í V P ^ ]OS 
inspirado siempre a y 
grandes maesiros aeJá , áe es-felar te . Yoestoy O 'te^a 
tar de nuevo en E ^ n a ' 
Héctor quiso tanl0: ^ y a r & 

.Arminda no quiere ^ tienfi 
ella misma dice ^ .]0 ^ ve-
ninguna ^ p o r t a n ^ áe 
cuerdo de su m a ^ ^ su vo2 
él ¡o interesa. Aunque 

Pasa a sexta 
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